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Campinense tenta 
subornar goleiro 
Hélio do Botafogo

Às vésperas do primeiro clássico decisivo da sé­
rie melhor três que apontará o Canmeão Paraibano 
de 80, e o representante estadual na Taça de Ouro do 
próximo ano, tentaram subornar o goleiro Hélio do 
Botafogo, lhe oferecendo 100 mil cruzeiros para faci­
litar o jogo em favor do Campinense, hoje à noite, no 
estádio José Américo de Almeida Filho.

O goleiro foi procurado ontem à tarde, por volta 
das 11 noras,j pelo massagista Lima, do Campinense, 
no momento, acompanhado por Ivete, amante do ex- 
massagista Toinho, do Botafogo, assassinado no co­
meço deste ano, em Fortaleza. O Campinense lhe 
oferecia 50 mil, somente para ela lensinar a csea do 
goleiro. Na polícia, ela disse que aceitou a proposta 
porque o Botafogo ainda lhe devia 18 mil cruzeiros, 
referente ao contrato do massagista Toinho.

Abordado pelo massagista Lima, Hélio ficou 
surpreso, recusou a proposta e imediamente procu­
rou os dirigentçs do Botafogo. O diretor financeiro 
do clube, Juvêncio Andrade e Kleber Bonates, junta- 
.mente com goleiro, foram a Central de Policia e 
prestaram queixa contra o massagista Lima, que di- '' 
zia estar cumprindo determinações da diretoria do 
Campinense. Os árbitros que vâo dirigir o clássico 
serão escalados hoje à tarde, pela Federação. (Deta­
lhes na página 11).

Convênio entre a 
Prefeitura e LBA 
beneficia creches

O prefeito Damásio Franca e o superintendente 
da Fundação Legião Brasileira de Assistência 
(LBA), na Paraiba, médico Gilvan Navarro, assina­
ram ontem convênio no valor de hum milhão, cin­
quenta e oito mil e quatrocentos cruzeiros, para 
atendimento de 252 crianças em idade pré-escolar 
(menores carentes) das Creches Casulo, do Parque 
Arruda Câmara, e Ilha do Bispo e mais quatro novas 
em diferentes bairros da cidade.
^  A renovação do convênio entra em vigor hoje, e 
o prefeito Damásio Franca e o médico Gilvan Navar­
ro, conjuntamente, já decidiram que uma das Cre­
ches será instalada no Roger, para atender crianças 
carentes da área. O prefeito Damásio Franca, falan­
do na ocasião, destacou o dinamismo da administra­
ção do médico Gilvan Navarro, à frente da LBA, 
cuja ação vem servindo de exemplo para os demais 
Estados da federação. (Pagina 12)
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A pequena cota de cimento dada a revendedor não é suficiente para a carga de

Preço do cimento sobe 16% 
em menos de uma semana

Em menos de quatro dias o saco de cimento 
de 60 quilos, na Paraiba, aumentou 16 por cento, 
passando de Cr$ 295,00 para Cr$ 341,34, para o 
consumidor e Cr$ 336,38 para revendedores. Pe­
quenos construtores afirmam que um saco de ci­
mento pode custar até Cr$ 500,00, dependendo 
das oscilações do produto no mercado local. Em 
consequência da majoração desenfreada, muitos 
construtores procuram o revendedor autorizado. 
Irmãos Barreto Ltda, que reçgbeu 11 mil sacos 
para abastecer João Pessoa e cidades vizinhas.

Um grande número de pessoas postaram-se 
ontem frente, e dentro, das dependências do es­
critório do Distribuidor da CIMEPAR na tenta­
tiva de obterem a preço mais acessível a saca de 
cimento, que nesta segunda-feira por determi­
nação da direção da fábrica, sofreu um aumento 
de 16% em menos de 5 dias.

O aumento não foi justificado, mas, segun­
do pequenos proprietários de construtoras e em­
preiteiras, essa manobra já é velha e muito utili­
zada pela CIMEPAR, que quando deseja majo-

rar o preço do cimento anuncia algumj pane nas 
suas mstalações, retendo o produto por algum 
tempo, e colocando mais tarde no mercado com 
novo preço.

A situação das Construtoras de pequeno e 
médio porte vem a cada dia piorando em decor­
rência do aumento abusivo e descontrolado do 
material de construção, principalmente o cimen­
to. A ponto de iconstmtoras que a meses atrás pos- 
suiam na sua folha de pagamento 80 a 100 em- 
pr^dos estão reduzidas a 20, provocando um 
desemprego em massa, devido a impossibilidade 
de manterem seus compromissos financeiros e 
previdenciários.

Nenhum cronograma pode ser obedecido 
dentro da atual situação dificultando a partici­
pação em licitações de obras públicas, devido ao 
aumento constante do preço do material de 
construção, com alguns deles sofrendo aumento, 
no período de 6 meses, de mais de 80%. Não ha­
vendo nenhuma fiscalização que impeça o abuso 
dos comerciantes do ramo.

B urity aumenta pensões do IP E P

Burity assina decreto aumentando para Cr$ 4.400,00 as pensões do Ipep, a partir de P  de novembro

Cooperativas 
serão punidas 
pela Sunab

Várias Cooperativas do Estado, en­
carregadas do fornecimento de farelo de 
trigo a pequenos e médios pecuaristas, 
serão punidas pela Sunab, por não esta­
rem cumprindo a margem de lucros es­
tabelecida pelo órgão, que é de dez por 
cento líquido sobre o valor da fatura de 
aquisição.

A informação foi dada ontem pelo 
delegado Regional da Sunab, Murilo 
Bernardo, acrescentando que essas Coo­
perativas têm o trabalho de facilitar a 
abrangência em termos cooperativistas, 
no repassamento do farelo fornecido pela 
Sunab, “ sem especulação e com o lucro 
mínimo” , afirmou.

Murilo Bernardo disse que as de­
núncias que foram feitas à Delegacia da 
Sunab, foram comprovadas e após en­
tendimentos com o superintendente 
Glauco Carvalho, ficou certa a suspen­
são da cota por 30 dias, o que não será 
feito em virtude dos prejuízos que se­
riam causados aos pecuaristas. Em vez 
da suspensão haverá uma diminuição da 
cota e, em caso de reincidência será apli­
cada uma pena mais contundente.

Anunciou ainda que está sendo ela­
borada em Brasília, na Superintendên­
cia da Sunab, uma portaria para lavrar 
auto de inflação contra as Cooperativas 
e multá-las em caso de majorações jul­
gadas especulativas. <

Alcoa mente e 
Cais suspende 
transação

Brasília - O Ministro das Minas e 
Energia, Cesar Cais, revelou ontem 
que um relatório que lhe foi enviado 
anteontem, pela DÍoceot (Vale do Rio 
Doce Geologia) subsidiária da Com­
panhia Vale do Rio Doce, denunciava

3ue com a aqyisição das reservas da 
ari, a Alcoa passaria a deter 900 mi­

lhões de toneladas de bauxita na re­
gião do Rio Trombetas, e não 500 mi­
lhões de toneladas como declarou a 
empresa.

O Ministro desmentiu informa­
ções prestadas por sua própria asses- 
soria e por fontes do Palácio do Pla­
nalto, de que a determinação para 
embargo das negociações entre a Jari 
e a Alcoa partiu do Conselho de Segu­
rança Nacional. Desmentiu também 
declarações do representante da Al­
coa em Brasília, Jorge Costa Neves, 
de que não tivesse tocado no assunto 
da compra da jazida durante audiên­
cia ao diretor-presidente da empresa, 
sexta-feira última.

- Nu sexta-feira eu comuniquei 
pessoalmente ao sr. Alain Belda 
(Diretor-presidente da Alcoa do Bra­
sil) que existiam dúvidas quanto à ti­
tulação (|as reservas em negociação - 
disse 0 rnínistro. O sr. Belda terá nova 
audiência com o Ministro hoje à tar­
de.

TRU aumenta 
55 por cento 
próximo ano

Brasília - Um aumento médio de 
55 por cento na Taxa Rodoviária Úni­
ca (TRU) dos carros novos, a ser 
cobrada a partir de primeiro de janei­
ro de 1981, foi fixado pelo ministro 
dos Transportes, Sr. Eliaeu Resende, 
em portaria publicada ontem no Diá­
rio Oficial. Os carros usados terão au­
mentos inferiores, em média de 35 por 
cento.

Atendendo recomendações da 
Comissão N acional de Energia 
(CNE) os veículos destinados ao 
transporte público de passageiros (tá­
xis) terão^enas uma cobrança sim­
bólica da TRU. Por exemplo, um car­
ro zero com até cem cavalos de potên­
cia pagará apenas Cr$ 528 de taxa. 
Foi mantida para os veículos movidos 
a álcool a redução de 50 por cento no 
valor da TRU.

Um carro tipo Corcel II, zero qui­
lômetro, pagará de TRU em janeiro 
próximo, caso não ocorra nenhum 
reajuste nos preços dos automóveis 
até 31 de dezembro vindouro, Cr$ 24 
mil e 600. A taxa rodoviária mais ca­
ra, para veículos estrangeiro de até 
220 cavalos de potência, foi fixada em 
Cr$ 242 mil e 520.

A TRU é cobrada com base em 
até 7 por cento do valor venal do veí­
culo.

Com efeito retroativo a 
partir de de novembro, foi 
assinado ontem pelo governa­
dor Tarcisio Burity o decreto 
que concede aumento das 
pensões do Instituto de Previ­
dência do Estado da Paraiba 
(Ipep). Com o beneficio con­
cedido pelo governador, ne­
nhuma viúva de funcionário 
estadual vai receber na Pa­
raiba menos de 4.400 cruze- 
rios, no vakr cccrespondente ao 
piso salarial dos servidores 
em atividade na administração 
direta. Até então, a menor 
pensão paga pelo Ipep era de
2.316 cruzeiros.

O sr. Tarcisio Burity foi 
ontem à tarde ao gabinete do 
secretário da Administração, 
Oswaldo Trigueiro do Valle, 
especialmente para assinar 
este decreto. Ele não quis so­
lenidade no ato. O aumento 
concedido às pensionistas do 
Ipep tem um percentual mini- 
mo de 50 p or c e n t o ,  
nivelando-se, assim, à média 
da majoração dada em se­
tembro passado ao funciona­
lismo ativo e inativo do Esta­
do.

Mais de 3 mil pensionis­
tas foram contempladas pelo 
decreto que o governador 
Tarcisio Burity assinou on­
tem. A maioria delas recebe 
mensalmente o piso salarial 
do Estado, tendo passado, as­
sim, de uma remuneração de
2.316 cruzeiros para a de 
4.400 cruzeiros, beneficiadas, 
além disto, pelo efeito retroa­
tivo do decreto. O secretário 
Oswaldo Trigueiro do Valle e 
0 superintendente do Ipep, 
Fernando Guedes Pereira, es­
tiveram presentes ao ato.

Universidade ainda 
não se posicionou 
sobre os grevistas

O reítorado da UFPb ainda não divulgou sua po­
sição oficial com relação ao atual movimento grevista 
dos professores, que já abrange os docentes dos campi 
de João Pessoa, Areia, Cajazeiras e Patos.

Segundo afirmou anteriormente o pró-reitor para 
Assuntos de Graduação, professor José Jackson Car­
neiro, a intenção da direção da entidade é a de deixar 
que 0 movimento se concretize. Na opinião do reitora- 
do isso só acontecerá após uma decretação de greve 
por parte dos docentes do campus de Campina Gran­
de, que deverá ocorrer, amanhã, na Assembléia mar­
cada para às 9 horas, em Bodocongó.

A situação torna-se mais indefinida com o fato do 
reitor Berilo Borba,, ter-se negado, até agora, a rece­
ber a imprensa para esclarecer a sua posição e divul­
gar quais as providências a serem tomadas em virtude 
da greve.

REUNIÃO
Paralelamente à Assembléia dos professores, os 

estudantes da Universidade Federal da Paraiba, cam­
pus de João Pessoa, farão, hoje, às 9 horas, no auditó­
rio do Diretório Central dos Estudantes (DCE), uma 
nova reunião, onde serão discutidos vários assuntos 
referentes ao atual movimento dos docentes.

Segundo informações de universitários ligados ao 
DCE, nessa reunião de hoje será dada a posição defi­
nitiva dos estudantes com relação ao movimento. Du­
rante toda a manhã de ontem, os estudantes promo­
veram inúmeras reuniões de pequeno porte nos diver­
sos centros com a finalidade de chegarem a conclusões 

'^ue serão novamente discutidas no encontro de hoje.
Para o DCE ainda continua a intenção de exigir 

do Ministério da Educação e Cultura a continuação 
das aulas, como forma de forçar para que a pasta re­
solva atender às reivindicações dos professores ou, por 
conseguinte, tornar todos aprovados no atual semestre 
letivo.

Justiça rejeita a 
denúncia contra as 
contas de Enivaldo

Acatando os argumentos sustentados na defesa 
prévia, apresentada pelo advogado Vital do Rego, e 
fundamentando-se na decisão imânime da própria 
Câmara de Vereadores desaprovando e rejeitando os 
pareceres do Tribunal de Contas do Estado, o juiz Iná­
cio de Araújo Pereira rejeitou a denúncia formulada 
pelo promotor José Benjamin no processo de presta­
ções de contas do prefeito Enivaldo Ribeiro, referentes 
aos exercícios de 77/78.

O promotor, por sua vez, cientificado da decisão 
daquele magistrado, não se limitou apenas em opor o 
seu ciente, tendo solicitado os autos do cartório com­
petente, não se sabendo, assim, se o mesmo irá recor­
rer ou não ao Tribunal de Justiça do Estado da delibe­
ração prolatada pelo aludido juiz.

A DECISÃO
Referindo, preliminarmente, art. 43, do código de 

processo penal que diz “ a denúncia ou queixa será re­
jeitada quando: I - O fato narrado evidentemente não 
constituir crime” , o juiz argumenta, noutroí trecho:

“ Em verdade, não está configurado o emprego ir­
regular ou indevido de rendas ou verbas públicas, pre­
visto no item III do art. 1’  do decfeto-lei n’  201, sendo 
a hipótese dos autos caso tipico de despesas não auto­
rizadas mas coonestadas, posteriormente, pela Câma­
ra Municipal de Campina Grande, conforme se con­
clui dos pareceres e decisões do Tribunal de Contas do 
Estado” , para mais adiante enfatizar:

“ Portanto, face à manifestação da Câmara Muni­
cipal, de 17 de abril de 1980, resolução n’  04/80, tor­
nando boas e valiosas as ditas contas, forçoso é reco­
nhecer a inexistência de justa causa para o recebimen­
to da denúncia” .

Emergência alista 
113 mil lavradores 
em 113 municípios

Apesar do desemprego já constatado na zona da 
seca, motivado pela falta de recursos, 113.429 traba­
lhadores rurais estão alistados nas 38 mil proprieda­
des selecionadas nos 113 municípios incluídos na área 
critica do Estado, o que dá um percentual de 15,7 
por cento de trabalhadores alistados na Paraiba, em 
relação ao Nordeste. Das 38 mil propriedades, 31.435 
possuem dimensões de até 50 hectares, enquanto as 
6.566 restantes situam-se na faixa superior a 50 e até 
100 hectares.

Segundo dados fornecidos pela Secretaria da 
Agricultura e Abastecimento, estão sendo construídos 
e recuperados 468 açudes nas propriedades de zero a 
50 hectares e 145 nas de 50 a 1()0. Ainda, construidas e 
recuperadas 098 barreiras, 710 poços amazonas, 454 
metros de canais, 153 cisternas, 94.894 metros de es­
tradas vicinais, 4^939 hectares de áreas desmatadas, 
43.939 hectares de destocamento, 191'^armazéns, 896 
residências, 3.975 hectares de plantio e recuperação de 
de s isal ,  3 .914 hectares de forrageiras e 
dois milhões, 654 mil e 371 metros de cercas.

Os projetos bancários estão atendendo 4. 895 
agricultores, sendo que, deste total, 2.375 já tiveram 
seus projetos contratados, 1.858 estão com os projetos 
a contratar, 567 estão com seus projetos em tramíta- 
çâ(t na Emater para redução, por solicitação dos ban­
cos e apenas 95 se encontram tramitando na rêde 
bancária. Esclarece a Secretaria da Agricultura que 
1.900 outros agricultores foram mobilizados mas não 
podem ser atendidos por falta de recursos financeiros.
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AUNIÂO
Fundado por Álvaro Machado

Napoleão Laureano

Sáo compreendo Demoeroeia jem imprensa Uvre e inde­
pendente, que informe correiamente a opinião pUbliea.

_______________________________________________T arcisio Burity

FIGUEIREDO E 
DEMAGOGIA

Em sua longa trajetória de luta e sofrimento 
0 povo nordestino tem sido, não poucas vezes, vi­
tima de promessas mirabolantes, nas calamida­
des da seca. Politiqueiros e politicóides de todos 
os matizes desfiam seus rosários demagógicos de 
promessas coloridas, iludindo a boa fé da nossa 
gente, para abiscoitar-lhe os votos.

Essa enxurrada de demagogos, de salvado­
res da pátria, de redentores do mundo, até certo 
ponto desabituou nosso povo de ouvir dos ho­
mens públicos a linguagem da verdade, da serie­
dade da responsabilidade. E, por isso, se algum 
politico tem a ousadia, a coragem de falar a ver­
dade, por mais dura e dramática que seja, não 
demora que lhe atirem pedras de todos os lados e 
se assanhem os ventos de todas as tempestades 
da incompreensão, da oposição e da hostilidade.

É o que está acontecendo agora mesmo com o 
presidente João Figueiredo. Se o presidente ti­
vesse vindo ao Nordeste e tivesse feito um discur­
so bombástico, recheado de promessas mirabo­
lantes, prometendo carrear para a região um 
amazonas de leite e mel, não estaria sendo ape­
drejado. Mas ele preferiu com aquele seu feitio 
todo próprio de falar direto e sem arrodeios, sem 
artifícios e floreios ilusórios, ter a coragem de di­
zer que a crise fínanceira é muito grande e lhe 
faltam recursos para ajudar ao Nordeste mais do 
que vem ajudando. Foi o bastante para que se 
abrissem todas as bocas do inferno tentando 
queimá-lo vivo em chamas eternas.

Evidentemente, o Nordeste não vai se con­
formar diante das difículdades financeiras ale­
gadas pelo presidente da República. O governa­
dor Tarcisio Burity tem erguido sua voz, no ce­
nário nacional, reivindicando, para a região, o 
tratamento diferenciado a que ela tem direito. 
Não é mendigar favores. É exigir um direito. E 
essa luta não vai parar até o governo central 
atender à reivindicação regional.

Mas não deixa de ser respeitável a posição 
em que se coloca o presidente João Figueiredo, 
ao travar seu diálogo com o povo nordestino num 
plano que exclua, de saida, tiradas demagógicas, 
eleitoralismo rasteiro e irresponsável ã base de 
promessas para enganar, engabelar, iludir, lu­
dibriar, mistifícar o povo. A preocupação de 
agradar só tem sentido se acompanhada da ação 
prática. A não ser assim, | é pura demagogia. 
Mesmo a verdade que dói é ^preferivel ã mentira 
confeitada.
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P a r e c e  q u e  os  
problemas internos 
do Hospital Napoleão 

Laureano serão supera­
dos e as suas dificulda­
des serão vencidas, gra­
ças ao interesse que tem 
pelo assunto o Governo 
do Estado, o que, aliás, 
não é de hoje nem surgiu 
após se conhecer exposi­
ções de motivos recente­
mente apresentadas.

Desde o ano passa­
do, quando o governador 
Tarcisio Burity assumiu 
a Chefia do Executivo 
do Estado que tem reco­
mendado ao secretário 
Aloysio Pereira, da Saú­
de, total levantamento 
dos nosocômios perten­
centes ao Estado e de 
quantos sejam subven­
cionados para que ne­
nhum problema daquela 
área fique sem solução.

E o trabalho execu­
tado pelo secretário de 
Saúde, tem sido cons­
tante, pois entendem se- 

■ cretário e governador 
que a saúde deve ser um 
dos pontos básicos da 
atual administração e 
que suas soluções devem 
ser encontradas o mais 
rápido possível, pois a 
doença não pode esperar 
por medidas demoradas.

Daí, já ter havido 
um trabalho silencioso 
2m favor do Hospital

N ap oleão Laureano, 
quando em 9 de no­
vembro de 1979 (portan­
to, há um ano), o secre­
tário Aloysio Pereira ofi­
ciava ao Ministro da 
Saúde sobre as ^dificul­
dades daquele hospital, 
falando de sua equipe, 
da suas dificuldades e do 
atendimento a pacientes 
de outros Estados da re­
gião.

Hoje, um ano de­
pois dessa comunicação 
ao Ministro Waldir Ar- 
coverde, o governador 
Tarcisio Burity, depois 
de conhecer pessoal men­
te, as dificuldades da­
quela casa de saúde, au­
torizou a liberação de 32 
milhões de cruzeiros 
para compra do equipa­
mento necessário, pro­
vando que em nenhum 
momento, o hospital foi 
esquecido.

Entre aquele ofício 
(09.11.1979) e a libera­
ção desta verba, há um  
outro, assinado pelo se­
cretário da Saúde, data­
do de 30 de março do 
corrente ano, ao reitor 
da UFPb, transferindo 
daquela universidade  
para o Napoleão Laurea­
no, um aparelho de Ra-

Benedito Maia

d ioterapia^Stabiligen  
330 que sevfa à Univer­
sidade, por força de um  
comodato e que perten­
cia à Fusep.

São providências 
desse tipo, tomadas pdo 
Governo do Estado, sem 
maior orgia publicitária 
que nos dão a certeza de 
que na Paraíba, se tra­
balha em favor de seto­
res importantes, como o 
da saúde e de outros que 
têm merecido igual am­
paro.

Cremos, no entanto, 
que estas medidas ado­
tadas em favor do Hospi- 
tel Napoleão Laureano 
não serão as únicas. Ou­
tras virão, certamente, 
ob jetivan d o resolver  
aqueles problemas inter­
nos e garantir um futuro 
menos sofrido a quantos 
dependem dos socorros 
médicos e terapêuticos 
daquele nosocômio.

Se há o interesse da 
Secretaria de Saúde em 
atender os reclamos da 
Fundação N ap oleão  
Laureano, acreditamos 
que esse mesmo interes­
se será despertado no 
Governo federal e em ou­
tros segmentos da socie­
dade para que não se perca 
uma obra da maior valia 
social para os paraiba­
nos ou quantos precisem 
de nossa assistência.

Savigny, o jurista
P assou despercebi­

do, entre nós, o bi­
centenário de Savigny, 

fundador da Escola His­
tórica do Direito, na Ale­
manha, centro jurídico 
da maior tradição da 
Europa.

Frederik Karl von 
S a vi g n y  nasc eu  em  
Franlrfurt, a 21 de feve­
reiro de 1779 e faleceu a 
25 de outubro de 1865, 
aos 86 anos de idade.

De origem francesa, 
foi um dos maiores juris­
tas de todo o mundo, 
desde o século passado 
até os nossos dias.

A Academia Brasi­
leira de Letras Jurídicas, 
que tem como presiden­
te J. M . Othon Sidou re­
solveu, embora tardia­
mente, homenagear o 
ilustre desaparecido, pa­
trocinando, a partir de 
18 de dezembro vindou­
ro, uma série de confe­
rências, que serão reali­
zadas em diversos cen­
tros culturais do Pais, 
sob a responsabilidade 
do eminente jurisconsul- 
to Vandick Londres da 
nóbrega.

Professor universi­
tário desde os 21 anos de 
idade, Savigny pregava 
que “ a lei deve ser a 
mais alta expressão da 
razão e estar isenta do 
que é pura mente teórico 
ou especulativo. O que 
se especula, indaga, ave­
rigua, é o direito, não a

lei - dizia. Ela, quando 
se elabora, já é o produto 
de uma especulação, in­
dagação, averiguação, 
de sorte a só permitir o 
ajuizamento da intenção 
que contépi, ou interpre­
tação. Aliás, daria ao le­
gislador a dupla função 
de legislar e ensinar” , 
advertia.

Comparando o di­
reito com os ensinamen­
tos evangélicos, que de­
vem ser acessíveis a to­
dos, Savigny preleciona- 
va, já no século passado, 
que “ a lei deve chegar 
por igual aos homens 
ilustrados e aos de inte­
ligência medíocre, do 
mesmo modo como o 
Cristo Redentor se posi­
ciona acima da cabeça 
de um homem de eleva­
do porte e acima da ca­
beça de um homem de 
baixa estatura, guardan­
do para um e outro a 
mesma distância” .

Em expressivo de­
poimento que prestou, 
enul865, sôbre a figura 
exponencial de Savigny, 
que há pouco havia de­
saparecido, Von Jhering 
asseverou, com a sua au­
toridade de grande cul­
tor das letras jurídicas:

“ Quando um ho­
mem destas qualidades 
parte do mundo, não ne-

Lavoisier de Castro

cessita a pedra ou o 
bronze para transmitir 
seu nome à posteridade.
E se, apesar disto, eu me 
valho desta oportunida­
de para fomentar a idéia 
de erigir um monumento 
a Savigny em Frankfurt, 
sua terra natal; se o re­
comendo especialmente 
a seus juristas para que o 
levem em conta, deve-se 
a que considero que uma 
cidade que pode gloriar- 
se de haver produzido, 
ao lado de Goethe, tam­
bém um homem como 
este, deve ter interesse 
em proclamá-lo em le­
tras de bronze, testemu­
nhando assim haver me­
recido essa glória, e que 
sua prosperidade mate­
rial não afoga nela o sen­
timento da grandeza es­
piritual, ao contrário 
serve para honrá-lo  
como o merecem” .

Aguardemos, a par­
tir de 18 de dezembro 
entrante, as homena­
gens que serão presta­
das, a nível nacional, ao 
grande jurista alemão, 
de quem recebemos in­
fluências, no vasto cam­
po da Ciência do Direito.
Quanto a Vandick Lon­
dres da Nóbrega, já é 
nosso velho conhecido, 
havendo possibilidades 
de que essas homena­
gens, por seu intermé­
dio, cheguem à nossa 
Paraíba.

Do Leitor •-
Sr. Editor

Jurandy Moura
A gente ainda sente a falta 

que o p o e t a  J u r a n d y  
Moura tem feito quando passa 
nos lugares onde ele gostava de 
frequentar - os bares principal­
mente - e quando olha para as 
bancas tudo está vazio.

Quem conheceu Jurady 
profundamente, sabe quanto é 
duro saber que ele se foi e nun­
ca mais volta. E que as coisas

belas e sábias que escrevia ja ­
mais povoarão as páginas dos 
nossos jornais nem as antolo­
gias editadas na Paraíba.

Tive oportunidade de estar 
com o poeta, jornalista e ci­
neasta Jura por duas ou três ve­
zes. Foi o suficiente para ficar 
sabendo que ele era uma pessoa 
que sobre todas as coisas tinha 
um estilo próprio de vida. E

viver para , Jurandy, M ou­
ra não se resumia em beber 
rum com gêlo e coca, mas me­
ditar sobre os conceitos impor­
tantes do viver. Meditar sobre 
as filosofias da vida.

Sua morte pegou de sur­
presa a todos quanto convive­
ram com ele. Foi difícil acredi­
tar na sua morte. Somente fí- 
quei convicto de que era verda­
de depois que os jornais publi­
caram a noticia e na noite ante­
rior fora a Capela do Hospital 
Santa Isabel para ver seu cor­
po.

Escrevo estas linhas, sr. 
editor, não só para dizer estas 
peripécias mas para parabeni­
zar a equipe que faz este jornal 
por editar o Correios das Artes 
dedicado ao poeta falecido. 
E, de veramente, uma home­
nagem das mais justas e mere­
cedoras. Com vida ou com a 
morte Jurandy merecia um nú­
mero especial. São depoimen­
tos que marcam a importância 
literária do jornalista Jura.

J. Alves da Costa 
Nesta

Tarcisio Holanda

Reforma 
prá valer

Brasília - O sr. Aureliano Chaves 
tem afirmado, nos círculos do governo 
e entre os políticos que o procuram, que 
se deve estudar uma reforma eleitoral 
que tenha. . como pressuposto a im­
plantação de um regime democrático 
estável e duradouro no país, dentro do 
qual ganhar e perder façam parte do jo­
go, como em qualquer democracia civi­
lizada do mundo. Essa reforma deve 
ser amplamente discutida pelo mundo 
político, que é, em últina análise, quem 
conhece a matéria em todas as suas im­
plicações.

O vice-presidente da República 
não acredita que o voto distrital puro 
tenha condições de ser aplicado no Bra­
sil, mas acredita na viabilidade de uma 
fórmula mista que concilie voto propor­
cional e voto majoritário, tal como já 
inscreve dispositivo constitucional em 
vigor. Como as reações dentro do Con­
gresso são desencontradas, sugere que 
as fórmulas sejam discutidas pelos lí­
deres políticos.

Aureliano respeita o sr. David 
Kockfeller, o banqueiro americano que 
esteve recentemente no Brasil, quando 
manifestou o receio de que as dificulda­
des econômicas inviabilizem o projeto 
de abertura política promovido pelo go­
verno do general Figueiredo. E  inda­
gou, nessas conversas com políticos, se 
a elite norte-americana chegou alguma 
vez a suscitar a hipótese de ruptura da 
ordem constitucional daquele país para 
enfrentar a crise econômica, com uma 
inflação de 20 por cento.

Ele não despreza os riscos que ron­
dam 0 nosso incipiente projeto demo­
crático, lembrando que se na vida há 
riscos, muito mais existem na política. 
Todavia, acredita que o Brasil tenha 
condições de superar as dificuldades 
que se somam na atual conjuntura, 
consolidando, ao mesmo tempo, as es­
truturas de um regime democrático.

Para isso, todavia, é preciso ter em 
mente que se deve buscar fórmulas que 
garantam estabilidade ao regime a lon­
go prazo. E não pequenos arremedos de 
ocasião. O que pode dar bons frutos a 
curto prazo, pode não vir a ser a melhor 
solução a longo prazo. A esse respeito, 
ele compara a situação a uma bolsa de 
valores, onde os bons papéis garantem 
rendimento a longo e não a curto prazo.

Aureliano Chaves tem conversa­
do com uma centena de políticos nas 
audiências que concede terças e 
quinta-feiras em seu gabinete na Câ­
mara dos Deputados, ao lado da bilbio- 
teca.

O vice-Presidente da República 
considera essencial para a evolução po­
lítica do país que os novos partidos te­
nham representatividade e sejam ca­
pazes de sepultar as antigas legendas 
como coisas do passado. Tem consciên­
cia de que as lutas entre políticos origi­
nários de antigas legendas, inclusive 
em seu Estado, são produto de um tra­
balho interessado das cúpulas, e não 
expressão de uma realidade sócio- 
política.

O político mineiro está convencido 
de que o restabelecimento da eleição 
direta na escolha dos governadores, a 
partir de 1982, valorizará a atividade 
política e imporá uma grande mudança 
no panorama nacional. Com a eleição 
direta, o jogo político volta-se para os 
estados, onde se valoriza quem tem 
mais cacife para bancar nas urnas.

Diante de uma pergunta sobre se a 
eleição do futuro presidente da Re­
pública poderá ser direta, ele não relu­
ta em dizer que não tem nenhum ele­
mento para acreditar nessa hipótese. 
Acha que o futuro presidente será esco­
lhido pelo processo de voto indireto, 
tendo o Congresso Nacional - com as 
representações das assembléias legisla­
tivas - como 0 colégio eleitoral.

Todos os dados que estão d mesa 
conduzem a conclusão de que o proces­
so de escolha do Presidente da Re­
pública não sofrerá alteração. A 
menos que só venha um acontecimento 
não previsto. Afinal de contas, o siste­
ma político montado em 64 continua 
no poder.
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POLTriCA LOCAL-

Prefeitura Municipal de João Pessoa

C O N V I T E

O prefeito do Município de João Pessoa, convida os

Presidentes do Centro dos Proprietários de Imóveis de João 
essoa, do Conselho Re^onal de Corretores de Imóveis de 

João Pessoa, da Associação Comercial de João Pessoa, e 
demais órfãos de classe interessados, para participarem de 
uma reunião na próxima quarta-feira, dia 19, às 8 horas da 
manhã, nesta nefeitura, onde serão iwreciados os novos 
Índices de IPTU (Imposto Predial e Territorial Urbano), 
para o exercício de 1981.

Bacharel Francisco Xavier Monteiro da Franca

Chefe de Gabinete, pelo prefeito Municipal.

SINDICATO DO COMÉRCIO VAREJISTA DE DERI­
VADOS DE PETTROLEO DE JOÃO PESSOA 

RUA VISCONDE DE INHAÚMA, 107 - VARADOU- 
RO - JOÃO PESSO A-PB.

ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA 
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

O Presidente da entidade supra, no uso das atribui­
ções que lhe são concedidas pelos estatutos e pela legisla­
ção sindical vigente, convoca os associados quites e em 
condições de votar para participarem da Assembléia Geral 
Extraordinária a ser realizada no dia 25 de novembro de 
1980, ás 19:00 horas, na sede da entidade, á Rua Visconde 
de Inhaúma n<’ 107, Varadouro, nesta cidade, a fim de deli­
berarem por escrutínio secreto, sobre a majoração do valor 
da mensalidade social da entidade, estabelecendo o “ quan- 
tum”  e a data de vigência do valor reajustado.

Não havendo, na hora acima indicada número legal de 
associados para a instalação da Assembléia em primeira 
convocação, os trabalhos serão iniciados uma hora após no 
mesmo local, em segunde convocação com qualquer núme­
ro de associados presentes.

João Pessoa, 17 de novembro de 1980.

ANTONIO VICENTE DA SILVA 
PRESIDENTE

ARGILAS E M IN ÊraO S NORDESTINOS  
S/A  - ARNOSA  

C .G .C .(M F) 09.126.459/0001-00

AVISO  AOS ACIONISTAS

Pelo presente ficam os portadores de ações de ARGILAS E 
ONERIOS NORDESTINO S/A -ARNOSA,'com sede àAv. 

'^_yarque, s/n'', no Distrito Industrial de João Pessoa, Estado 
da Paraíba, devidamente cientificados para, querendo, 
exercitarem o direito de preferência para subscrição do au­
mento de Capital: 2.000.(X)0 (dois milhões) de ações ordi­
nárias e 200.00 (duzentas mil) ações preferenciais nomina­
tivas Classe “ D” no valor unitário de Cr$ 1,00 (hum cruzei­
ro), nos termos dispostos pela Lei 6 .40^ 6 e do Estatuto 
Social da empresa, com prazo fixado em 30 (trinta) dias, 
contados da publicação deste.

João Pessoa, 04 de novembro de 1980.

, ALBÍNO MARTINS RIBEIRO 
Presidente do Ubnselho de Administração

SINDICATO DOS TRABALHADORES RURAIS DE 

- SÃO JOSÉ DE PIRANHAS - PARAÍBA

A Diretoria do Sindicato dos Trabalhadores Rurais de 
São José de Piranhas, está avisando que estão pro^ama- 

' 18 para o dia 27 de fevereiro de 1981, na sede do Sindica-
*'—«6, à rua Juvêncio Andrade, 71, eleições para a composição 

da Diretoria do Conselho Fiscal e Delegados representan­
tes, devendo os interessados apresentarem sua chapa na 
secretaria do Sindicato, nos horários de 7 às 11 e 13 ás 17 
horas, no período de 20 dias a partir da publicação deste 
aviso.

Eklital de convocação da eleição, encontra-se afíxado 
na sede desta entidade..

São José de Piranhas, 19 de novembro de 1980

João Emidio Brasil 
Presidente em exercido

M INISTÉRIO D A M ARINHA  
CAPITÀNIA DOS PORTOS DO ESTADO  

DA p a r a í b a

E D I T A L
A CAPITANIA DOS PORTOS DO ESTADO DA PA­

RAÍBA, comunica aos interessados que estoão abertas as 
inscric^s para exame à categoria de Capitão Amador no 
perloao de 1’  a 30 de dezembro de 1980.

O exame será realizado nesta Capitania no dia 20 de 
janeiro de 1981.

Para a inscrição serão exigidos os seguintes documen­
tos:

a) Carteira de Habilitação de Mestre Amador;
b) Xerox da Carteira de Identidade; e '
c) Comprovante da taxa de inscrição.

Maiores informações poderão ser obtidas na Divisão 
de Pessoal da Marinha Mercante da Capitania dos Portos 
no horário das 14:00 ás 17:00 horas nos dias úteis.

MAURO MAGALHÃES DE SOUZA PINTO 
Capitão-de- Corveta 
Capitão dos Portos

VIAÇAO m a r a n a t a  l t d a .

Dez horários diariamente, ligando o lito­
ral ao alto Sertão Paraibano - ônibus novos 
e confortáveis.
SAÍDA:
&:00 bs. Sousa 
8:00hs. Cajazeiras 
11:(X) bs. Patos 
17:00 bs. Uiraúna 
20:30 bs. Cajazeiras.

Escritório: Rua João Pessoa, 81 - Fone 
321-3012 - C. Grande.

Garagem: Rua Adauto de Carvalho. 95 
Fone 221-4986 Bayeu».____________________

Camelo pede 
mais água 
para Jacaraú

0  deputado Assis Camelo so­
licitou á Cagepa, urgentes provi­
dências no sentido de solucionar o 
abastecimento d‘água da cidade 
de Jacaraú.

Esta semana, o parlamentar 
recebeu comissão de lideres e ve­
readores procedente daquela co­
muna, reclamando a fedta d‘água, 
quando tomou conhecimento do 
grave problema enfreiitado pela 
população do Município.

Assis Camelo, após contato 
:om a direção da Cagepa, onde 
expôs o problema, marcou via­
gem para Jacaraú para a próxima 
sexta-feira, onde deverá debater 
com as lideranças locais todas as 
questões que afetam o Município.

Por outro lado, o deputado 
Laércio Pires formulou apelo ao 
governador Tarcisio Burity a fim 
de que seja agilisado o funciona­
mento do Hospital Manuel Gon­
çalves, no municipio de Sousa.

Edme Tavares 
participa 
de Encontro

Na condição de convidado 
oficiai do governo de Alagoas, via­
ja sexta-feira â Maceió, o deputa­
do Edme Tavares, para pcrtici- 
par do 2’  encontro de Secretários 
do Trabalho e Ação Social do 
Nordeste, a realizar-se naquela 
Capital, no periodo de 22 as 25 do 
corrente mês. O convite ao parla­
mentar foi feito pessoalmente 
pelo Secretário do Trabalho e 
Ação Social de Alagoas, Sr. Fer­
nando Dámaso Sampaio, ressal­
tando que a presença de Edme 
naquela reunião era por demais 
importante “ em virtude de seu 
desempenho e experiência quan­
do a frente da Secretaria do Tra­
balho da Paraíba” . Durante a 
realização desse 2’  Encontro, o 
deputado Edme Tavares proferi­
rá palestra sobre a sua experiên­
cia como Secretário do Trabalho 
da Paraiba,' falando sobre as rea­
lizações de sua gestão. No decor­
rer da reunião serão tratados di­
versos temas de interesse comum 
aos E sta dos nordes t inos ,  
destacando-se entre eles: “ O Cen­
tro Social Urbano como Instru­
mento de Mobilização e Desen­
volvimento Comunitário,”  “ O 
Artesanato no Processo Sócio- 
Econômico e Cultural da Re­
gião” , “ Sistemática, Abra^ência 
e Integração das Ações de Forma­
ção de Mão-de-Obra” e, “ Oportu­
nidade de Geração de Emprego e 
Elevação do Nível de Renda do 
Nordestino” .

Cunha Lima 
apresenta 
novo projeto

o  senador Ivandro Cunha 
Lima apresentou Projeto-de-Lei, 
que tomou o número 325/80, de­
terminando a incorporação das 
gratificações pagas por mais de 10 
anos á remuneração dos assala­
riados regidos pela CLT.

Na justificativa, o Senador 
paraibano alega que é necessário 
dar aos trabalhadores em ^eral o 
mesmo tratamento concedido aos 
servidores públicos no tocante à 
percepção de gratificação pelo 
exercício de cargo de chefia ou 
função de confiança. O projeto foi 
distribuído á (íkimissão de Justiça 
para o devido parecer.

Lucena quer Governo 
ajudando o Nordeste

Ao apontar as distorções regionais, o se­
nador Humberto Lucena disse que o povo 
do Nordeste continua marginalizado e ca­
rente, apesar dos planos e programas lança­
dos por sucessivos Governos.

Ele denunciou que o Proterra se diluiu 
sem atingir seus objetivos; que o Polonor- 
deste se revela entrevado e inerte; que dos 
Cr$ 10 bilhões pnimetidos para a irrigação 
somente foram liberados Cr| 400 milhões; e 
que 0 Projeto Sertanejo, com verbas ridícu­
las, se revelou ineficiente.
^ I lu m b e r to  Lucena lembrou, em mesa- 

,redonda de que tombém participaram os se­
nadores Luís Viana, Mauro Benevides e Jo­
sé Lins, que a longo ou até médio prazo, ò 
Nordeste chegará a um estado de grande in­
satisfação ou mesmo de revolta.

O senador paraibano leu, da tribuna, 
as mensagens que recebeu do Presidente da 
Associação dos Engenheiros da Petrobrás e 
de um cidadão carioca, contrárias às altera­

ções propostas pelo Governo à nova lei polí­
tica salarial.

Ele aproveitou a oportunidade de se en­
contrar na tribuna para se*regozijar, tam­
bém, com a noticia publicada na imprensa, 
segundo a qual expressivas figuras do PDS, 
entre elas o lider Jarbas Passarinho, se mos­
tram apreensivas quanto ao projeto do Exe­
cutivo que muda a lei salarial aprovada no 
ano passado.

AÇUCE
Através de requerimento encaminhado 

à Mesa do Senadç, Humberto Lucena soli­
citou do Ministério do Interior informações 
relativas á construção do Açude Cacimba 
da Várzea, em Solánea,-, na Paraíba.

Entre outras coisas, Humberto quer sa­
ber se já foi homologada a licitação para a 
construção da obra, quanto esta custará e se 
há recursos disponíveis para este e para o 
próximo ano.

Saldanha faz criticas 
à politica de Delfim

Na sessão de oijtem da Câmara Muni­
cipal o vereador do PDS Francisco de Assis 
Saldanha fêz veemente pronunciamento 
contra a tabela anunciada pelo Ministro 
Delfim Neto para ser aplicada aos mutuários 
do BNH que, segundo ele, redobra as pres­
tações, disvirtuando, assim, a politica defi­
nida para propiciar às classes menoe abasta­
das o sonho da casa própria.

Saldanha teceu severas criticas á poli­
tica defendida pelo Ministro do Planeja­
mento. dizendo que ela serve apenas para 
soterrar e massacrara já sofrida e depaupe­
rada ólasse média, que^depois de anunciada 
a nova tabela, viu desfeito o scxiho de possuir 
casa própria, taxando,’ por fim, de mesqui­
nha a medida ministerial.

Saldanha recebeu um aparte da verea­
dora Madalena Alves que o parabenizou 
pelo brilhantismo do pronunciamento, 
acrescentando que bandeiras como esta de­
vem ser idefendidas independente de legçn-

Volta de Lira 
afasta Laércio 
da Assembléia

o  deputado Laércio Pires, que assumiu 
uma cadeira na Assembléia Legislativa, te­
rá que deixar o convívio parlamentar uma 
vez que o deputado José Lira volta nesta 
sexta-feira.

A vaga deixada por Paulo Gadelha será 
ocupada pelo primeiro suplente Newton Pe- 
drosa, atualmente ocupando a cadeira de 
José Lira.

Desta forma, a bancada do PMDB con­
tinua prejudicada desde que o suplente 
João Fernandes, vereador em Campina 
Grande, não assume a cadeira vaga de Iná­
cio Pedrosa, que pediu licença, e, curiosa­
mente, não se toma nenhuma providência.

A própria bancada do PMDB nem a di­
reção do partido, toma a iniciativa, deixan­
do assim uma vaga sem ser preenchida. O 
que se sabe é que João Fernandes não pres­
tou juramento como deputado, e por isso 
não tem o direito de pedir licença por 40 
dias, como fez e que teve o aprovo da Mesa 
da Assembléia Legislativa.

Com a volta de José Lira, fica mais difí­
cil o desejo de Frei Marcelino em assumir 
um lugar no AL, desde que a vaga pertence 
agora ao suplente Laércio Pires, desde que 
se resolva o impasse criado pelo vereador 
João Fernandes.

das. Acusou o Governo Federal de levar o 
povo ao desespero devido ao descalabro 
financeiro-administrativo que atravessa o 
Pais. Responsabilizou ainda as autoridades 
constituídas por qualouer movimento de in- 
conformação que venha a surgir no Brasil.

Outro que ocupou a tribuna para 
solidarizar-se com Francisco Saldanha foi o 
lider do PDS Gerson Gomes de Lima, que 
propôs ao parlamentar mirim, que redigisse 
um requerimento solicitando dos represen­
tantes políticos da Paraiba no Congresso 
um posicionamento em tomo do assunto, 
que ^  está aterrorizando a população.

Para Gerson a denúncia formulada pelo 
seu companheiro de bancada deveria ter 
sido feita a nivel nacional; “ e para isso nada 
como um deputado ou senador, que deviam 
aproveitar a oportunidade e fazer alguma 
coisa pela Paraiba.”  Continuando disse que 
a denúncia de Saldanha merecia o apoio de 
todos os que integram a Casa de Napoleão 
Laureano independente de partidos.

Milanez diz que 
Forum atende 
às expectativas

Ao analisar ontem os resultados que 
vem trazendo o Forum de Debates, o depu­
tado Fernando Milanez assinalou que o 
mesmo está correspondendo as expectativas 
do Presidente do Forum e daqueles que par­
ticipam da Comissão, apesar de reconhecer 
a falta de apoio da própria classe politica, 
como das demais classes que formam a so­
ciedade paraibana. - Mas, o objetivo maior 
está sendo alcançado que é o de trazer figu­
ras de expressão nacional, nordestinos in- 
dentificados com os reais problemas da Re­
gião, uma vez que estão emprestando valio­
sas sugestões que serão encampadas no rela­
tório a ser elaborado pela Comissão do Fo­
rum de Debates e qúè será enviado para to-’ 
dos os Governadores do Nordeste, bancada 
federal do Nordeste, como também os Mi­
nistros da área econômica e ao Presidente 
da República.

Indagado sobre o melhor debate até 
agora realizado, o deputado Fernando Mila­
nez disse ter gostado de todos, “ mas princi­
palmente do primeiro. Não quero com isso 
puxar brasa para a nossa sardinha, pois a 
participação do governador Tarcísio Burity 
na abertura do Forum, foi de capital impor­
tância, dentro dos quadros apresentados 
por S. Exa, e coroado também com a parti­
cipação do debatedor Marcos Freire, Sena­
dor pelo vizinho Estado de Pernambuco

GRANDE MARCHA - VISÃO DE 

HÉLIO JAGUARIBE E VILEIA
No momento em que o senador Teo- 

tônio Vilela anuncia a necessidade de se 
realizar no Brasil uma - Grande Marcha 
- sentimos a obrigação de pensar Junto 
com ele, porque o país carece de iniciati­
va deste porte.

Não é preciso dizer aqui quem é 
Te.otônio Vilela, mas vale lembrar o seu 
Projeto Brasil, lançado ano passado e 
cujas idéias estão aos poucos sendo se­
guidas - há quem defenda que já estava 
no pacote de reformas polãicas do faleci­
do Portela - pelo Governo. Entre as prin­
cipais idéias, destaca-se o restabeleci­
mento do princípio de independência 
entre os três Poderes; o restabelecimento 
das prerrogativas e imunidades aos 
membros dos Poderes Legislativo e Judi­
ciário (recentemente derrotado, mas não 
afastado definitivamente); a volta das 
eleições diretas, para todos os níveis (e- 
tapa a caminho, restando apenas para 
Presidente da República) e a liberdade 
de organização partidária (falta a legali­
zação do PC).

Mas, nesta segunda-feira, no Forum 
de Debates, Vilela lançou uma nova 
idéia, que é a Grande Marcha para se ter 
uma nova estruturação das potenciali­
dades brasileims, tanto no campo políti­
co, econômico ésocial. E dentro desta li­
nha de raciocínio é  que nos propomos a 
trazer a participação da escola isebiana 
numa visão atual, se é que podemos di­
zer assim, desde que o ISEÈ foi fechado 
por decreto em 1964.

Como seria esta Grande Marcha? Ê 
claro que não vamos pregar aqui o estilo 
empreendido por Mão Tse-tun^, mas 
dentro das nossas condições, consideran­
do a nossa cultura, o nosso grau de de­
senvolvimento, o nosso clima e o relativo 
progresso estrutural de que hoje goza o 
Brasil. Para analisar este problema so­
mos obrigados a ouvir o que já disse, há 
dois anos, o cientista social Hélio Jagua- 
ribe, um dos teóricos do Instituto Supe­
rior de Estudos Brasileiros - ISEB.

Entende Japuaribe que o novo pac­
to social brasileiro - e aqui assumo a res­
ponsabilidade de chamar isto de Grande

Marcha só é viável se ele for entendido e 
negociado em dois movimentos.

- Num primeiro momento, ele tem 
de ser negociado no âmbito dos setores 
participantes, de sorte a estabelecer - 
mantendo-se ainda por algum tempo a 
lamentável marginalização das massas 
rurais - (isto é curioso, pois a mesma vi­
são teve Mão quando se sentiu obrigado 
a sacrificar milhões de camponenses 
para que mais tarde toda a China fo^se 
beneficiada) - nova correlação de forças 
dentro do setor participante.

Trata-se aí, fundamentalmente, ob­
serva Jaguaribe de aumentar a autono­
mia da classe média com o desapareci­
mento da tutela militar, de promover a 
liberalização do sistema, de remobilizar 
as massas através da liberdade sindical, 
das negociações coletivas de trabalho, de 
forma a aumentar o peso relativo dos sa­
lários diante do produto bruto, reduzin­
do correspondentementé a fração de be­
nefícios decorrentes do capital, com o 
deslocamento dessa massa para incre­
mentar os rendimentos do trabalho, 
sobretudo o do trabalho braçal.

Explica ele que esta elevação sala­
rial deve ser prudente, a fim de evitar a 
inflação, de. tal maneira que os incre­
mentos de remuneração do trabalho não 
sejam nominais, mas correspondam a 
desincrementos da remuneração do ca­
pital, dentro de uma negociação lúcida, 
em que o próprio capital compreenda 
que. um certo sacrifício na sua taxa de 
benefícios constitui a condição de possi­
bilidade da manutenção do sistema e da 
sua futura expansão.

Para Jaguaribe, dentro deste mode­
lo, a burguesia tem um papel importan­
te a jogar, que é o de se apoiar neste novo 
Estado, para começar a desenvolver, pa­
ralelamente ao que já faz, novas linhas 
produtivas em cooperação com o setor 
estatal, com gradual redução da influên­
cia do setor transnacional.

FERNANDO MELO

"Eu vejo a renacionalização da eco­
nomia brasileira não através de um de­
creto revolucionário, mas através de um 
processo deliberado, de uma estratégia 
desejada, desenhada, pensada, serti pra­
zos excessivamente longos, no sentido de 
reduzir as taxas de internacionalização 
em todos aqueles setores onde a ação da 
transacional ê parasitária. Completada 
esta primeira fase, creio que se terá con­
dições, então, para iniciar a grande e 
verdadeira questão que é a incorporação 
das massas rurais ao processo. Uma 
grande revolução agrícola e agrária é 
uma revolução com muitas vias para um 
país como o Brasil”.

E importante a visão de Jaguaribe 
quando ele diz que aí, a segunda etapa 
brasUeiras se inicia; "e ela realmente tem 
de ser orientada para que num prazo 
curto se converta a totalidade da popu­
lação brasileira nurpa população partici­
pante, tendo um nível de renda que seja 
superior ao atual salário mínimo, em 
termos reais".

Acredita Hélio Jaguaribe como 
também deve acreditar Teotônio Vilela, 
naturalmente prestando outras contri­
buições dentro deste panorama - que a 
partir daí o Brasil "estaria preparado 
para ser uma gigantesca democracia de 
massas, com uma população muito mais 
homogeneizada, sem este abismo que se­
para o homem marginal do homem que 
participa de todo movimento comunitá­
rio nacional”.

Se a Revolução \de 30 não deu certo, 
pois poderia ser vista também como 
uma Grande Marcha, uma vez que ela 
buscou derrotar a participação única dos 
Estados do Centro-Sul no processo na­
cional, deixando d margem dos Estados 
do Norte.-Norde.ste, e. hoje nós nos volta­
mos para o mesmo problema anterior a 
30, resta agora trazer para a prática esta 
nova - Grande Marcha - tendo como co­
mandante 0 próprio Estado, pois, como 
diz Hélio Jaguaribe, é o Éstado o grande 
motor do desenvolvimento brasileiro.

CARLOS
CHAGAS

Porque mais 
casuismos

Brasília - Em termos, ou com que armas, se deve­
rão ferir as eleições de 1982?

Os atuais partidos políticos, ainda em processo de 
formação, dificilmente apresentarão à opinião públi­
ca, em tempo útil, doutrinas ou ideologias completas, 
talvez nem esboçadas, pois até agora seus programas 
se mostram confusos, inodoros e repetitivos. Em favor 
deles, inclusive, haverá que reconhecer: ideologias 
não se aprontam como bolos saídos de fomos, mas le ­
vam tempo para germinar, diferenciar-se e garJiar o 
sentimento popular.

Nem por isso, no entanto, o embate eleitoral dei­
xará de ser ideológico, transcendendo aos partidos, 
aos seus candidatos e até às suas mensagens. Estes fa­
rão as vezes de meros condutos de manifestação dos 
anseios, reclamos e observações da sociedade. Maior 
do que outros, residem aqui a grande preocupação e o 
grande temor do Palácio do Planalto, porque se no 
passado recente, às custas de casuismos, prepotência 
e expedientes poucos éticos, conseguiu a revolução 
torcer o resultado das urnas, como evitar a mesma voz 
presumível e previsível delas, se os tempos são de 
abertura, eleições livres e descondicionadas?

A Reforma Partidária se fez como tentativa capaz 
de impedir o maniqueísmo do passado recente, quan­
do a Nação, dividida entre revolução e anti-revolução, 
queria votar contra, e só não conseguia em função de 
pacotes, alterações às regras do jogo, exceção e arbí­
trio. Implodiu-se o MDB para que de suas cinzas, tan­
to quanto da imprevidência e do egoísmo de muitos de 
seus lideres, surgissem várias legendas. O preço a pa­
gar foi a diminuição dos quadros da Arena rebatizada 
de PDS, mas valeria à pena, conforme a estratépa do 
falecido ministro Petrônio Portella, caso se desfizesse, 
também, a dicotomia eleitoral de ser contra ou a favor 
Jo governo. Infelizmente para os detentores do poder, 
ou por sua culpa, o tiro vai saindo pela culatra. A me­
nos que as coisas mudem nos próximos dois anos, os 
partidos qué agora esquentam seus frágeis motores 
correm 0 risco de assistir fenômeno sui-generis: sem 
ideologia, tornar-se-á instrumento de batalha ideoló­
gica, a mesma que os detentores do poder torceram e 
manipularam em 66, 70, 74 e 78. De um lado, a situa­
ção, de outro, as oposições, mesmo sem querer 
misturar-se.

Ideologia, por definição, exprime os valores bási­
cos que cada pessoa ou cada sociedade possui, com re­
lação a si mesmo e ao mundo em sua volta, e que os 
habilitam a guiar sua conduta politica. Se quiserem, 
princípios e definições a respeito do comportamento e 
dos caminhos a seguir.

Na teoria, mil e uma variações de conotação filo­
sófica, politica, social e econômica, abertas apenas a 
uns poucos iluminados, mas, na prática, feijão, em-
Íirego, moradia, transporte e, com sorte, um pouco de 
azer.  ̂ ................. - - í-í u í . ” V“- >-

Aqui é que as coisas se enrolam, para os artífices 
da nova estratégia politica em vigor: eleições livres, e 
até puxadas pelo fascínio que envolve o direito da es­
colha de governadores, não deixarão de levar o eleito­
rado a manifestação sobre os valores práticos acima 
referidos: votando a favor do governo, no agradeci­
mento por dispor deles, ou votando contra o governo, 
pela sua falta.

Mestre Gilberto escreveu, muito tempo atrás, ser 
o Brasil o pa{s das impossibilidades fatais, como a de 
apresentar cgrnaval na sexta-feira da paixão, e ai vai 
um exemplo à mais: não estarão em causa, em 1982, 
ideologias teóricas, da marxista à socialista, da capi­
talista a'outro sucedâneo qualquer, mas, por certo, as­
sistiremos a uma eleição ideológica.

E quais os resultados a especular, se fosse hoje o 
dia de votar? Conseguiría o governo convencer à maio­
ria de que deveria sufragar os seus candidatos, porque 
a realidade nacional, apesar de tudo, favorece o eleito­
rado? Estarão cheias as panelas do povo, como razoá­
veis o acesso ao trabalho,.à casa própria ou à locomo­
ção das grandes massas? Mesmo o futebol, abre-se a 
quantos pretendam assisti-lo. Derradeira forma de la­
zer popular?

Em suma, surgiram os novos e diferenciados par­
tidos, como se constatam eventos, além de intenções 
democratizantes, mas tudo isso flui, salvo retrocesso, 
para o pronunciamento popular que se fará não em 
função de intenções, eventos e partidos, pwa dá mais 
cristalina das ideologias, a que consubstáncia as ne­
cessidades primárias de cada eleitor. *

Aqui e ali, o governo elegerá seus governadores e 
suas maiorias estaduais, mas a seguir a procissão no 
rumo em que vai, terminará na perda de sua prevalên­
cia no Congresso, pela vitória dos candidatos de oposi­
ção que, vale rej^tir, mesmo sem ideologias teóricas a 
apresentar, vestirão ou serão vestidos à força pelo fi­
gurino da idelogogia prática.

Se outros argumentos não existissem, eis um a 
embasar informação dos últimos dias, sobre estar o 
general Golbery do Couto e Silva ultimando a redação 
de um novo pacote de reformas eleitorais (leia- 
se, outros casuismos, mesmo mascarados), única for­
ma de adiar mais uma vez a batalha ideoló^ca esbo­
çada pelo dia-a-dia de cada um. Ou admitirão, suas 
excelências, uma derrota natural que lhes roubará o 
poder?

AGINDO OU DESCANSANDO?

Completam-se hoje sete dias de ausência do pro­
fessor Heitor de Aquino de seu gabinete, no Palácio do 
Planalto. Pelas indicações de seus auxiliares, apenas 
na próxima segunda-feira o secretário-particular do 
Presidente retornará ao expediente normal. O resto é 
mistério, eivado de especulações: ele teria sido visto 
em Belém do Pará, solucionando a crise Alacid 
Nunes-Jarbas Passarinho; detectou-se sua presença 
no Rio de Janeiro, procurando recompor o PDS local; 
juram que embarcou num avião da Pan American, 
rumo aos Estados Unidos, certamente*èomo o primei­
ro interlocutor de Figueiredo junto a Reagan, mas 
como conciliar o major Curió a ordenar a ação dos ga­
rimpeiros? No fundo, quem sabe, Heitor de Aquino re­
solveu tomar alguns dias de férias na fazenda de um' 
amigo, no Sul. Mas garantir, quem há de?...

Carlos Chagas
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GIOVANI PEQUENO 
DE MOURA

Missa de 30« dia

Aríete Lucena de 
Moura, Maria de Lourdes 
e esposo; Sônia e esposo; 
Yêda e espom; Gilvam e 
esposa; Vania e esposo; 
José Eduardo, Ricardo e 
Juraci, esposa, filhos, 
genros, nora e madrasta 
de GIÕVANI PEQUENO

DE MOURA, convidam 
demais parentes e amitps 
para a missa de 30? aia, 
que mandam celebrar, 
hoje às 17,30 horas, na 
Catedral Metropolitana, 
manifestando-se todos 
agradecidos, antecipada­
mente, pelo compareci- 
mento.

Entidade está 
preocupada com 
álcool anidro

Ressaltando que a Associação dos 
Produtores de Álcool da Paraíba nâo 
tem caráter político nem econômico, e 
Que é apenas uma entidade de classe, o 
diretor executivo José Guedes Cavalcan­
te afirmou que a associação “ só está, 
preocupada com a produção e comercia­
lização do álcool carburante e anidro, 
que vem sendo largamente consumido 
em João Pessoa” .

A declaração foi feita quando inda­
gado qual seria a posição da Associação 
dos Produtores de Álcool da Paraíba em 
relação ao litígio entre a Diretoria da 
Usina Tabu e os pequenos agricultores 
residentes nas adjacências daquela uni­
dade produtora de álcool. Para ele, so­
mente os diretores da usina e a justiça 
podem solucionar o caso.

Sobre o estoque de álcool, o sr. José 
Guedes Cavalcante acrescentou que é 
em torno de 19 milhões de litros, sendo 
11 milhões de álcool anidro e 8 milhões 
de álcool carburante, “ necessário para 
atender à demanda dos consumidores do 
Estado, enquanto as usinas e destilarias 
estão produzindo a cota determinada 
pelo Instituto do Açúcar e do Álcool” .

Grande Recife 
compra 53% de 
tomate na PB

Cerca de 53 por cento de todo o to­
mate consumido no Grande Recife, está 
sendo importado da zona de produção 
do Estado da Paraíba, conforme consta 
de dados estatísticos divulgados pela 
Ceasa-PE, em decorrência da fraca pro­
dução, atualmente, no interior daquele 
Estado, por causa das péssimas condi­
ções climáticas.

O desvio de grande parte do tomate 
produzido na Paraíba, tem contribuído 
decisivamente para uma constante eleva­
ção de preços em nosso mercado, com a 
oferta de outubro superior a 400 mil qui­
los baixado este mês para apenas 300 mil 
quilos.

Sobre o problema, fontes da Ceasa- 
Pb, explicaram que realmente os preços 
do tomate continuam subindo em nosso 
mercado, apesar do êxito alcançado pelo 
sistema “ Varejão”  das Centrais de 
Abastecimentos de João Pessoa e Cam­
pina Grande, em virtude dos preços refe­
rência serem mais baixos, serve princi­
palmente como termômetro regulador 
de preços nas feiras livres e supermerca­
dos.

Médicos agora 
têm prazo para 
declarar o IR

A partir de janeiro do ano vindouro, 
a Receita Federal na Paraíba estará ex­
pedindo intimações aos médicos e den­
tistas que deixaram de declarar correta­
mente em sua declaração de rendimen­
tos do exercício de 1979 os valores auferi­
dos de outras pessoas físicas, a título de 
honorários profissionais.

Esse programa, ora executado por 
via de computação eletrônica, consiste 
no abatimento, entre os valores informa­
dos como pagamento a médicos e dentis­
tas no Anexo I das declarações dos con­
tribuintes que tenham pleiteado abati­
mento de despesas médicas e os valores 
dos rendimentos percebidos de pessoas 
físicas por estes profissionais liberais na 
cédula “ D”  de suas respectivas declara­
ções de rendimentos.

Na jurisdição da Paraíba 6.800 con­
tribuintes pleitearam abatimentos rela­
tivos a despesas médic^^s e dentárias, de 
sorte que as informações contidas nessas 
declarações serão confrontadas com 
aqueloutras dos já mencionados profis­
sionais liberais.

O procedimento fiscal será iniciado 
com uma intimação dirigida ao contri­
buinte em situação irregular, na qual 
constará o valor do imposto suplemen­
tar, acrescido da multa regulamentar, 
juros moratórios e correção monetária 
cabíveis. Juntamente com a intimação, 
receberá o intimado uma listagem com 
os nomes das pessoas que efetuaram os 
pagamentos e os respectivos valores.

Ensino rural 
crescerá com 
novo programa

Um convênio no valor de Cr| 
6.384.000,00, para a execução do Progra­
ma de Expansão e Melhoria da Educa­
ção no Meio Rural - EDURURAL/NE - 
foi assinado entre a Secretaria da Edu­
cação do Estado e o Ministério da Edu­
cação, ainda para ser executado este ano 
em 31 Municipios paraibanos de duas 
micro-regiões; o Piemonte da Borbore- 
ma e o Litoral. O Cónvênio foi assinado 
quando da participação da professora 
Ciselda Navarro no Encontro onde foi 
discutido o Programa realizado em Sal­
vador, com a presença do Ministro da 
Educação e Cultura Eduardo Portela.

O Encontro foi presidido pelo M i­
nistro da Educação, que assinou convê­
nios no valor de Cr$ 3.869.400,00 para a
implantação do referido programa ga-

al pa;
alunos de 248 municipios do Nordeste.

Lssociaçao upermercc

rantindo atendimento; anual para 420.000

Do Encontro participou ainda o Gover­
nador da Bahia, Antônio Carlos Maga­
lhães, e Secretários de todo o Nordeste.

José Rolim anuncia 
as metas da Aspras 
para o próximo ano

Proporcionar melhor assistência aos proprietários 
de pequenos supermercados nas áreas jurídicas, de re­
cursos humanos e metodologia de Marketing sâo, en­
tre outros, alguns objetivos da nova meta de trabalho 
anunciado pelo presidente da Associação Paraibana 
de Supermercados -Aspras - sr. José Rolim, para o 
próximo ano.

Na entrevista que concedeu ao repórter José Car­
los de Souza, o presidente da Aspras - que é filiada á 
Associação Brasileira de Supermercados - disse que a 
nova sistemática de trabalho vai beneficiar direta­
mente os proprietários de pequenos supermercados, 
“ que gerjilmente não têm conhecimento das técnicas 
modernas, principal mente no que diz respeito à meto­
dologia He Marketing” .

O sr. José Rolim lembrou que o número de sócios 
da entidade “ ainda é pouco” , mas que ia se empenhar 
para que “ a Associação cresça e possa ajudar seus 
contribuintes” . Ressaltou a necessidade de aumentar 
0 número de sócios e adiantou que “ para isso, farei um 
levantamento de toda a região paraibana a fim de 
convidar novos proprietários de pequenos supermer­
cados para se filiarem à Aspras.

A entidade funciona, provisoriamente, no escri­
tório do Supermercado Preçobom, em Cruz das Ar­
mas. Mas nâo será por muito tempo. No próximo ano 
a Aspras já deverá estar funcionando em prédio pró­
prio, no centro da cidade ou em Cruz das lymas, com 
infra-estrutura, como pretende o seu presidente.

CONCORRÊNCIA
’ ‘ Sobre a preocupação de alguns proprietários de 

pequenos supermercados com a concorrência do Gru­
po Bompreço, o presidente da Aspras disse: “ De nia- 
neira alguma o Bompreço está fazendo concoirência, 
embora reconheçamos que o ç-upo tem possibilidades 
de efetuar grandes compras junto aos fornecedores. 
Em compensação eles têm mais empregados e, conse­
quentemente, mais despesas com encargos sociais, o 
que não acontece com os pequenos supermercados” .

Para José Rolim, não é só o Grupo Bompreço que 
tem possibilidades de abrir novas lojas, mas, também, 
os proprietários de pequenos supermercados “ pois o 
mercado é livre, e está aberto para quem quer q̂ ue se­
ja” . Acrescentou que já tem planos para implantar 
um ou duas filiais do Supermercado Preço Bom, de sua 
propriedade, na área metropolitana de João Pessoa. 
Preferiu, entretanto, não' divulgar os locais.

Segundo ele, um dos maiores problemas enfrenta­
do por qualquer Grupo grande ou pequeno, “ é encon­
trar mão de obra qualificada. E é isso, justamente, 
que está me preocupando” . Ao final da entrevista, re­
conheceu que as melhores áreas para o comércio de 
pequenos negócios “ são as áreas onde estão localiza­
dos os conjuntos residenciais” .

Programa Nacional 
do Álcool comemora 
quinto aniversário

O Programa Nacional do Álcool - o Proálcool - 
completou cinco ,anos de existência. O secretário Carlos 
Prasoa Filho, da bidústria e Comércio, lembrando 
esse fato disse que o Proálcool na Paraíba está se de­
senvolvendo de forma bastante satisfatória e tem evo­
luído bastante nesses cinco anos.

Fazendo uma retrospectiva do Programa, o Se­
cretário Carlos Pessoa afirmou que o problema do pe­
tróleo se agravou por volta de 1970. Mas só a partir de 
1975 o Governo Federal se advertiu das consequências 
da crise no sentido de impulsionar projetos para a bus­
ca de outras fontes que permitissem reduzir a impor­
tação do petróleo.

- O Proálcool, adiantou, teve inicio então em 
1975, modestamente. Na Paraíba, quando assumimos 
a Secretaria da Indústria e Comércio, existiam apenas 
quatro destilarias com capacidade de produção para 
apenas 20 milhões de litros ao ano. No entanto, devido 
ao esforço do Governo Federal e classes i empresariais, 
temos atualmente nove destilarias, produzindo 160 
milhões de litros anualmente.-

Disse ainda que o plano da Secretaria é desenvol­
ver 0 Programa do Álcool e intensifícá-lo ainda mais, 
já que a Paraíba é um dos poucos Estados do Nordeste 
com bastante área apta»à produção de cana-de-açúcar 
e mandioca. Segundo estudos determinados pela SIC, 
a Paraíba poderá alcançar uma potencialidade de até 
700 milhões de litros por ano. “ E essa é a nossa meta” , 
adiantou.

Uma preocupação demonstrada pelo titular da 
Indústria e Comércio é de que o Programa venha a in­
terferir nas culturas hortigranjeiras. “ Estamos procu­
rando conscientizar o empresariado paraibano inte­
ressado no Programa para que reserve áreas para o 
cultivo de hortigranjeiros” , acrescentou.

A implantação de Miní-destilarias no Estado 
vem sendo a mais recente preocupação dessa Secreta­
ria, já que, segundo Carlos Pessoa, é através delas que 
a produção poderá ser elevada, pretendendo ainda 
com isso atingir o pequeno e médio produtor rural.
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CeciKo Batista

POUPANÇA
Há um interesse muito grande do Go­

verno em incrementar a poupança interna, 
e para isso ele vem mo6ilizando todos os 
meios de propaganda de que dispõe e ace­
nando para os depositantes com perspecti­
vas de juros mais compensadores e uma cor­
reção monetária que pelo menos se aproxi­
ma dos Índices do Invc. Para o trimestre que 
se encerra a de janeiro próximo, essas 
vantagens já estão definidas, não há como 
ultrapassar a casa dos 12%, restando agora 
aguardar o próximo, para ver se as coisas 
vão mesmo melhorar, ou se esses papéis 
continuarão com uma rentabilidade que dia 
a dia se distancia mais da inflação. O povo 
brasileiro já demonstrou que é sensível aos 
apelos no sentido de guardar o que lhe 
sobra, mas, ultimamente, por razões de to­
dos conhecidas, é quase impossível poupar 
alguma coisa, pois tudo quanto se ganha é pou­
co para enfientar as dificuldades da hoa pre­
sente, agravadas a cada momento com au­
mentos e elevações nos preços de tudo quan­
to se adquire para a subsistência e para a 
própria sobrevivência. Resta agora ao Go­
verno fazer alguma coisa que os depositan­
tes, mesmo diante de suas promessas, te­
nham condições de amealhar um pouco dos 
seus minguados salários.

COM UMA SESSAO solene marcada 
para as 18 horas, foi fixada para o dia 25 do 
corrente no auditório do Senac, a posse da 
nova dirBtma da Federação do Comércio do 
Estado da Paraíba e dos Conselhos Regionais 
do Sesc e do Senac, eieitos a 7 de outubro 
último. O falecimento do senador Jeseé Pin­
to Freire, que dirigiu, durante 16 anos, a 
Confederação Nacional do Comércio, o Ser­
viço Nacional de Aprendizagem Comercial 
e 0 Serviço Social do Comércio impediu qu" 
a solenidade da próxima terça-feira fosse r< ^  
vestida de festividades, reservando-se ape­
nas aos convidados, autoridades, novoe di- 
reores e Conselheiros, um coquetel ao final 
da sessão.

• • •

NAO É p o s s ív e l , ainda, fazer-se um 
diagnóstico antecipado do qüé serão as ven­
das do comércio peste final de ano, 
limitando-se os lideres da classe a afirmar 
que a expectativa nâo é das melhores, em 
razão das dificuldades de ordem econômica 
que a população atravessa. Os preços dos 
artigos natalinos, segundo informaram, su­
biram antes e continuam subindo quase 
diariamente, impossibilitando qualquer 
prognóstico, embora se espere que as lojas 
atinjam um faturamento igual ao do ano

NORACRYL S/A, Fibras Acrílicas da 
Paraíba, empresa do Grupo Matarazzo, vai 
realizar assembléia geral extraordinária no 
próximo sábado, dia 22 do corrente, com a 
finalidade de ouvir, os acionistas sobre a ce­
lebração de convençãò de grupo de socieda­
des. Convocação nesse sentido está sendo 
divulgada, assinada pela diretora presiden­
te do Grupo, Maria Pia Matarazzo.

O AUMENTO da farinha de trigo, em 
consequência da retirada dos subsídios go­
vernamentais, gerou nova majoração no 
preço do pão, atingindo em cheio o tipo 
francês, que é o mais popular, que vai ser 
vendido a Cr$ 4,00 a unidade de 100 gra­
mas, que atualmente custa Crf 2,70. Sobem 
também, com a farinha, tudo quanto dela 
se fabrica, principalmente o macarrão e os 
biscoitos, estando os industriais do setor 
apreensivos com a situação, conscientes que 
estão de que as vendas deverão cair em cer­
ca de 50%, uma vez que ponderáveis cama­
das da população não terão como adquirir o 
produto.

OS SENADORES que estiveram na 
Assembléia Legislativa, debatendo proble­
mas da região, dentro do Forum coordenado 
pelo deputado Edme Tavares, limitaram-se 
a apontar como causas da desigualdade so­
cial do Nordeste e dos efeitos das estiagens 
periódicas, coisas que já são do dominio 
público. Na maioria dos pronunciamentos, 
o que se viu foi o interesse do debate nitida­
mente politico, sem sugestões práticas para 
solucionar os graves problemas que inquie­
tam o povo, notadamente as grandes cama­
das que vivem no interior. A propósito, é ne­
cessário sempre lembrar que a solução des­
sas magnas questões reside, como já se disse 
há muito tempo, na irrigação, mas não se 
sabe por que, sabendo disso, o Governo Fe­
deral teima em não enfrentar o problema 
com garra e com determinação.
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O governador Tarcüio Burity 
mcebeu, anteontem à noitej no 
Palácio da Redenção, a vuita 
dos senadores Teotônio Vilela 
(PMDB-AL) e José. Lins de A l­
buquerque (PDS-CE), com 
quem discutiu temos sociais e 
econômicos ligados ao Nordes­
te. O problema da seca foi o 
principal assunto da conversa 
entre o sr. Tarcísio, Burity e os 
parlamentares, que vieram a 
João Pessoa para participar do 
Forum de. Debates sobre a Rea­
lidade Nordestina, promovido 

Leg

SEC defíne os cursos 
profissionalizantes

! Redenção 
osr. M ilton Cabral, atualmente 
Uceruiado de sua cadeira no Se­
nado, os deputados estaduais 
Fernando Milanez, Edme Ta­
vares e Luiz de Barros, e o sr. 
Carlos Nóbrega, chefe do Escri­
tório de Representação do Go­
verno da Paraíba em Brasília.

L

A  Secretaria de E ducação e Cul­
tura d o Estado, através da Coorde- 
naçflo de Supléncia Proflssionalizan- 
Ite da Diretoria A djunta d o Ensinoi 
Supletivo está ainda definindo quais 
os cursos profissionalizantes que se­
rão oferecidos' aos interessados nc 
p lózim o ano.

C ontatos neste sentido vám  sen­
do m antidos ju nto  ao  Senac, Cem ar e 
ju tros órgãos cujos convênios são as­
sinados com  a Secretaria da E duca­
ção e Cultura. N o entanto, as inscri- 
ições para os Cursos Profissionalizantes 
serão iniciadas na prim eira quinzena 
de janeiro d o  próxim o ano.

Os E xam es de Supléncia Profis­
sionalizantes, da SECi^ tem  p o l ob je ­
tivo  proporcionar, a nivel de 2'̂  Grau.

a pessoas que exercem  ou  exerceram 
a fim ção d e técn ico em  em presa ou 
instituição e não portadores d e  certi­
ficados nue as credencie para o  tra­
balho. Js exames das diferentes m o­
d a lid a d e s  c o n s ta r ã o  d e  p rov a s  
iteórico-próticas; (escrita) conheci­
m entos teórfcos para o  suficiente d e­
sem penho das fimções técnicas e co­
nhecim ento tecnológico ligadas á. 
m odalidade técn ica ; provas práticas 
(de laboratório, cam po ou oficiim ) 
desem penho de tarefas típ icas e rela­
tório técn ico m ediante roteiro que se­
rá d istribuído a cada candidato; van­
tagens para o  candidato: habilitação 
legal, p rom oção social, m aior facili­
dade para obtenção de em prego e 
m elhoria salarial.

SUlNOS E LAVOURA DO NORDESTE S/A-SUINORD
C.G.C. (MF) n» 09.320.979/0001-50
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ds sraaslrsa), para Ort 5.229.000,00 (alnse o l ^ s s  dussotos s 
slats s slass oU  srasalres), ssdlants a amisoSo da 4.2B5.000 (qnstre 
allhSss, dasastos a vlJits a tias# a l l )  Ag8ts Ordlndrlas, XoalaatlsaB t  
ea Woalnatlna iBlnssfsals, os solar soalnal  da Ort 1,00 anisai») 
sada, a saraa Subscritas paios Asloaistas atuais a polo 3r. JOlO ZN^ 
CIO SOS saKOS, saga lataagie da psrtlalpsglo, aubaata-aa a Asaaablllai 
tronafaraar s sapltal fixe  aa Oapltal Au^laado, astabalsoaiats s sa­
lor OB Ort 50.000.000,00 (slaqssàta ollhSaa ds sruxairsa). M  staBldB 
apds dallbarorao, aa Aolonlstas aprosara por ananlaldads as o l t a o -  
gSss, na foras 4a proposta aprasaotada,- B> prosaecalaaote, vtrlflstaég 
sa 0 saxulntsi 0 Aelonlata 40 n  ZZAcZO OA 3ILTA, g4 quallflsade assta 
Ata, Subscreva a Zatacrallsa utUlassdo parta da saa srddlto esaferaa 
rexiatrs ecntdbll, 1.180.000 (trôs milhias, trasaataa a sltamla a l l )  g 
gíaa Ordlndi-las Bcalnatlsas s/oa Zcnlnatlsas (ndoaafsalSa ssxrstpaadag 
ts a Crt 1.380.000,00 (trla mllhtaa, treasntca a sltanta B ll arus al -  
rca)| A AcicRista M3ZA 1013A ÒXZ21 CAVALCARI DA SUTA. gg q a s llfla .. 
da naata Ata, Subacrasa a Zatapxaliza som arMlto axlstants os sm aa. 
ta, conforma raslatro eoatiibil, 611.750 (salcsantas s traaa B ll , aste» 
acatas a alnquanta) AgSsa Ordlndrlas BoaUnatlsaa VbB Zooloatlsas •#. 
dsasdsala, oorrsspaadanta a Ort 611.750,00 (salssaatss s troas o U , a| 
tassotea a olnqaanta arusalros)| 0 Aoloalsta 40MZ U i n  OATAUmã' 
gd qiallfloado oasta Ata, Oubstress a Zatsffallsa soa arédlts aa em 
aoata asafonat raaistre aoatdbil, 211.250 (dussabat a sass a l l ,  taseai 
tas s aiaqosBta) AgSss Ocdlodrlas, Boolaatlsas t/oa K a laatlsaa ttOse. 
sfsalsa ssnrsspondsBts a Ort 2^290,00 (dosaalss a assa t a l ,  dasasi 
tss s slatoaota srasalrsa}| t r . M O  XHCCZO DOO lAITOB, brssllalrsa S| 
aada, a*repeeerlate, rssldsata as lassada Klo dudas fadao, a .  ■rege 
da aádra 4t Dsas-n, OR O n.4S.W 4-51, OZ 144.182 9 8 T ^ , aateartvt 
a Zotaarsllas ss sspdslt, sa asada serrsats ao paia, 20,000 (sla tsa iS  
Agtas Ordlndrlas, talaatlsaa V sa asoloatlsas ladoaadssls, aarriapia 
daata a Ort I0a800,00 (slata B ll aratalrasiv Tlste par tsdas s isSsrSa 
aonfeiBs e Is ls t ia  da Bsbssrlgts, passa a fasor parta Ista^m ta daste 
Ata.‘ anapis a palasra, a AslSBista tarla hilta tislta Oavalsaatl 4a igg 
sa, dlass r snnatlar  aa dlralto 4s prafarâoola aebra 20.000 (y la it  a l l )  
Aglas Ordlndrlas a aaroa tubaarltas a Zataaralisadaa pais m.' dClO Zg| 
OZO DOO OAROOÇ m  soatlaoldads, dlass s  Prssldaats, qos aa slrta ls 
das dallbaragtss taoidat, soa aspaalalldada pala Istacrallasgls daa A- 
gtaa gg tabssrltaa oa asaotltalgts, pala Sabaerlgie/XatawfallBagle 4a 
Agtas assas, s faia aprosagis da traasfenag8o do Oapltal flaa - « • l á

ta l Astorlsado, satasadrlc sarla altarar ss Bstatutos Soolala, oa aa» 
quiaola ds itsa  d da RotifloagCs a Aolonlstas, propondo para aa a as - 
aos a saaolata rsdagloi CauZtals ZZ -  ds Capital s daa AgSta Art|qg 
auiQta» laalec T. -  O Capital Autcrlxado da Cuoisdcúa d ds O r t . ; . . . . . . .
50.000.000,00 (oloioaiita ailliSao ds erusairoa) dividido ar 50.000.000 
(olnqaenta olÜiSao} do AgSsa no v.>.lor nominal d.a Orl 1,03 ()uia orosag 
ro) oada, raLireaeiitiudar por tltul^a clmploo ou mdltlploa, snolnsdoa 
por doia (02) Dtratoraa, som a aadulnts oompoalgloi A) 12.500,000 (ds- 
xc mllhSsa o (jolnhastaa mU) AgSca Ordindrlaa Ncolnailsas Xnioaadsais, 
ccm direito a voto, B) 17.900,000 (trinta a aeta nllhSaa o qolnbaatsB 
mil) Ag5aa Prefai-anoinia Claaaa "A** Boalnatlsaa a/ou Bomlnatlsas Xndag 
edveio, sem direito a voto, a acraa Cabacrltaa a Intaarallsadaa pala 
Pundo da Iir/ectimantoa do Bordaste -  7XB0R,' FarJarafo Onloo -  A Znt#- 
iralizagSo auc AçZoa Subaoritae paio aludido Funde, for-ao-g aadlanils 
depdaito no Banoo do Bordaoto do Braail S/A-BXl, oa noaa da aeoiodada, 
cuja libcra>v8c oeorrard pola aproaantagZo ds oaaprovqata da orqulsaaag 
to na Junta Oomarolal do Batado a publlea;ãs da Ata da Aaaaotaléla oa 
da ReunlEo dc Ccnoolho da Adainlatragâo, quo apross a 3ubsarlg8o a Io . 
tasrallsagio, obaarsande qua oa títulos ropreeontstlsos ds AgOss pos» 
BUÍdss pslo FXBOB, ss solicitado, sr_4(o desdobrados aw  Sons para s 
poaaoldsr, Xoelse Z1 -  0 Oapltal Sabaorlte a Jg totalaanta Zatagrallai 
do, da aeoiodada g da Cr8 5,225,000,00 (olnoo uU ^as, dusantoa a r ia ­
is  a alnse a l l  erpsslroa}, rsprasaatade por 5.225.000 (olaso alUi8oa , 
donantai o n a to  o olaso a l l )  AgSoa OrllaJrlas. Artimo Mtavg .  0 pso- 
ao pan praforânoia d Subaorlglo ds AgZas, pranata nc artlas 171 da 
la l  6.404A6 g fixada aa 10 (trinta) dias contadea do aviso publlsoda 
no Dldrlo O fleUl a oa outro gornal de «panda olroulagão, Pargnrafo >1» 
Bolro -  Mo havaid dlralto ds praforânoia para a Suhaarlgie da AgSss J 
altldas aos tanus da la l  aapaolal aobra Insantlvoa flaoaia,’ Bargarafa 
Saxundo -  Ms bavarg taabla dlralto da pref arânola pafa Asloalsta siw 
ga partlalpagfa aa aosladads tsaba sido aa deoo^Anols ds Intacrallaa- 
glo da AgSta soa raaaraea da laasntivoa flaoaia, Artlo» Bsnp -  As A- 
gSas Frafaraaslala, sle  t u fa  dlralto a voto, ata tsiSo partialpaglag 
tsoral na soaladada, ds soda gas d aashoai outra slaaaa ou tlpa da A- 
gSss, sarla atrlbattaa vaniastaa patrlaonlala auparloras a taals prla- 
rldada aa dlaArtbalgla ds dtvldoado alniao do quo trata o Á^taa -202 
da la l  6.40AAC, psrtlalpafta goa laatrggSas aa auaontos - datarraotaO! 
da asrragle aoostgrla, f^rtnrldada ae rgasbelss ds sapltal oa Saaa ds 
llquldagle Aa aaslalada. Pargorafe Onlfs -  0 dindaala aladas sbrtat^  
r is  ds qas trata a artlas 202 da la l  8,'404A6 a s pargorafe prlaslrs 
de artlas 271 dsa •rtatutes Ssstsls, g fIxads aa 25g (vlnta a slM e por 
aaole) da loara líquida, aalsalads asa laraoa da laglalagls aopaalfl.

IT -  AdatatotragCs -  Artlaa Dgalao oaurta -  A seslago. 
da sarg adalnistraia por aa Osssalke da Adalnlatragle, soapaata ds 01 
(tr is ) aaobrss. Asloaistas, asa aaross da Frssldanta, Tlaa.>rasldaals 
a OossaUiatro, alsltea por AssoSblgU Osral, s por m  Dlratsrta, sst<  
d e lta  p d o  fflaaaalbn da AgolalBtragKa. Oa oudatoa ias M Kosa Oa Oki» 
sa ll» 4a AdolaiatngCaa A  4a 01 (t r is )  oaosa podaaOa sar n d i itasg 
0 sdoare - a- . - »  . s OsosaUialaa 4 flaaOe sa 08 (qaatoo) mmtsssOs A artg 
t ita lg ie  OdlBltlas dos aoSbosa de Ooasdhs da Adatatatngli fa r  s > g  
aaaprs oadlaata dSUbaragCe Snoata per Asosodila Osrsl* A 
glo provlsgrla da sa adbsv de Oonsslbe , per fa lta  oa i 
sorta daragCs, fOr ss g da aegnlnta feraai 0 Irsaldoota m sg aKHtl8a| 
do paio Tiss-Trasldaots s ssts p d o  Osoadbslno a ila  so lta i, oa a t i  
‘valho nos os aoa oa qus hourar losaldads ds oaatte , spHlsaalo s i a M ». 
ist nona quanto d substitolgla dsa Csasslhsirss, fd taass  M  
Ibrdmrafe Prlndra -  Tor oorOa dmogle aotands-as fd ta o  sa 1 
toB nfs aaperlsraa a 20 (vtala) dias. Pantarafs asnunOa • A aiolgio o 
Bobatilalgis ds Frssldsats Os Osasdho ds AdaloAstragCa, sani oaOR* 
f  slba oaaBUaraad*.ss soas raqolslta palsaltgrts o aalas sâsmr» ás 8> 
gSas pnaaullaa p d o  d d t o ,  psOsodo eootalo, asmolo vuolal i  âastos a| 
praasa da fsroa elaia sa s ta li por dsoldo^aagsfltgrta 
Oard, ta l prsnrsiatlva asr deeeeesldaeeta. 
psts as Oossdb# ds Adolalotraglai A) fia sr  a orlantagle m sal 4m  sse- 
sfieios da aosladads, ■) Xlasav s daatltolp ca osoboM ês Dtrstsrtaa 2|| 
TaiPlB lliaa atrlbulgéaa. 0) naaollaar a asad a dos Mreteeaee mmaisag 
ds a qaalqaar gpooa es l i m a  a papgla te oseladadoa D) Oamasar Ao» 
aaadlia Oasol quoolo golow  aaesaadrlo .  b) o d lb o n r  aebra a mlaOla 
da AgSas, aos l lo lta i  ds Oapltd Aiitsrlaado. éd U á J B ilttL J lttl -  
oaotres da Oonslha da Atatatstragle, rssebarla hoasrgnas a a itd a  8a 
Fra-Iabsra, ttaaios pala Asosobllla qos os d osa r , 
g| -  0 Oooadhe 4a AdaAmalsaqle rannlr.ae 4 ,  qaaoda eonsosate i 
aoata s varlfl aals s  saaparaslaaato da m is  da ostada da i 
ATtlae Dialaa Oltaaa -  A Aaaoadila Oard podarg dastltuta 
gpooa Oi, sa SMls aailaaa do Oensalho ds -idolalatm gb, 
ds ssos PSOMS 4a .a a d s . Artlas Dgelas lleas -  As Atao 4a

da Adolnistngla, saslo arquivados na Junta Ocnarolal 4o lata 
4a a pomsadaa oa feiae da losialagSo «r vlasr, ÍC lia J U a ld B  -  8 
Dlratorla soag asopsota 4a (M (dola) ooibroa, Aslonlstaa oa nãSa a ld »  
taa s iaatitafvda pSlo OosoaUs da Adolnlstraglo a qia l goor ápsoag Os 
ssrmm aaaOa da Dlrstar PraaUanla s  Vloa-ITealdanta, a aabetltalgle 
da Dlratar aa aa I d l oaggo para pr aamMnaiitn da oorm m s ,  o o g  fatta 
paio CoBsdho ds Adaialstngls aa rsoolSo fo n a i ,  soa arqaUoaaats 4s 
Ata da Baonllo, Oa oirstoras rsoabsrlo m>.jabora a aar flaads j - r  4* . 
saablda a raa l laaiN-aa apga laonlls da Coaoslho ds AdaimatoaglB 
alefar. Artim VimAslmo Prlnalro -  Compota d Dlratoriai A) Cuoprlr sa 
âstarninaçSea aatatutdrlas a ddibaraqâaa da AasaabKla Oard s ds Oo§ 
aelhe da A^minlotraglui B) Sobastor d AssamblAia Oard a aa Oonadbs 
de AdminlstrsgSo, doounsntoa a qua aates tonhan ooupatânsia para aaug 
nar) C' Allansr ou cravar, quaisquer bens du soaladada, daatloadss 4 
ampliugis dac lostalaçSas ou aplloagic no Capltd de slrop B) Roprosgg 
tar a socladada era contratos adsbrados oco quelsquor outras purtsa ig  
clAslvs InatltuigSes fintncelraai I )  Kxaresr saa rsatrlgSss to4ss sa 
poderes neoecefrloa d rapreaantugSo a admlnlatraglo da aceladada. Artl 
ro Vlaáoime SemiMão -  Inelac Z -  Ooapcta ao Blrator Proaldauts, oonve- 
oar 0 praaldir aa rounllaa da Blratoriu, rspraaantar a aosladuda atlta 
s passivaassta aa guíio eu fsaa d d s . Znslue ZZ -  Ocapsta as Dlrstar 
Vles-Trssldsnts, substituir s Dlrstar TrosUsatt ea toau fd t u i  eu 1». 
psdluaatss. Artlas Tlagslas tsrsslro -  Todos ss atas qus sr lo i a ss  g| 
dlflquea sbrloagtas pura u aeslsdada, saKls aeapra asalaadss por dsla 
(02) Dlratsras, Targirafe Prlaalr» -  A aalaalo da ahaquaa oaolra quuZ- 
quar lustltulgfs flasosslra, podarg sar falta p d o  Dlrstar Irasldsats, 
sisliihs eu aa aouguate soa ootrs Dlrstar.' Targarafe Samuadg -  A raprs- 
ssatagls da aoalsads guots 4 Tataada Buslslpal, xatadual a Ta4srd,gg| 
ta ao IKIU-Zastitalo Oasional da Oclonlaagle a Hafona Affgrla a ga­
d o s  da T rsndlssü  SssUl, psdsrg toabta sar sfatuada pais Dlrstsa- 
Traaldaata sòalnto SB aa aonguate asa outro Dlrstor. Pargarsfe Tsresl- 
21 • Todos ss dtoils sasss sbasosldos ao ■suput” dssts u r t l^ , sdergg 
suo-as g ass la itm a  ds 02 (dsla) Dlrsteras.' Oanltde VZ -

vAaeyn .  ipga aa dsprsslaglss, esrrsgSss s previsSaa Baesaagrlaa, 
a lusro llqalgs ds sada saarslsl#, dapsia da atandlda a aeta pata for»

aagle da 'Baaorva la o d * , flsarg d dlaposlglo da Aaaooblgia Ooial, qas 
dallbaiasg soa dsstloagle, rsapsltoalo lodoaaaBts ss dstsnlasgSsa 1» 
gala n asotss. _  o dindando aínlao obrtaet4rls,pag
tlaaata ds AgSsa frafaraaslala, aos ganso do artl#o 202 da I d  6,'404/ 
76, g da '29g (vtata a elaaa por ssoge) sobro s loaro Xíquils.' Vetadas,
1,  altaagSoB fg n a  aprevodog oa foros proposta,' A aaoulr, a 2b, Tragg 
Isats dlssa qas, asa oasasagrls presada-sa a d a lg io  ds Oeasdhs da 
idolnlstragls a fiasr  Fra iZahsrss pan ea d a itoa . «aaado da p o la m  s 
Asioalota JOROl U Xtl OAVAIOAIIZ, prop8a qua e Oonadbo da Adolaiatng^ 
gSs rosas aaaposts da assulnts foraai Tan Prasldsata de Oanadhs e ÊrJ 
JOSX ZMCIO DA SSiTA, f t n  Tlas-fraaldaiita do OoasoUo a OradAHZA Xig{
SA LIZTI OATALOAXTZ U  SBifii Pan Oonadhslre e Sr. JOlO ItaaZO SOO 
SABTOS. Xo qua as rafara a Fra lubsrau, propSa o Aoloslata, qaa fsoaa 
fixado 0 valor menoal corroapondonie e 45 (quorentú a cinss) OBTXo. vg 
liduji para outubro de 3980, eom síe ito  retroativo otg gulho da 1900, 
iTTcl-jnlado p-'-ra milhar da oruzeiro, reaguntado da f o m  autoagtlaa, 

mâo de outubro do oada ano. Submetida d votação a propoota f o i  asg| 
t>i por omnl-t-id.sdo. Ratoraondo a pulabra, dioea o 3r. Frosldonts quo s 
utr,-a eom;x<olçâo do Capital Scoirl Zntenralieuda g a oaauintsi 0 Aolcita 
tu JOSZ IKACIO P’ RZLVA 6 poaouldor do 4.180.000 (quatro allhBoa,' ao», 
to a oltonta mil) Aç8ao Crdinãrlas. cbiroopcndanta u CrI 4.180.000,00 
(quatro milhSeu, santo s oitenta mil orur-alroa), todas Intssrallsadasj 
A Aelonlata MH7Jt L0Z3A LRÍTO OAVilCiirei DA QKiVA, .6 poasuldon da 
763,750 (aatexastua c Bsooanta a trêe aiXf aoteoantos a alnquanta) A- 
gtaa Ordlníriaa, eorraspondanta u CrÇ 763,750,00 (aetaeantoa s  sssssa- 
ta a t r lt  a l l ,  sataoantoa s ainquenta erumelroa), todas Inteenllaitab'
0 Aoloatata JOKOB LSITE CATAtoAKZ, f- poooulder de 261.250 (dnantaa t  
aaasaata a usa M l, duxsntao a olhqusu t̂a) Aç$t:. Ordlnitriat, osrrsapoM 
daata a Orl 261.250,00 (dasantoa n «ciieeRta s um m ll, eiaantoa a sla» 
quanta sruBairoa), todas ^eni'a lisq(’iO« 0 Aoloalsta JOlO ZMOZO DOO 
SABTOS, g pooauXdor da 20.000 (vls'ia mU> Aç8os Ordlngrlna, oerraapoo. 
dants a Orl 20.000,30 (vlnta a i l  oroxeiroB) todas latasnlliadas,' 0 
Trealdaata suapaadau o trabalho atg du l£iOO hons e ao relalalo doa 
mnaos, gg alabonte a prasanta Ata, f o i  lida s aohnda' aonforoa, vol 
por todoa aialnada. OarnaUd^, 17 da outubro da 1980. a) JOSI XWOIO 
DA SZtaArMBU XOlSA llÍÉPKiMVAliaAIRX SA 3ZÍ.VA ̂  JOROS DBZTB OATAMM '̂̂ -̂ 
TZ,-jàK) iHiaio hos SAmos. ;
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EXAME

o  governador Tarcisio Burity 
viaja hoje a Florianópolis, Santa 
Catarina, para integrar a Banca 
Examinadora do Concurso para 
Professor Titular do Centro Sócio- 
Econômico da Universidade Fede­
ral daquele Estado. Concorre à 
vaga o professor Luiz Alberto W a- 
rat, do Curso de Pós-Graduação em 
Direito e cujo trabalho intitula-se 
“ Considerações epistem ológicas 
sobre o principio da pureza metódi­
ca” . O governador Burity, que em­
barca em companhia de D . Glauce, 
é convidado oficial da Universidade 
Federal de Santa Catarina que tem 
como reitor o professor Ernáni 
Bayer.

ACOM ODAD OS

A falta de interesse dos deputa­
dos em analisarem os problemas de 
suas regiões, mais uma vez se evidên­
cia. Ontem, apesar de existir no ple­
nário 12 deputados, a sessão não se 
realizou porque ninguém quis ocupar 
a Mesa dos trabalhos. O deputado Ju- 
racy Palhano ficou convidando um a 
um, dos 11 deputadoli oposicionistas 
presentes e n in^ém  aceitou, alegan­
do ser uma decisão da bancada. Pa­
lhano podia ter esperado 10 minutos, 
mas preferiu encerrar a sessão. De­
pois deste gesto, entraram em plená­
rio quatro deputados do PDS.

SERIEDADE
Na opinião do deputado Nilo 

Feitosa, o que falta no pais é falta 
de seriedade por parte dos respon­
sáveis pelo Poder. “ Se houve serie­
dade no trato com as coisas públi­
cas, então o povo passa a acredi­
tar, contribuindo para o desenvol­
vimento econômico do pais” .

JORNAL DE DO M IN G O
Vem repercutindo satisfatoria­

mente o Jornal,de Domingo, suple­
mento de A UNIÃO. Ontem, ^ a s  
cartas foram endereçadas à Redação

ibr
ias PU '■
<, últii

tecendo alguns 
publn 

mmgo, último.

alguns comentários sobre 
matérias publicadas nó Jornal de Do-

REMARCANDO
A ganância do lucro está tão 

grande que ontçm,. no Bompreço 
uma dona-de-casa têve que passar 
um aborrecimento até certo ponto 
singular. Depois de colocar no car­
rinho uma determinada mercado­
ria, um funcionário do estabeleci­
mento apareceu mais na fiente, re­
tirou o objeto e remarcou 0 preço.

VALOR DO FEIJÃO
Pelos cálculos do universitário 

José Martjues Sobrinho, da Funda­
ção Francisco Mascarenhas, de Pa­
tos, falta pouco para o feijão se tor­
nar moeda divisionária do cruzdro, 
com plena aceitação no mercado. 
Segundo ele, do jeito que anda o 
produto, chegãrá, e a curto prazo, o 
dia em que ele estará mais valoriza­
do do que a nossa pobre moeda. Jo­
sé Marques se deu ao trabalho de 
constatar que um quilo de feijão 
macassar tem quatro mil caroços, 
custando cada um' dele a bácatela 
de dois centavos e meio.

VIRAÇÃO
A chapa Viração, venceu as F*lei-

fões para a UNE e DCE na Paraíba, 
'ara a UNE a chapa apoiada pela si­

tuação, obteve 5.363 votos, ficando a 
chapa Voz Ativa em segundo lugar 
com 2.879. Para o DCE, ainda não fo­
ram divulgados os votos obtidos pe­
las chapas concorrentes, mas já se 
sabe que Viração foi a ganhadora.

CONSIGNAÇÕES
O secretário Marcos Ubiratan 

Guedes Pereira informou que não 
tem a menor procedência a noticia 
divulgada na coluna “ Enfoque” , do 
jornal “ O Norte” , na última sexta- 
feira, segundo a qual a Secretaria 
das Finanças vem atrasando 0 re­
colhimento, á Caixa Econômica Fe­
deral, dos descontos efetuados nos 
contra-cheques dos funcionários 
em razão de empréstimos em con­
signação. A Secretaria das Finan­
ças vem autorizando o pagamento á 
CEF rigorosamente em dia, disse 0 
sécreiário. Se houver algum atraso 
é da responsabilidade do Banco do 
Estado, a que, são dirigidas as or­
dens de pagamento e onde são feitos 
os depósitos dos recursos corres­
pondentes.

DIA DA BANDEIRA

O governador Tarcisio Burity se­
rá representado hoje, ao meio-dia, 
pelo vice-governador Clóvis Bezerra, 
na solenidade de hasteamento do pa­
vilhão nacional, como parte das co­
memorações alusivas ao Dia da Ban­
deira, no Centro Administrativo. Es­
tão sendo convidados ó prefeito da 
Capital, secretários de Estado e do 
Município, além de funcionários 
públicos e estudantes.
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NOTÍCIAS
MlUTARES

itfaviael de Oliveirck

Dia da Bandeira
A fim de cuituar solepemente a BANDEIRA NA­

CIONAL, na data de mais um aniversário de sua adoção;
-  Realizar a solenidade de entrega de Medalhas Mili­

tares e o Compromisso dos Oficiais promovidos ao Por­
to; será realizada a partir das 11:60 horas, de hoje, no QG 
do Grupamento de Engenharia de Construção, a sole­
nidade do Culto a BANDEIRA DO BRASIL, com o se­
guinte programa;

Apresentação da tropa
-  Hasteamento da BANDEIRA NACIONAL pelo 

General Roberto França Domingues, Comandante do 1» 
Gpt E, ás 12 horas.

-  Leitura da Ordem do Dia, pelo Coronel Gilberto 
Tavares

-  Entrega de Medalhas, tendo como Paraninfo o Ge­
neral França, e na seguinte ordem:

Do pacificador: Major-Aviador Nilson Morais Seixas 
-  Ouro (30 anos de Bons Serviços): 1« Tenente Natal Gue­
des da Silva -  Prata: (20 anos de Bons Serviços): 3» Sar­
gento Idiberto Cardoso de Abintes -  Bronze (10 anos de 
Bons Serviços); 2‘> Sargento Pedro Paulo Carvalho Leo- 
dido.

Compromisso dos 
Oficiais

Promovidos ao P Posto
“ Perante a Bandeira do Brasil e pela minha honra, 

prometo cumprir os deveres de Oficial do Exército Brasi­
leiro e dedicar-me intèiramente ao Serviço da Pátria” .

Após esse solene juramento os Aspirtantes: Gabriel 
Alves de Oliveira Júnior, Eduardo Jorge Tavares Vina­
gre, Kerler Chaves de Vasconcelos e Carroberto Albu­
querque de Oliveira (dentista), recebem as suas insignias 
de 2'> Tenente R/2.

-  Canto do Hino à Bandeira
-  Desfile da tropa em continência à Bandeira, com a 

Banda de Música do 15« BI Mtz
-  E SALVE NESTA DATA O DIA CONSAGRADO 

A BANDEIRA DO BRASIL -

Mensagem
“ Dever cumprido é a trincheira inexpugnável dos 

obreiros do Senhor. Trabalhar, meus filhos, trabalhar! 
Somente trabalhando venceremos a nós mesmos para 
vencer fora de nós” .

Hino à Bandeira
Neste dia, o Pais inteiro canta o nosso Hino à Ban­

deira, que abaixo transcrevemos com o fito de que oe nos­
sos leitores, mesmo no recesso dos seus lares, cantem 
também, a magistral obra poética de Olavo Bilac e Fran­
cisco Braga:

-  Salve, lindo pendão da esperança! /  Salve, símbolo 
augusto da paz! /  Tua nobre presença, à lembrança, /  A 
grandeza da Pátria, nos traz! /
(estribilho)

Recebe o afeto que se encerra/ Em nosso peito juve­
nil, /  Querido símbolo da terra, /  Da amada terra do Bra­
sil!

-  “ Em teu seio formoso, retratas /  Este céu de purís­
simo azul /  A verdura sem par destas matas /  E o esplen­
dor do Cruzeiro do Sul!

-  Contemplando o teu vulto sagrado, /  Compreende­
mos o nosso dever. /  E o Brasil, por seus filhos, amado, /  
Poderoso e feliz há de ser! /

-  Sobre a imensa Nação Brasileira, /  Nos momentos 
de festa ou de dor, /  Paira sempre. Sagrada Bandeira, /  
Pavilhão da Justiça e do Amor!”

A Bandeira Brasileira
“ Nossa Bandeira é o símbolo máximo da nacionali­

dade. E a imagem do Brasil. Nela se encerra o culto ao 
passado, às tradições, ao patriotismo dos heróis que sou­
beram manter nossa integridade e soberania.

As cores da Bandeira do Brasil lembram nossas bele­
zas de nação tropical. Contemplamos com entusiasmo o 
pavilhão auriverde, sentinela de nossa autonomia, aliada 
aos anseios de paz, cooperação e fraternidade, hasteado 
aqui, ali, atingindo os nossos limites geográficos.

Externe com orgulho o seu amor ao Brasil!”
Apresentação da Bandeira
São as seguintes as normas sobre a apresentação da 

Bandeira Nacional:
-  Nas escolas públicas ou particulares é obrigado o 

hasteamento solene da Bandeira Nacional, pelo menos 
uma vez por semana durante o ano letivo.

-  A Bandeira Nacional pode ser hasteada ou arriada 
a qualquer momento do dia ou da noite, mas, normal­
mente, faz-se o hasteamento às 8 horas e o arriamento às 
18 horas.

-  Hasteada à noite, ela deve estar sempre iluminada.
-  No dia 19 de novembro. Dia da Bandeira, o hastea­

mento é feito às 12 horas, com solenidades especiais.
-  Quando várias bandeiras são hasteadas ou arriadas 

simultaneamente, a Bandeira Nacional é a primeira a 
atingir o topo e a última a descer.

-  Quando a Bandeira Brasileira não estiver em uso, 
deve ser guardada em local digno” . (Comissão Nacional 
de Moral e Civismo do MEC)

A  BANDEIRA 
BRASILEIRA

Caderneta de Poupança do 
B E P  instalada em Sousa

Sousa (A União) - Com a presen­
ça das mais destacadas autoridades 
do mundo pplitico, econômico e social 
de toda a região, foi instalado (^cial- 
mente ás 11:00 horas da última sexta- 
feira, nesta cidade, o Paraiban Crédi­
to Imobiliário, Caderneta de Poupan­
ça do Banco do Estado da Paraíba.

O primeiro orador da manhã fes­
tiva foi 0 sr. João Ferreira Neto, ge­
rente do BEP em Sousa, seguido dos 
senhores Orlando Xavier da Silva, di­
retor Financeiro e administrativo de 
Paraiban Crédito Imobiliário; Rai­
mundo Benevides Gadelha, represen­
tando o ^upo empresarial Gadelha; 
José Murilo Bernardo, representando 
0 deputado Gilberto Sarmento; Jon- 
son Gonçalves de Abrantes, Chefe de 
gabinete do Governador do Estado, e 
0 Prefeito Sinval Gonçalves Ribeiro.

No seu discurso, o chefe de gabi­
nete Jonson Abrantes, comparou o 
governador Tarcísio Burity ao ex- 
presidente Juscelino Kubistchek, no

asm
ras

iragei
ioBra

seu espirito de criatividade, cor 
de luta e construtor das gra 
em favor da comimidade paraibana.

Entre as presenças mais ilustres, 
representando os mais diversos seg­
mentos da sociedade regional, pode­
mos destacar: Bento Alves dos San­
tos, gerente da Caixa Econômica; An­
tônio Pedro da Silva - Chefe da 12» 
Ciretran; Vereadores Gilson Gadelha 
Cordeiro, Dário Formiga da Nóbrega,

Vicente Gomes Gonçalves, Abdias 
Olímpio Silva, Pedro Afonso de Sou- 
3a, Industriais Luiz Pereira de Olivei­
ra, Salomão Benevides Gadelha, José 
uradelha de Oliveba, empresários: 
Antônio Damião, Valdeci Rodrigues 
de Araúio, Raimundo de Paiva Gade­
lha Filho, Djacir Marques Pinto, 
Francisco de Assis Queiroga, Josemar 
Neves, José Murilo Siebra - gerente 
do Banco do Brasil, Senhores: Améri­
co Silva de Assis, Nedimar de Paiva 
Gadelha, Francisco Gadelha de Oli­
veira - João Paulo de Almeida, Rai­
mundo Nonato Gomes, Mário Fer­
nandes de Aragão, Misael Fernandes 
Neto, Gilberto Nabor Vieira, José 
Conrado da Silva, Antônio de Sousá 
Freitas, Raimundo Pereira de Olivei­
ra, José Péricles Rodrigues Neves, 
César Gadelha Camarão; Espedito 
I.oni>s de Oliveira - Prefeito de Santa 
Cruz; Paulo Aquino e Francisco Assis 
Marcolino. representando a cidade de 
Uiraúna; João Bosco Gadelha de Oli­
veira - representando o secretáno Ana- 
nias Pordeus Gadelha;

Como dirigentes da Paraiban 
Crédito Imobiliário, se fizeram pre­
sentes 08 senhores Orlando Xavder da 
Silva e Osvaldo Marques de Lima.

Lodo depois das solenidades foi 
servido um coquetel aos prerentes nas 
próprias draendências da agência do 
Banco do Estado local.

Secretários de Estado se 
reúnem durante simpósio

Areia (A União) -  Desde a última 
segunda-feira está sendo realizado o 
Simpósio Agricultura na Nova Déca­
da, que termina amanhã organizado 
conmntamente pelo Departamento 
de Pitotecnia do Centro de Ciências 
Agrárias da UFPb e os Agronomados 
80.2, e que conta com o apoio da Em­
presa Estadual de Assistência Técni­
ca e Extensão Rural, Empresa Esta­
dual de Pesquisa Agropecuária da Pa­
raíba, Companhia Integrada de De­
senvolvimento Agropecuária da Pa­
raíba, Secretaria da Agricultura, Se­
cretaria da Indústria e Pró-Reitoria 
para Assuntos Comunitários da

Os objetivos do simpósio são dis­
cutir alguns temas importantes liga­
dos ao setor agrícola avaliando os 
avanços que se tem logrado até o pre­
sente e as perspectivas na nova déca­
da. No simpósio serão apresentados 
palestras por destacados técnicos da 
Paraíba,, que estão dirigindo os desti­
nos da agricultura do Estado, e por 
alguns professores da UFPb.

O simjrósio será coordenado pelo 
professor Eduardo Zaffaroni do De­
partamento de Fitotecnia da UFPb e 
no dia 17 de novembro realizou-se a 
abortura com a preseima do Professor 
Antônio de Souza Sobrinho, Pró- 
Reitor para Assuntos Comunitários, 
Pnrf. Normando MelquIades de Araú­
jo, Diretor do Centro de Ciências

Agrárias da UFPb. Foi apresentada a 
palestra do engenheiro Abson de M i­
randa Jr., Diretor Presidente da Em­
presa Estadual de Pesquisa Agrope­
cuária da Paraíba, sobre o tema Im­
portância da Pesquisa Agropecúária 
no Desenvolvimento Rural, e o Eng» 
A ^ .  Francisco Marinho Medeiros, 
Diretor-Presidente da Empresa de 
Assistência Técnica de Extensão Ru­
ral, sobre os 25 anos de Extensão Ru­
ral na Paraíba Avaliação e Perspecti­
vas.

Ontem o sr. José Costa, Secretá­
rio da Agricultura da Paraíba, falou 
sobre Medidas de Combate á seca no 
Nordeste e o Prof. Kleviner J. F. Coe­
lho sobre Água e Produção Agrícola.

Hoje serão apresentadas as pa­
lestras Sistemas Policulturais no Nor­
deste Brasileiro e Perspectivas da 
Agricultura Ecológica no Nordeste 
pelos professores Eduardo Zaffaroni e 
Lauro P. Xavier.

Na quinta-feira o sr. Carlos Pes­
soa, Secretário da Indústria da Paraí­
ba, dissertará sobre Perspectivas 
sócio-econômico do Próálcool na Pa­
raíba, e o Prof. José Vitaliano de Car­
valho Rocha Filho, coordenador do 
Laboratório de Energia Biomassa da 
UFPb, palestrará sobre Energia não 
Convencional na Agricultura. Está 
prevista a assistência de 300 partici­
pantes neste importante Simpósio.

Patos (A União) - A  presença, na cidade de Patos, do guarda de trÔMÍto 
Antônio Augusto da Silva, o popular "A pito de Ouro”, atraiu a atenção de 
ceptenas de pessoas que se aglomeraram para ver suas exibições e seu ma- 
labrismo naorientação do tráfego urbano. Entusiasmado com o que classifi­
cou de "sucesso sem precedentes”, Antonio A M u sto anunciou que, nos 
próximos dias, viajará a outras cidades, como Sousa e Cajazeiras, onde 
pretende realizar novas demonstrações.

Servidores fazem curso 
sobre legislação básica

Bananeiras (A União) -  A Secretaria do 
Planejamento e Coordenação Geral, em convê­
nio com a Secretaria de Articulação com os Es­
tados e Municípios - SAREm, realizará um 
Curso de Legislação Municipal Básica, na cida­
de de Bananeiras, entre oe dias primeiros e 12 
de dezembro destinado a servidores de prefei­
turas e Câmaras Municipais.

Segundo Mplica o titular da SEPLAN, 
economista Geraldo Medeiros, o curso, que está 
sob a responsabilidade da CODEL, terá por ob­
jetivo especifico transmitir a legislação básica 
de interesse municipal aos servidores locais a 
fim de que possam desempenhar melhor suas 
funções de assessoramento aos agentes políti­
cos do município. Seu funcionamento será em 
caráter intensivo.

A programação estruturada prevê para a 
primeira unidade o estudo da hierarquia das 
leis, o processo legislativo, noções de técnicas

legislativas e interpretações da lei 200/67. Jà na 
segimda unidade serão vistas a lei de organiza­
ção administrativa e regimento interno. No ter­
ceiro módulo serão debatidos os códigos muni­
cipais (administrativo e tributário), a lei de zo- 
neamento e do orçamento, concluindo com a 
Lei Orgânica dos Municípios.

A metodologia de ensino aplicada incluirá 
aulas expositivas de introdução aos temas com 
ênfase à leitura dirigida de textos selecionados, 
podendo vir a ser aplicados trabalhos práticos 
individuais ou em grupos visando a propiciar a 
participação de todos e a melhor fixação dos 
ensinamentos transmitidos.

O número de vagas foi estipulado em 30, 
devendo oe prefeitos e presidentes de câmarar 
seus candidatos, mediante formulários preen­
chidos e encaminhados à CODEL, no 6« Andar, 
Bloco 4’  Centro Administrativas do Estado.

Delegado de 
Soma faz 
diligências

S}usa (A União) -  O 
delegaido de Polícia loc% 
Agamenon Dias, ínfori 
mou à reportagem que 
está tomando todas as 
providlndas para eluci­
dar o caso dos arromba- 
mentoB canstantes do 
Grupo Escolar Batílta 
Leite, já denunciado por 
várias vezes.

Disse 0 competente 
delegado de polícia de 
Sousa, que até a próxima 
semana estará apresen­
tando relatório circuns- 
tfuiciado com os nomes 
dos culpados. E ao que 
tudo indica, disse o dele 
gado. há uma peseou 
adulta responsável por 
toda ijssa desordem, a 
qual deverá ser punida 
na forna da lei.

Na verdade, vem 
sendo um trabalho de 
grande  ̂fôlego comandado 
por delegado Agamenon 
Dias, que durante esse 
curto espaço de tempo 
que comanda a delegacia 
local tem oferecido paz ® 
tranquilidade a todos os 
sousenses.
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Rua Barão do Triunfo, 438 
Fona: 222 - 1397 - João Pataoa-Pb.

EDITAL DE LOTEAMENTO
José Homero de Araújo Júnior, Oficial substituto do cartório do Registro 

Geral de Imóveis, desta Comarca de Santa Rita, deste Estado, na forma da lei, etc.,
Faz saber aos que o presente EDITAL virem ou dêle noticias tiverem que se acham de- 
tados em Cartório, à Av. Anisio Pereira Borges 40 - nesta cidade de Santa Rita, deste Es- 

.0, como determina o art. 19 da lei n’  6.766 de 19 de dezembro de 1.979 os autos contendo 
documentos exigidos pelo art. 18 da citada lei, referente ao imóvel denominado “ VALE 

SANTA RITA’’, situado às margens da BR-230 trecho compreendido entre Bayeux e 
ta Rita, conforme planta <’ j__.

■ idade de D. Maria d _
ente e do m ic i l i ad a  em João  Pessoa,  Capi
.F., sob n’  004.356.864 53, os quais ficam franqueados ao exame dos interessados na con- 

úiidade do paragráfo 1? do citado art. 19. O referido processo I»derá ser impugnado no 
20 de 15 (quinze) dias a contar da última publicação deste na imprensa. Dado e passado 
ta cidade de Santa Rita, aos 17 dias do mês de novembro do ano de mil, novecentos e oi- 
;a (17.11.1.980).

(-José Homero de Araújo Júnior-) 
Oficial Substituto
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GERAL»

ADESENE - A D E SIV O S DO  
NORDESTE S.A.

CGC 11.029.808/0001-18
Capital Autorizado ....................Cr$ 195.000.000,00
Capital Subscrito e Integralizado Cr$ 123.715.068,00 
ATA DE REUNIÃO DO CONSELHO DE ADM I­

NISTRAÇÃO 
(RESUMO)

1. LOCAL - HORA E DATA;
Sede social à Rua “ A” , Quadra “ O” , Lotes 01 a 05, 

Distrito Industrial, desta cidade, reunião realizada às 
10:00 horas do dia 06 de novembro de 1980.

2. PRESENÇA E MESA DIRETORA DOS TRA­
BALHOS:

Presente a totalidade do Conselho de Administra­
ção, representada pelos conselheiros José Flávio Pi­
nheiro Lima, Sylvio Cioni Cassiano e Reine Cammaro- 
sano Pinheiro Lima, cabendo aos dois primeiros a pre­
sidência e secretaria dos trabalhos, respectivamente.

3. DELIBERAÇÕES TOMADAS:
Deliberou-se, à unanimidade de votos, na forma

do art- 14?, § 10?, inciso XVI, dos Estatutos Sociais, a 
fim de autorizar a Diretoria - contrair um empréstimo 
no valor de Crf 6.325.(KK),00 junto ao Banco - Inter 
Atlântico de Investimentos S.A;, ag. de São Paulo- SP, 
através do contrato mútuo n? 2.000.232, venc. para 
28.04.81, tudo nos termos - do mencionado artigo esta­
tutário.

4. ARQUIVAMENTO NA JUNTA COMERCIAL 
DO ESTADO:

A ata, lavrada no livro próprio, tem sua cópia ar­
quivada na Junta Comercial do Estado, onde foi proto­
colada sob n? 4.371, em data de 07.11.80, e arquivada 
na Escarcela n? 761, por despacho de 07.11.80. Este o 
sumário da ata. Sylvio Cioni Cassiano - Secretário da 
mesa. - De acordo: José Flávio Pinheiro Lima - Presi­
dente da mesa.

CIA. SISAL DO BRASIL COSIBRA 
C.G.C. 09.092.610/0001-37 

EDITAL DE CONVOCAÇÃO 
ASSEMBLÉIAS GERAIS O R D If^ R IA  E EX- 

TRAORDINÃRIA

São convidados os senhores acionistas da Cia. Sisal 
do Brasil - COSIBRA, a se reunirem em Assembléias 
Gerais Ordinária e Extraordinária, em sua sede social, 
à Av. Camilo de Holanda, 19, nesta cidade, no dia 05 
de de dezembro às 14:00 horas a fim de deliberarem 
sobre a seguinte ordem:

a) Relatório da Administração, Balanço Patrimo­
nial e Demonstrações Financeiras referentes ao exercí­
cio findo em 30.06.80.

b) Correção de expressão monetária do capitai so­
cial.

c) Alteração da redação do art. 5? doa Estatutos So- 
/  ciais.

d) Outros assuntos de interesse da sociedade.

João Pessoa, 13 de novembro de 1980.

Ass. Roberto Augusto Dutra 
Vice Pres. Executivo

Gilvan Fernandes da Silva 
Diretor Gerente •

USINA M ONTE ALEGRE S /A  
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDI­
NÁRIA E ORDINÁRIA

Pelo presente, ficam convocados os senhores acio­
nistas da Usina Monte Alegre S/A, para comparecerem 
à Assembléia Geral Extfaordinária e Ordinária, cumu­
lativamente, que se ralizará no dia 19 de dezembro de 
1980, às 9:00 hòras, em sua sedesocial, à Rua Rodrigues 
de Carvalho n? 62, nesta Capital, a fim de apreciarem e 
aprovarem a seguinte ordem do dia: a) Reforma estatu­
tária - Capitulo IV ; b) Aumento do Capital Social, 
aproveitando as reservas e provisões remanescentes de 
balanços anteriores, inclusives provisões; c) Balanço 
Geral encerrado em 31.8.80 e demais peças contábeis; 
d) Relatório da Diretoria; e) Eleição da Diretoria para o 
triénio 1981/1983; f) Outros assuntos de interesse da so­
ciedade.

Outrossim, nos termos do art. 133 da Lei n? 
6.404/76, ficam colocados a disposição dos Srs. Acionis­
tas, a partir desta data, os documentos acima referidos 
e no endereço indicado.

João Pessoa, 14 de novembro de 1980.

Gustavo Fernandes de Lima 
-Presidente-

PODER JUDICIÁRIO  

JUSTIÇA FEDERAL DE 

PRIMEIRA INSTÂNCIA

Seção da Paraiba

O D O U TO R  R ID ALVO  CO STA,

JUIZ FEDERAL JíA PAR AiB A, em 
virtude da lei, etc.

EDITAL DE CITAÇÃO COM O PRAZO DE (20) DIAS

FAZ SABER a todos que o presente edital virem, 
dele noticia tiverem ou interessar possa, que perante 
esta Seção Judiciária se processam os autos de n? 4767, 
Classe m, de um processo de Execução Fiscal, promovi­
do pelo INSTITUTO DE ADMINISTRAÇÃO FINAN­
CEIRA DA PREVIDÊNCIA E ASSISTÊNCIA SO­
CIAL -  (lAPAS) contra HUANG PAO CHUM, para 
cobrança da quantia de Cr$ 46.787,97 (Quarenta e seis 
mil, setecentos e oitenta e sete cruzeiros e noventa e sete 
centavos), acrescidos de juros, correção monetária e de­
mais cominações de direito. E, como não foi possível ser 
citado pessoalmente o devedor, por se encontrar resi­
dindo em lugar ignorado, foram-lhe arrestados bens, 
conforme consta do presente edital, através do qual fica 
CITADO HUANG PAO CHUM pe^a que pague dentro 
de (24) vinte e quatro hmas a quantia acima reclamada 
sob pena de não o fazendo, converter-se o arresto em pe- 
nhora. Dado e passado nesta cidade de-João Pessoa, Ca­
pital do Estado da Paraiba, aos (31) trinta e hum dias 
do mês de outubro do ano de mil novecentos e oitenta 
(1980) Eu, ass. ilegivel. Auxiliar Judiciário “ B” , o dati­
lografei. Eu, Bel. Afonso Leite Braga, Diretor da Secre­
taria, o conferi e subscrevi.

RIDALVO COSTA 
Juiz Federal

I

Abi-Ackel afirma que as 
investigações continuam

Brasília - O ministro da Justiça,; 
Sr. Ibràhim Abi-Ackel, depois de se' 
reunir com’ o diretor-geral do Departa­
mento de Policia Federal, coronel 
Moacyr (Coelho e com o presidente do 
inquérito, deputado José Armando 
Costa, afirmou que as investigações 
sobre os atentados a bomba ná¥ede da 
OAB e na Câmara de vereadores do 
Rio de Janeiro terão prosseraimento. 
Para o ministro, no “ caso Watters”  aj 
missão do Departamento de Policial 
Federal está cumprida, pois agora elei 
passará ás mãos da Justiça Federal. : 

O Sr. Ibrahim Abi-Ackel voltou al 
negar quaisquer informações sobre as 
investigações que levam a descoberta 
do principal suspeito, recusando-se 
também a falar sobre as ações futuras 
do DPF no caso, afirmando apenas,

com relação a prisão de Ronald Jam- 
mes Watters, que “ ninguém age só” .

Enquanto o ministro anunciava 
aos jornalistas a remessa do pedido de 
pfisao preventiva de Ronald Watters, 
ao juiz Helmo Sussekind, no Rio 
de Janeiro, o diretor do Departamento 
de Policia Federal, coronel Moacyr 
Coelho e o delegado José Armando 
Costa aproveitaram para deixar o 
Ministério da Justiça pelo elevador 
privativo.

O ministro disse ainda que não 
tem elemento para formar um elo de li­
gação entre os atentados no Rio de Ja­
neiro e nos demais Estados brasileiros . 
Quanto a conotação política desses 
atentados a bombas, ele acha que “ isto 
é o que menos importa” .

Nomes coincidentes retardam os 
esclarecimentos de atentados

São Paulo - A demora na presta­
ção de esclarecimentos sobre as pes­
soas que foram presas apontadas como 
envolvidas nos atentados a bomba â 
sede nacional da OAB e â Câmara de 
Vereadores do Rio de Janeiro, está tra­
zendo problemas para a srta. Sônia 
Maria Faro, homônima da sra. Sonia 
Maria Faro, companheira do sr! Ronal­
do James Watters.

Ontem a srta. Sonia Maria Faro e 
seu pai, sr. Mário Paulo Faro, assegu­
raram, nesta capital, que a família não 
conhece e nunca ouviu falar antes na 
outra Sonia Maria Faro e nos srs. Ro­
nald James Watters e Raimundo Car­
neiro da Silva .Araújo, os três que a po­
lícia federal prendeu como suspeitos de 
participação no atentado.

Com bem humor e dizendo que 
“ sentia muito”  Ronald James Watters 
está preso, a srta» Sonia Maria Faro 
não permitu que o repórter e o fotógra­
fo do Jornal do Brasil subissem até o 
seu apartamento, num luxuoso edifício 
da rua São Carlos do Pinhal, no bairro 
da Bela Vista, para entrevistá-la.

Concordou em conversar com o re­
pórter pelo interfone do prédio, quando 
informou que foi *‘com supresa e revol­

ta”  que viu o “ seu”  nome publicado 
nos jornais e que a partir dessas publi­
cações passou a ter problemas, que ela 
no entanto se nega a especificar. Disse 
que está pensando em fazer uma decla­
ração â imprensa para desfazer o equi­
voco, mas fará uma consulta a seu pai, 
esclareceu que não a faria ontem por­
que vai consultar antes um amigo ad­
vogado.

Ela confirmou que era proprietá­
ria da Brasília verde, ano 78, placa' 
KS-6374, que consta nos registros do 
DNER (Departamento Nacional de 
Estradas de Rod^pm) no Rio de Janei­
ro, mas explicou que a vendeu há al­
gum tempo â Sopave, uma concessio­
nária de automóveis de São Paulo.

Seu pai, sr. Mario Paulo Faro, irri­
tado também declarou pelo telefone 
que se trata de um caso dt homonímia 
“ e portanto não há necessidade de se 
insistir nesse assunto. Do mesmo mo­
do, há um outro Mário Paulo Faro, 
dono da casa Faro aqui em Sãp Paulo, 
que não tem nada a ver comigo. Nós 
vamos pensar e se for o caso, fazer uma 
declaração de homonimia. Mas é bom 
encerrar a questão porque não temos 
nada a ver com isso” .

Rubens Vaz critica modo 
de comportar-se do país
Rio - “ Somos um país que foi dor­

mir pobre e amanheceu pensando que 
era rico e a comportar-se como rico. E 
esta, ao meu ver, é a origem da dívida 
externa de 50 bilhões. Desta dívida de­
corre a divida social, uma nova modali­
dade que provocou fome, abandono e 
carência total, ao ponto desses milhões 
de habitantes em situação precária te­
rem perdido a noção da dignidade e da 
liberdade humana” .

Esta foi a definição dada pelo se­
cretário de Economia e Planejamento 
de São Paulo, Dr. Rubens Vaz da Costa, 
sobre a gravidade da divida social, tó­
pico de tema “ Problema do crescimen­
to demoOTáfico do Brasil”  debatido on­
tem no Rio Othon Palace Hotel, du­
rante o Encontro Nacional sobre digni­
dade e valor da vida humana, que ter­
mina dia 20.

A cotação do valor da vida huma­
na sofre ligeira baixa logo no inicio do 
encontro, quando a alemã Dona Hilde- 
gard, impaciente com entrega de seu 
crachá destacou as recepcionistas. 
Membro do Clube de Engenharia do 
Rio de Janeiro, a convidada não espe­
rou que as recepcionistas lhe entregas­
sem o cartão: empurrou as mãos das jo ­

vens e retirou ela mesma o documento 
com seu nome, não sem antes dizer, 
metade em português, metade em in­
glês: “ aqui ninguém faz nada mesmo. 
Acredito mais no self Service. Não há 
organização em lugar nenhum. Mas eu 
sei como resolver essas coisas, porque 
sei como as pessoas manipulam tudo 
por aqui” .

A entrada da voluntariosa alemã 
no auditório do Hotel, coincidiu com a 
primeira palestra do encontro, a do juiz 
de menores Liborni Siqueira, que de­
fendeu a utilidade do Ministério de As­
sistência aos Menores: “ esse ministério 
para mim não é um sonho. Já existem 
em vários paises o funcionamento com 
êxito. “ Em relação aos problemas mais 
urgentes do menor desamparado ele 
afirmou: “.temos de acatar as causas 
sem despesas de efeitos. A causa é a fa­
mília, se ela estiver estruturada o me­
nor não tem condições de se desenvolver. 
Nos Estados Unidos, por exemplo, 
existe o “ fílicidio”  fmorte dos filhos 
pelos próprios país). Morre uma crian­
ça em cada quatro horas, vitimas não 
da fome, mas de n«urose, pressões e an­
gústia dos pais” .

Figueiredo inaugura a 
usina Paulo Afonso IV

Recife - Uma semana depois de ter percorri­
do cinco Estados da região, o presidente Figuei­
redo volta quinta-feira ao Nordeste, desta vez 
para inaugurar a maior usina da Chesf - Com­
panhia Hidrelétrica do São Francisco- Paulo 
Afonso IV cuja capacidade instalada é dè 2 mi­
lhões 460 mil quilowatts.

“Paulo Afonso IV” é o quinto aproveitamen­
to energético da região do município de Paulo 
Afonso e com ele a Chesf passa dos 4 milhões de 
quilowatts instalados na região do Rio São Fran­
cisco, exatamente 25 anos depois que a primeira 
usina foi inaugurada da região com uma capaci­
dade de apenas 180 mil quilowatts. Hoje, cada 
máquina de Paulo Afonso IV é duas vezes supe­
rior a capacidade total da primeira usina de Pau­
lo Afonso.

A maior usina hidroelétrica do Nordeste 
como é chamada, começou a ser construida em 
1973. A obra tem características gigantescas. No 
maço rochoso do “ ca ynon”  do Rio São Francisco 
foi aberta uma caverna de 210 metros de cum­

primento, 24 metros de largura e 54 de altura 
onde estão instaladas seis unidades siemmens 
com capacidade de 410 mil quilowatts cada uma.

Para alimentar o seu reservatório a Chesf 
teve de escavar um canal de 5 mil e' 600 metros de 
rocha, o reservatório tem 16 km de extensão. E a 
energia gerada tem de ser transferida para uma 
estação de 500kv, de onde é distribuída para o 
Nordeste e também para o Estado do Pará atra­
vés da ligação com a Eletronorte.

A construção de PA-IV provocou uma mu­
dança geográfica na área devido as escavações de 
seus canais. Âo ser construído o canal que liga o 
lago à usina de Moxotó - também do complexo 
Chesf - o município de Paulo Afonso se transfor­
mou numa ilha fluvial, já que o acesso à cidade e 
ainda para o acampamento da Chesf passou a ser 
feito por uma ponte sobre o canal escavado, a 
Chesf com PA-IV passa a fornecer energia para o 
Nordeste do Brasil até que a usina de Tlicurui en­
tre em operação.

Macedo promete cumprir 
a lei salarial em Goiás

Brasilia - Depois de ler as declarações do go­
vernador de Goiás, o Sr. Ary Valadão, negando o 
pagamento de reajustes semestrais aos fpncioná- 
rios das empresas em que o Estado detém o con­
trole acionário, o ministro do Trabalho, Sr. Mu­
rilo Macedo, disse que tomaram todas as provi­
dências para a solução do problema.

Segundo o ministro, a lei tem que ser cum­
prida. Mas o governador de Goiás disse que seu 
Estado não tem condições de acompcinhar a lei, 
oferecendo dissidio coletivo a seus funcionários. 
“ Como Goiás está em fianco desenvolvimento, 
não é possivel paralisar nenhum setor de ativi­

dades, se pagar o reajuste, estará cometendo um 
crime contra o povo e Estado goianos.

Várias empresas já venceram sua data base 
de reajustes. A Goiás-tur, por exemplo, com 700; 
empregados, passou por cima de dois reajustes: 
março e setembro.

Além da Goiástur, o Banco do Estado de 
Goiás; Banco do Desenvolvimetno, Cohab, Cãí- 
xego e outras sociedades de economia mista e 
empresas públicas também não corrigiram o sa­
lário de seus empregados. Faltando pouco mais 
de três meses para a próxima correção, não há 
ainda qualquer perspectivq de reajuste.

Livro aborda 
organização 
de empresas

Dois administrado­
res de empresas - Sérgio 
Foguel e Carlos César 
Souza - mergulharam 
fundo na apreciação 
analítica do tema dete­
rioração organizacional 
e emergiram com novos 
conceitos de desenvolvi­
mento organizacional 
que se destinam a consi­
derável repercussão po­
lêmica nos meios espe­
cializados.

Esses conceitos es­
tão expostos, com obje­
tividade e clareza, nas 
páginas de Desenvolvi­
mento e Deterioração 
Organizacional, livro 
que aborda as disfun- 
ções pelas quais a ten­
dência â deterioração 
organizacional se mqni- 
festa e se realiza, e criti­
ca as respostas usuais 
que têm sido utilizadas, 
para combater a dete­
rioração e promovér o 
desenvolvimento.

A obra discute a va­
riável comportamento 
em dois capítulos espe­
ciais, que analisam fa­
cetas pouco exploradas 
pelas principais teorias e 
apresentam pontos para 
reflexão, de certo modo 
perturbadores. Coloca 
frente a frente consulto­
res e dirigentes organi­
zacionais, em cuja dinâ­
mica de relacionamento 
se detém, dados os dile­
mas que apresentam e

3ue podem aumentar ou- 
iminuir a eficácia de 

programas de consulto­
ria. Fruto de formação 
teórica dos autores, em 
Universidades brasilei­
ras e americanas, e das 
experiências que viven- 
ciaram - na Organiza- 
çãq Odebrecht, onde 
atuam, e em várias ou­
tras instituições públi­
cas e privadas - o livro 
conclui por submeter â 
reflexão dos leitores mo­
delos capazes de levá- 
los a repensar conceitos 
e a imprimir novos ru­
mos â sua ação prática.

Chanceler 
explica 
o golpe

Brasília - O chance­
ler de , Guiné-Bissau, 
Victor Saude Maria, 
convocou o embaixador 
brasileiro, Raimundo 
Nonato, para explicar o 
golpe que depôs o ex- 
presidente Luiz Cabral, 
informou o porta-voz di­
plom ático brasileiro, 
ministro Bernardo Perii*- 
cas.

O chanceler - que 
se colocou contra o pre­
sidente e permaneceu 
no cargo - disse ao em­
baixador  que o ex- 
presidente queria con­
centrar poderes desme­
didos em suas mãos, 
com 0 que não concor­
daram forças políticas 
expressivas do país. A 
solução foi depô-lo:

A sobrinha de Luiz 
Cabral que fazia o curso 
para diplomata, no Ins­
tituto Rio Branco, dei­
xou Brasilia, afirmando 
ao diretor do instituto 
que embarcaria â noite 
mesmo para Lisboa. In­
formou que viajaria 
acompanhando a irmãi 
do ex-presidente que re­
side em São Paulo, Jo- 
velina Venturo Cabral.

A jovem estudante. 
Helena Maria Cabral 
Coutinho, passou a vi­
ver um drama em pou­
cos dias. Ela foi intensa­
mente cortejada e vá­
rias vezes entrevistadá 
pela imprensa em julhó 
passado, quando seu tio 
visitou ofícialmente o 
Brasil. Agora, manifes­
ta desejo de abandonar 
o curso, uma vez que 
não terá condições polí­
ticas para ser diplomata a 
de um governo que der­
rubou seu tio.

O porta-voz do Ita- 
marati informou que as 
comunicações com a 
Guiné-Bissau foram res­
tabelecidas na noite de 
sábado para ontem, 
quando o embaixador 
brasileiro passoq a emi­
tir relatórios sobre a si­
tuação local. O primeiro 
relatório foi sobre a au­
diência que ele teve com 
0 chanceler Saude Ma­
ria.

PROTESTO
CARTÓRIO TOSCANO DE BRITO 

1» OFÍCIO DE PROTESTO 
RUA MACIEL PINHEIRO N» 02 - EDF. AS- 

SOC. COMERCIAL 
FONE: 222.1017

E D I T A L

Responsável: Ant? Pádua Macedo 
Titulo: Cr$ 5.979,90 
Protestante: Banorte S/A.

Responsável: Ant? Moura 
Titulo: Crf 4.325,52 
Protestante: Bco Nacional S/A.

Responsável: Ant? Pádua Macedo 
Titulo: Crf 5.979,90 
Protestante: Banorte S/A.

Responsável: Carlos Alberto de S. Barbosa 
Titulo: Crf 4.200,00 
Protestante: Bco do Brasil S/A.

Responsável: Pedro Severino Monteiro 
Titulo: Crf 4.675,00 
Protestante: Bco do Brasil S/A.

Responsável: Rejane Alves Cerqueira 
Titulo: Crf 2.970,00 
Protestante: Bco do Brasil S/A.

Responsável: Rita F. Medeiros S. Martins 
Titulo: Crf 2.073,41 
Protestante: Banorte S/A.

Responsável: Rita F. Medeiros S. Martins 
Titulo: Crf 2.073,41 
Protestante: Banorte S/A.

Responsável: Rita F. Medeiros S. Martins 
Titulo: Crf 2.073,41 
Protestante: Banorte S/A.

Responsável: Vicente Cordeiro Carvalho 
Titulo: Crf 2.900,00 
Protestante: Banespa S/A.

Responsável: Walter Fontes Vital 
Titulo: Crf 1.980,00 
Protestante: Banespa S/A.

Responsável: Zélia Martins Gomes 
Titulo: Crf 4.400,00 
Protestante: Banespa S/A.

Èm obediência ao art. 29 § IV da Lei N? 2044 de 31 de 
dezembro de 1908, intimo as firmas e pessoas acima cita­
das a virem pagar ou darem por escrito as razões que têm, 
em meu Cartório à Rua Maciel Pinheiro N? 02 nesta cida­
de, sob pena de serem os referidos titulos, protestados na 
forma da LEI.

João Pessoa, 18 de Novembro de 1980

Bel. Germano Carvalho Toscano de Brito 
1? Oficial do Protesto

VIAÇÃO
BRASILIA

n i A K I Á M E N T E
P jios bão Paulo
SfUtías 8 0 0  10 (Kl e 1«» oO* h o r a '

SINDICATO DOS 
TRABALHADORES 

RURAIS D E UIRAÚNA
Fundado em 12.08.72 - reconhecido no MTPS em 
16.01.74 sob processo 336.479/73 
Publicado no Diário Oficial em 10.02.74 
Sede: rua José Joaquim Duarte, S/N, CEP: 58.915 - Ui­
raúna - Paraiba.

ELEIÇÕES SINDICAIS 

A V I S O
Sindicato dos Trabalhadores Rurais de Uiraúna - Parai­
ba
Rua José Joaquim Duarte, S/N - Uiraúna

Em Cumprimento ao disposto no artigo 21 item IR, 
da portaria n? 3.437, de 20 de dezembro de 1974, comu­
nico que foram registradas as chapas seguintes. Chapa 
n? 1, Chapa n? 2, como concorrentes a eleição a que se 
refere o aviso publicado no dia 22 de outubro de 1980, 
neste jornal A UNIÃO.

CHAPA N? 1

Diretoria

Efetivos: José Félix de Lima, Vicente João de Oli­
veira, Maria de Lourdes Ferreira,

Efetivos Suplentes: Leandro Francisco Batista, Vi­
cente Batista Nunes, João Inácio de Almeida.

Conselho Fiscal
Efetivos: Raimundo Silva Araújo Segundo, Amaro 

Antonio Sobreira, Manoel Antonio de Oliveira.
Suplentes: João Faustino da Silva, João Fernandes 

da Costa, Martinho Alves Santana.
Delegados Representantes
Efetivos: José Félix de Lima, Vicente João de Oli­

veira.
Suplentes: Maria de Lourdes Ferreira, Leandro 

Francisco Batista.

CHAPA N? 2

Diretoria .
Efetivos: Francisco de Assis de Andrade, Agenor 

Cavalcante de Oliveira, Geraldo de Figueiredo.
Suplentes ,
Efetivos: Ôliveira Francisco da Silva, Luiz Ferreira 

da Cruz.
Conselho Fiscal
Efetivos: José Gabriel de Anchieta, Sebastião Ro­

berto da Silva, Antonio Luiz de Andrade.
Suplentes: Francisco Galiza de Sousa, José Vicente 

Filho.
Delegados Representantes
Efetivos: Francisco de Assis de Andrade, Agenor 

Cavalcante de Oliveira.
Suplentes: Geraldo de Figueiredo, Oliveira Fran­

cisco da Silva.
Nos termos do artigo 61 da portaria acima mencio­

nada, o prazo para impumações de candidaturas é de 
cinco (5) dias, a contar da publicação deste aviso.

Uiraúna-Pb, em 19 de novembro de 1980

José Félix de Lima 
Presidente



CAMPINA GRANDE-
A U N IÂ O  •  Joflo Pessoa, quarta-feira, 19 de novembro de 1980

DIFUSORA
GUARANY

Franciscd Diassis Gomes 
Propagandas Fixas e Volantes 
Estaçáo Atídoviáiia - Conceifii» - Pb

EDITAL DE LOTEAMENTO  

“ RESIDENCIAL 

NOVO HORIZONTE”

7a s  P ú b l ic o ,  para o e o o h c c ia e n t o  do ia te r a a a a d o , c u a p r in  
do a o  qua d e te r a in a  o a r t ig o  29 do D c cr a c o  L a i b 9 S 8 , de 10 da D eaeabro de 1 9 ?7 , 
T eg u la a en ta d o  p e lo  D e c re to  o9  3 .0 7 9 , da 15 da S e t e a b r o 'd a  19 38 , c o a  as  a o d i f i e a  
CÕee la t r o d u a id a s  p e lo  D e c re te  L e i  n9 271 de 28 da f e v e r e i r o  de 1 9 6 4 ,ad a p ta d a  a 
atua* L e i s 9  6 .0 1 5 /7 3 ,  d os R e t ia t r o a  P ú b lic o s  c  coa  a l t e r a ç ã o  da L e i a9  6 .7 6 6  , 
da IR^da D eaeabro de 19 79 , que a f i r a d  EMPREEMDIMERTOS IKOBILIXRIOS FERHAXDBS ’  
CARDOSO LTDA, c o a  a s c r l t ó r i o  no Parqaa S o lo n  de tu cen a  E9 2 6 , C e n tr o , S e a ta  C i ­
d a d e , c o a  C.C .C .M P sob n9 0 9 .3 5 7 .6 7 4 /0 0 0 1 -1 2 , r e p r e se n ta d a  p a io  seu  s ó c i o  g e re p  
ta  o D r. HAROEL FERRARDES 80BRIHH0, b r a s i l e i r o ,  c a a a d o , a d v og a d o , r e a id e n t e  naã 
ta  C a p i t a l ,  d e p o s it o u  n e s te  C a rtÕ r lo  à Rua V is c o n d e  da P e lo t a s ,n 9  1 6 1 .C e a t r e ,n 7  
c a p i t a l ,  o a e a o r i s l  d e s c r i t i v o ,  p la n ta  a d e a a ia  d o cn a e n to s , r e l a t i v o  ao i a ó v e l :  
"CRAHJA SAHTAímILIA ''^  fo ra a d a  p o is a  C leba a  de nVs 0 1 , 02 e 0 3 , qac f o r a a  d a sa ea  
b ra d a s  ea a en or  p o rç ã o  da G ran ja  Sao J o a q n ia  da P r o p rie d a d e  I g o a  F r ia ,  no M uni- 
c i p i o  da J oã o  P e s s o a , E stado da P a r a íb a , i n s c r i t a  ao  C a d a s tro  T é c n ic o M a n ic ip a l 
sob  n9 1 8 -2 0 -2 4 5 , era  tr s n s fo r n s d a  ea L o ta a a a n to  d en oa in a d o  "LOTEAMERTO RESIDER 
CIAL ROVO BORItORTE*", c o a  a c e s s o s  a i BR-230 o r la  a a r l t ia a  a V ia  E x p r e s s a ,c o n ­
to r n o  da C id a d e  D a iv a r a i t a r ia , . * i e a  lo e a t ia a d a  na ZR-3 <Zona R e s id e n c ia l  E xten  
a iv a  da M édio P adrão) da a c o r d o  c o a  o c ó d ig o  de a r b a n lta ç ã o  do a n n i c ip i o  de J . 
P e s s o a , L e i  M u n ic ip a l n9 2 .6 9 9  da 07 da n ovaa bro  da 19 79 , a q u a l f o i  in c o r p o r a ­
da a Eapraaa L o te a d o rn , eon aoa n ta  a a t r i c u la  9 9 1 3 , de qua t r a t a  o L iv r o  2-AC^ da 
R a g ia tr o  G e r a l ,  f i e .  2 7 0 , b9 de o rd a a  R -1 , R o t e ir o  do P e r ía a t r o  a c o n fr o n t a ç e e a s  
p a r c ia d o _ d a  a a rco  i n i c i a l  MO p e r c o r r e - a a  uaa d is t S n c ia  ea l in h a  r a t a  da 7 1 ,S 0 a  
na d ir e ç ã o  R o rta  M e r id io n a l ,  fa een d o  ua an g u lo  da 799 4 5 ' ,  e n c o n t r a -s e  o  M arco 
Ml qua ac l i a i t a  c o a  a V ia  E xp ra saa , L o tc a a e a t o  São P a u lo  da p r o p r ie d a d e  do S r . 
P a a lo  M iranda a o L o tea a en co  Agua F r ia  de p ro p r ie d a d e  do S r . J os u é  B e se rr a  da 
S ou sa : p a r t in d o  d -  Mareo M l, sagtgide na d ir a ç a o  O e s ta , p e r c o r r e n d o -s e  uaa d 'ia -  
t â a c ia  da lO O ats ea l in h a  r a t a ,  fa e e n d o  n essa  p on to  ua an g u lo  de 1819 3 0 ' eneoa  
t r a - s c  o ^ a a r co  M2, que f a s  l i a i t c  c o a  o L o tc a a e n to  Xgua F r ia  de P r o p r ie d a d e  do 
S r . J osué  B eadrra  de S ou sa : p a r t in d o  do a a rc o  H2 segu in d o  na d ir e ç ã o  O e s te  p c £  
c o r r e -a a  uaa lin h a  r e ta  de 5 0 ,3 0 a t s , fa s e n d o  ua angu lo  da 1799 47* c n c o n t r e - s a  
o a a r c o  H3 qne ae l i a i t a  c o a  o lo ta a a e n to  J a r d ia  agua F r ia  p e t te n e e n te  ao  S r . 
J os u é  B asa rra  de S ou sa : p a r t in d o  do a a r c o  K3 s a g u in d o -a e  ea l in h a  r e t a  ea  d i r e ­
ç ã o  O e s te , p a r c o r r e -a e  uaa d is tã B c ia _ 2 8 S a ts  qua f a s  ua ân g u lo  de 919 3 0 ' e n con ­
t r a - s e  o asrco^M 4 que fa s  c o n fr o n t a ç ã o  c e a  o L ota a a en to  Xgua F r ia  de p r o p r ie d a ­
de do S r , Joauã B eserra  de S ou sa : p a r t la d o -s e  do a a rc o  N4 se g u in d o  ea  l in h a  r e ­
ta  na d ir e ç ã o  Sul M e r id io n a l ,  p e r c o r r e -a a  uaa d is t â n c ia  de 3 3 0 ,4 0 a  fa s e n d o  na '  
ã u n g lo (d ig o )a n g u lo  989 1 5 ' e n c o n tr a -s a  o a a r c o  M5 l i a i t a a d o - s e  c o a  a p r o p r ie d a -  
da p a r c e n e e n te  a M aria H elena de Pinho O l i v e i r a  C oosa en ; p a r t in d o - s e  do a a r c o  
M5 ea  l in h a  r a ta  o s  d ir e ç ã o  L e s t a , a p e r c o r r e n d o -s c  uaa d ia t â n e ia  de 7 0 ,0 0 a t s .  
fa s e n d o  ua an g u lo  de 819 5 9 ' e o c o n t e a -s e  o a a r c o  M6 qua se  l i a i t a  c o a  t e r r a s  do 
S r .P a t r o n io  C a v a lc a n t i ;  p a r t in d o -s a  do a a r c o  N6 seg u in d o  uaa l in h a  r e t a  na d i r £  
ç ã o  R o rta  M e r id io n a l ,  p e r e o r r e n d o -s a  uaa d is t â n c ia  da 1 3 3 ,0 0 a  fa z e n d o  na an gu lo  
de 2709 5 6 ' e n c o n tr a -s e  o  a a r c o  M7 qua ae l i a i t a  c o a  as  t e r r a s  da S r a . C eres  ' 
B e la o n t  S a b in o ; p a r t in d o  do a a r c o  K7 segtisdo ea l in h a  r e ta  c a  d ir e ç ã o  L e s te  e ' 
p e r e o r r e n d o -a e  uaa d is t a n c ia  da 2 3 5 ,0 0 a t s , fa se n d o  unangu lo de 1249 15* e n co n tr a  
se  o a a r c o  H8 qua se  l i a i t a  c o a  c e r r a s  da S r a . C aras B e la on t S abino ; p a r t in d o -  
se  do asreo^MB segu in d o  uaa l in h a  c a ta  na d ir e ç ã o  R orta  M e r id io n a l p e r c o r r a n d o -  
aa uaa d is t â n c ia  da 1 1 0 ,0 0  a t a ,  fa se n d o  ua ân g u lo  de 1969 5 0 ’ , e n c o n tr a -a a  o  Ma^ 
CO H9 qua sa  l i a i t a  c o a  a V ia  E xpressa  e o L oca a a cn to  sã o  p a u lo  de p ro p r ie d a d e  
do 8 f .  P a u lo  M ira nda; p a r t in d o  do a a r c o  N9 seg u in d o  ea l in h a  r e t a  na d ir e ç ã o  Mor 
ca  M e r id io n a l p a r c o r r e n d -s e  uaa d la t a n c i s  da 6 2 ,0 0 a t s , fa z e n d o  ua a n g u lo  in t e r n õ  
da 1499_J1* a n c o n tr a -s a  o a a rc o  MIO qua fa s  l i a i t a  c o a  uaa V ia  e x p r e s s a  a L o te a -  
a a n to  São V ou lo  da P r o p rie d a d e  do S r . P a u lo  M ira nda; p a r t in d o  do a a rc o  HIO s e g u ia  
d o  na d ir e ç ã o  R o rta  M erid io n a l p a r c o t r e n d o -s o  uaa d is t â n c ia  ea  l in h a  r e t a  de 
2 8 ,1 0 a  fa s e n d o  ua ângu lo  in te r n o  de 1689 e n c o n tr a -s a  o M arco IRICIAL)M 0 que s e  11 
a i t a  c o a  a V ia  E xpressa  o o  L o ta a a en to  Sao P au lo de p r o p r ie d a d e  do S r . P a u lo  M i­
r a n d a ; ã ra a  t o t a l  do ia ó v e l  9 1 ,0 0 0 .0 0 0 ,0 0 a 2 ; é r e a  de r e d e  v i á r i a  2 3 .0 0 0 ,0 0 a 2 :ã r e a  
p ú b l i c a  1 6 .0 0 0 ,0 0 a 2 {  ãraa doa l o t e s  5 2 .0 D 0 ,0 0 B 2 ;a x te n sã o  da rada  v i a r i a  1 .0 2 7 ,0 0 a 2  
0  r e f e r i d o  lo ta a a a n to  s  c o a p o s to  da t 7 ( a e t e )  quadras nuaeradae sob  n9 2 0 7 ,2 1 1 , 
610 a 6 1 4 , aonde' e s tã o  en cra v a d os  135 l o t a s  c e s id a n e ia i s .  E p a ra q u e  n in g u ea  pos 
■ A a le g a r  i g n o r â n c ia ,  o p re s e n te  E d ita l  a erá  p u b lica d a  por 3 v e s c s  c o o a a c u t iv a s , 
p o r  J o r n a is  da a s i o r  c i r c u la ç ã o  daa ta ^ E etsd o  in c lu s iv e  n<v D i i r i o  O f i c i a l , d e c o r ­
r i d o  15 d ia s  da 3 a . a u l t ia a  p u b li c a ç ã o  não havendo nenhuaa c o n t e s ta ç ã o  p o r  par 
ta  deq quea quer qua in te r a s s a d o  a a ja ,  s e r i  o L o tea a en co  le g a la e n t e  r e g i s t r a d o  
nao ca b en d « q u a lq u er  r e c u r s o .  Dado a pasa ado  n e s ta  C id a ^  da João Pessaa E stado  
da P a ra íb a  a o s  17 d ia s  de a s a  de n ovaa bro  de 1 9 8 0 . m  f —  'O f i c i a l  Haic 
R e g is t r o  da IaÓ veie^ jd*-W fiã~5uT7-xf^s d a t ^ a e r e fa

WALTIR ut.vaaiB oa carvalhi^

TAM OYO f r i g o r í f i c o s  

REUNIDOS S/A
C.G.C. (M F) 09.259.441/D001 • 87

“ IMIJATO OA ATA Ot ASSIIĉ lI i A SI^AL fXTRACÍOÍ- 
I.IRIA, RCALIZAOA Ci: 22 01 C:T.;BR0 DC IÇSO*.

tOJAL ■£ HCRA -  ‘.a sodo S ecid l à Fasendo FlorentOf s/n^  Cuaalau-P6, polon 09 (no 
va) horoe,

J :0RjlI -  F'.ain de 2 /3  (d o ía  ta rços ) do C opítal votan to .
l.ràÃ ÕtffIGEMS -  Joaá Irá c ío  do S ílv o  -  Proaidanta

.fopga^l-njte CavolconCl -  Seepei.ipio
PA. TA DOS TRAGALHCS -  f fo t í f i c o r  dolibopoçõaS to»üda«> •« AGtS/AGE de 30 da Junho 

d» 1979 o da AGC^oa 30«OA*6Ò, Ra.^uai* in frÍR iraa  noraos- 
lagaia a^eatãtvtarias com piplaçao «o  trotoeiento pertia en - 
ta aa Açoan P ra faran cia is.

OELlSERAÇgES TC TAPAS -  t )  RattPicoda dolibopnção teaoda pala^AGC/A6C da ^
30«06*80, pala qual na Capito! izaçao da C orreção l'ona 
ta r ia  de Copítal a trlb u iu -a a  aa Açoaa P ra faron cia is  -  
Claaaa "C*, B on ificação re fe re n te  a d ita  C a p ita liz o - ' 
ção  M  v a ler  do Cr$ 5>286>>4l*O0 (c in c o  a ilh e a s , d u - ' 
zantoa a o iten ta  a sa ia  a it «  car.to a quarenta a hua 
c r u z e iro ) quando o co r re to  aaria  Cr$ 6>759<7M«00 (aa 
ia a iIh oaa, aatacantoa a cin coen ta  a nova a i l »  * e t a - ' 
cen tos  a onze eru za iroa ); detarainando—ae a ca iaeaa -  
da t i t u l o  a u lt ip le  coaglosiontor no v a lor  de CrS«>«-->
I •^73*570,00 (hua a ilh a e , quatrocentos e netenta e 
traa a i l »  m inhantos a natanta eru se iroa ) re feren te  a 
I •473*570 (hva a ilh a e  quatrecantos e seten ta  a trea  -  
a i l  quinhentos a satante) da Açoea, d ec id in d o -se  taai- 
baa, ^ t a  r a t if i c a ç ã o  dos posições  das dcBoia ctassea  
ds Açoeo,

2) R etifica d a  a d e liberação da AGC da 30*04*80« qua la ­
vou a conta da "Rasarva poro Auaiento de C a p ita l* , o 
lu cro  liq u id o  de o x e r c ic íe  fin do  • « 3 I -I2 .7 9 , no va­
lo r  de Cr$ 225*569,64, quando o co r r e to  so r ia  e  paga- 
■wnte doa Dividendos Miniama o b r íg a to r io s , p e r t in e n - ' 
ta s  as A^oas P ra fa ra n clo is; decidÍndo-aa  pato pageamf  ̂
to  as Açoaa PrafarancIata Cleeaa " Z "  (flKCR) de D iv i­
dendos no Vetor de Cr$ 130*537,15 (canto a tr in ta  a i l  
quinhentos e tr in ta  o aeto eru se iroa  a quinze canta -  
v o a ), pondo-ae aa conta de 'D ividen dos a O is tr íb a ir* - 
pora outroa Cloaaaa da Açoaa P ra faren eia ia , e vator -  
dr CrS 95*032,49 (noventa r c in c o  a l l ,  t r in ta  a doÍa - 
cru ssirea  a quarenta r  nova eentavoa)*

3) Homolagsde a daciene do D ire to r ia , qua antacÍpando-aa 
a Aeaecihiaia, pagou oo Fundo de Invastiaentoa do l^or- 
deata-FIKCR, o va lor  da Cr$ 130*537,15, raferanta  c 
Oividendoa no aieeeio .cabiva Ia.

4) A ltarou-aa o Cagital A w torizado /ln tagra lisado  cwa^02 
(daas) amdíFicaçoas: p riasiraaanta  aa aua eoapoaição, 
vas qua aa virtude daS providen cias  c it fd o n  no itea  I 
todas as olaaaaa da Açoaa fora a  a lteradas entra n t, 
paraanacando contudo e aaaao aontante da C a g ita l; as 
segunde lugar, partindo-aa da neva eea p esiça o , d a c i - '  
d iu -aa  A^^^TM a Capital A u to r iz a ^  da Cr$^**,**** 
72*283*2^7,00 (aatenta e d e is  a ilh oa a , duzentos a a i -  
tanta a sata cru za ira a ) para Cr$ 111*046*708,00 (can­
to  o onse a ilh oaa , quarenta a sa ia  a i l ,  aetecantas a 
o i t o  cru ze iro s )*

5) Aindt aa dacorrãneia r a t i f i c a ç ã o  dsa g«aÍçoea  de 
todss  ea claaaaa de Açees p e lM  eadidee c ite o a a  no 
Itea  I ,  d ec id iu -a e  pala a a ita ao  de t i t u l e  s u t t ip lo  • 
eonplesinnt.ir ea  favor do f lt^ R , no vator de
Cr^ 695*378,00 (so ieeen tea  e nevente e c in co  -  
a i l ,  tresentoa  e notentn e o i t o  c ru z e iro s ) c o r  
rcepondonteo a 695*378 (ze íscen ta s  e novante e 
c in c o  a i l ,  trezen tes  e setenta e c i t e )  Açõae -  
P referan ciu ía  Ctozse 'C * . Tal t í t u lo  coi^ leaen  

^  ta  a G oniflcoçaa  do flKOR ne Capito!izaçÔ e da
Correção do C ap ita l, a fetuedo ea  30*04*80*

APROVAÇXp -  Unoniaa
ARC ÎVAI.EKTC -  Junta Coaarcial do aatado da Paroíba aeb n*536 M  I2 «U « 8 0  .
PBSERVACXo -  Aos intoraaaadea aarão fom a cid oa  cop ia  da Ata na ín tegra  a 2ua- 

«b>o Daaenstrativo des C alcules oFatuodea*

JCR6E l E ^  CAVi^CAKTI 
SE^^R^I

IIITA ""  T "'^''3 -'í
DELüG.r:.* gía:o3‘

CERTincO q vs ^*>"0^0 r r i g o r i . r i e o a  J ^ O T id o a  S/A
oiqn«o« • ----------« 8 ___ _____

__ / U _  / ... 8 0 .  v:j  <•; i . i f .

Jurto to/í. n...-.-1.J /._ JU ü a iib rQ  /  7,7 8 0 .

SINDICATO DOS 
TRABALHADORES RURAIS 
DE SÃO JOSÉ DO SABUGI

HESTMO DA PHEVISlO ORCAMBHTARIA DE 1<381
Cg S.T!.ft. Sfi S'Aõ JòSfeW ãAStJfll-a .

RECEITA
REHDA tribu taria ................................ Cr# 126.080,00
HERDA SOCIAL.................. '.....................Cr5 201.800,00
B7EBTUAI3 ........................................ .. 08 192 .125 .00

ÍOTAl ai 520.005,00

DESPESAS
AmiHISTHAÇXO geral..........................Cr$ 197.565,00
COHT.REGULí USHTaRSS..........................Cr# 11 .500 ,00
ASSISTERCIA SOCIaL............................ Cr# 98 .940 ,00
4ÍI.ICAÇ10 DE c a p it a l ........................Cr# 212.000.00

ÍOTaL ^  520.005.0^

APHOVAClO a i  A S S E M B L É I A /  / /?  A 9 80
SlO J03E DO SABUGI

túL _____________ _

.  TESOUREIRO

T a c . ,a ;  contabilidade chc- pb-  1528 /

Jamelão e Mariea Gata ee apreeeiãam eexta e eábado em  Campina

Jamelão encerra sábado 
0 Projeto Pixinguinha

Aberto dia 11 de outubro próxi­
mo passado, 0 programa de shows do 
Projeto Pixinguinha chega ao seu fi­
nal em Campina Grande sexta e sá­
bado vindouros, com duas apresenta­
ções no Teatro Municipal Severino 
Cabral, reunindo duas grandes ex­
pressões da música popular brasilei­
ra: Jamelão e Marisa Gata Mansa; e o 
novato Didi Milfont.

ROTEIRO
Marisa e Jamelão já trabalharam 

juntos no Projeto Pixinguinha, em 
1978, com a participação de Moacir 
Silva, percorrendo Vitória, Salvador, 
Maceió e Recife. Este ano eles voltam 
ao Nordeste acompanhados.de Didi 
Milfont, um jovem cantor e composi­
tor nascido em Fortaleza mas que 
mora há 20 anos em Brasília. O rotei­
ro do show inclui sucessos de Marisa, 
como “ Por causa de você”  e “Noite do 
meu Bem” , de Dolores Duran; e “ Via­
gem” , de João de Aquino e Paulo Cé­
sar Pinheiro.

Jamelão também canta algumas 
músicas consagradas: “ Matriz e fi­
lial” , de Lúcio Cardim, “ Ela disse-me 
assim” e “ Vingança” , de Lupiscinio 
Rodrigues, e “ Folha Morta” , de Ari 
Banoeo. No repertório de Didi Milfixit, 
não faltará a música “ Rastros” , que

ele fez de parceria com Nelson Cava­
quinho e que lhe valeu o prêmio de 
melhor intérprete e melhor arranjo na 
Feira Pixinguinha em Brasília, reali­
zada ano passado.

Jamelão, cujo nome verdadeiro e 
José Bispo Clementino dos Santos, 
iniciou sua carreira atuando em bai­
les de gafieira e “ dancings” , no Rio de 
Janeiro, na década de 1940. O primei­
ro disco ele çravou em 1946, pela gra­
vadora Continental. Considerado por 
Lupiscinio Rodrigues o melhor intér­
prete de suas composições, 0 maior 
sucesso de Jamelão continua sendo 
“ Ela disse-me assim” , entre tantos 
outros acumulados nos últimos 40
anos.

MARISA
Marisa foi descoberta por João 

Gilberto, à época do conjunto “ Garo­
tos da Lua” , tendo estreado com sua 
voz bonita e suave, em 1954, Como 
“ crooner”  da boate Midnight.no Rio 
de Janeiro, ganhando logo o apelido 
de “ Gata Mansa” . Ela é considerada 
a melhor intérprete de Dolores Du­
ran, e está arrolada entre as cantoras 
precursoras da bossa nova, ao lado de 
Maysa, Sílvia Telles e Doris Montei­
ro.

Pinto Lyra fala sobre 
greve na Universidade

O professor Rubens Pinto Lyra, 
vice-presidente da Alsáòciação dos 
Docentes da Universidade Federal da 
Paraíba - ADUF - Campus de João 
Pessoa, disse, na última segunda- 
feira em Campina Grande que, a as­
sembléia realizada na última sexta- 
feira, por aquela entidade, não teve 
caráter decisório, quanto à deflagra­
ção, a nível estadual, do movimento 
grevista, em prol do aumento das ver­
bas destinadas ao ensino superior, 
com a paralisação das aulas da UFPb, 
por tempo indeterminado.

Falando à imprensa campinense, 
ele disse que amanhã,^os docentes do 
Campus de Campina Grande estarão 
reunidos em assembléia, oportunida­
de em que adotarão 0 seu posiciona­
mento a respeito da paralisação.

0  professor Rubens disse ainda, 
que manterá contatos com a Univer­
sidade Regional do Nordeste, a fim de 
obter a adesão dos integrantes da 
ADURNE com relação à greve, muito

embora saiba que os docentes da Re­
gional mostram-se indecisos.

Ele informou ainda, que o movi­
mento grevista encetado por 226 do­
centes do Campus de João Pessoa, re­
cebeu o integral apôio de igual núme­
ro de alunos, e que, a greve não vai 
prejudicar os alunos; dada aiaproximi- 
dade do final do ano letivo, pois, ha­
verá compensação com a integraliza- 
ção de créditos.

RECURSOS
O professor Rubens Pinto Lyra 

afirmou que, os docentes tentaram 
por todos os meios, junto as esferas fe­
derais, a liberação de mais verbas 
para a educação, sem terem, no en­
tanto, nenhuma resposta positiva a 
respeito. “ Já formulamos apelos ao 
Presidente da República e ao Sr. M i­
nistro da Educação, pelo aumento 
dos recursos para a educação, sem 
sermos atendidos”  - disse o vice- 
presidente da ADUFPb.

Agassiz Almeida fala da 
agricultura do Nordeste

Para 0 deputado Agassiz Almei­
da, do PP paraibano, 0 quadro da 
agriculturà do Nordeste, na região li­
torânea, é dramático, ressaltando-se 
que esta área é que possui melhores 
condições naturais (solo e á ^ a s  junta 
a uma intensa e bem distribuída pre­
cipitação pluviométrica de 1.500 a 
2.000 anuais).

Contrastantemente -  disse ele -  é 
nesta região, principalmente ná Pa­
raíba, onde a misérija', é endêmica, em 
razão de poderosos ^ p o s  manipula­
rem 0 poder econômico e político en- 
flixado nas mãos de portentosos lati­
fundiários, e, as relações de trabalho 
entre grandes proprietários de terras e 
os camponeses, situarem-se em con­
dições semifeudaís.

Disse o representante campinen­
se na Câmara Federal, que, citados 
esses dados, pode-se concluir a que si­
tuação foi arrastada a agricultura do 
terntório paraibano, na região com-

[ireendida pelos municípios de Mu- 
ungu, Gurinhém, Alagoa Grande, 

etc.
Disse Agassiz, que, até 1972, se 

produzia, aproximadamente, as se­
guintes quantidades de culturas abai­
xo discriminadas:

Algodão, de 45 a 50 milhões de 
quilos; milho, 25 milhões; feijão, 20 
milhões; mandioca, 20 milhões de 
quilos, tendo, a produção dessas cul­
turas, sofrido una queda na ordem de 
80 por cento.

“ Por esta queda na produção 
destas lavouras -  disse -  agrava-se o 
desemprego e a miséria na região. Os 
mandes latifundiários com incentivos 
da SUDENE estão comprando terras 
e mais terras, e plantando capim para 
alimentação de bovinos, e, com esta 
situação, não existem áreas para os 
a^iculturores plantarem lavouras 
mistas, provocando o inevitável: 0 de­
semprego e a miséria” .

Serviço da E C T  cobrirá 
novas áreas em Campina

Já está em funcionamento na 
agência da Empresa de Correios e Te­
légrafos de Campina Grande, o CDD - 
Centro de Distribuição Domiciliar 
serviço implantado na última sexta- 
feira, com a presença do sr. Mário Ca­
rá Neto, gerente de operações postais 
da Diretoria Regional da ECT na Pa­
raíba.

O CDD objetiva dinamizar o ser­
viço de distribuição da correspondên­
cia externa, descentralizando jas ati­
vidades da agência da ECT nesse' se­

tor. 0  novo serviço dos Corráos vai 
atingir todos os novos bairros e con­
juntos habitacionais em formação na 
área urbana de Campina, onde a en­
trega da correspondência vinha fun­
cionando de maneira precária.

0  Centro de Distribuição Domi- 
ciliá^ para atendimento à população, 
dividiu a cidade em 34 distritos pas- 
sw do a atuar com maior rapidez em 
traos eles, cpm a utilização ae 43 car­
teiros especialmente designados para 
essa tarefa.

Popular 
morre em 
ônibus

0  popular José Eml- 
dio da Silva, de 50 anos 
de idade, de residência 
não identificada, até as 
últimas horas de ontem, 
morreu, ontem pela ma­
nhã, no interior de um ô- 
nibus da Empresa Real, 
que saiu da estação rodo­
viária de João Péssoa 
com destino a Campina 
Grande às sete horas e 
aqui chegou às nove.

A viagem transcor­
reu normalmente e no 
ponto final (Rodoviária 
Cristiano Lauritzem) to­
dos os passageiros saíram 
do veiculo e um jovem 
que viajava ao lado de 
José Emídio, disse para 0 
motorista que acordasse 
um homem “ que está lá 
atrás dormindo se não, 
ele vai para a garagem” .

O motorista do trole- 
tivo, Josué Ferreira Men­
donça, foi acordar 0 pas­
sageiro, e notou que ele 
estava morto. Um comu- 
oicado, por telefone, foi 
feito à Central de Polícia, 
ondé, momentos depois, 
chegou 0 ônibus, de onde 
o corpo foi tirado por 
agentes da Delegacia de 
íiomicidios e colocado no 
necrotério para o exame 
médico legal. A causa- 
mortis ainda não foi 
apontada.

A vítima - que possi­
velmente sofreu um ata­
que cardíaco - trajava 
calça escura e camisa 
creme de mangas com­
pridas, calçava sapatos 
de couro preto. Não car­
regava jóias nem dinhei­
ro pois nos seus bolsos 
encontraram apenas seus 
documentos (uma Cartei­
ra de Identidade^ e outra 
Profissional), além de 
duas fotoCTáfias, uma 
sua e uma de uma jovem,

?[ue pelas características 
isíonômicas deve sér sua 

filha.

Ladrões 
agem em 
Campina

Os arrom badores 
continuam agindo em 
Campina Grande e mais 
quatro queixas contra la­
drões que agem nessa es­
pecialidade foram regis­
tradas na Delegacia de 
Roubos e Furtos. Há dias 
que a Policia tenta des­
baratar uma perigosa 
“ gang”  que já fez, em 
menos de um mês, cerca 
de cinquenta arromba- 
mentos de casas residen­
ciais e comerciais e de 
automóveis.

0  engenheiro civil 
B enedito  Guim arãe.: 
Aguiar, residente na rua 
João Julião, 695, no Con­
junto Universitário, em 
Bodocongó, teve a casa 
arrombada por ladrões 
que levaram uma máqui­
na fotográfica e outra 
calculadora. Pbr outro la­
do, o comerciante Alber­
to Travassos Duarte, que 
mora na Salviano de Oli­
veira Neto, 650, Alto 
Branco, queixou-se de la­
drões que após arromba­
rem uma das janelas la­
terais de sua residência 
furtaram um revólver ca­
libre 38.

A advogada Maria 
da Conceição Agra Cari- 
ri, moradora da Arquilo 
de Sousa Guimarães, 
408, Alto Branco, foi na 
Policia registrar queixa 
contra arrombadores que 
penetraram em sua resi­
dência, pela porta da 
frente e de Já, levaram 
um aparelho de TV, um 
revólver calibre 38, qua­
tro vidros de perfumes de 
diferentes marcas e vá­
rias peças de roupa de ca­
ma, além de um cheque 
do Paraiban no valor de 
10 mil cruzeiros.

Constância Gusmão 
de Araújo, que mora na 
rua Q u in z e  de  N o ­
vembro, 1009, na Palmei­
ra, compareceu à DREF 
e ngtíficou queixa contra 
an^mbadores que abri­
ram uma das janelas de 
sua casa e levaram um 
conjunto de som, um re­
lógio digital e um apare­
lho de comtrole remoto.

MINISTÉRIO DO EXÉRCITO 

IV  -  EXÉRCITO 

QG/P GRUPAMENTO 

DE ENGENHARIA 

DE CONSTRUÇÃO 

QUARTEL GENERAL 

EDITAL DE TOMADA 

DE PREÇOS JV? 03/80-MEx
o  Ezmo Sr. General Comandante do GRUPA­

MENTO DE ENGENHARIA DE CONSTRUÇÃO, faz 
público que no dia 10 de Dezembro do ano em curso, àe 
10.00 h, eerflo recebidas e abertas na Seção Adminietra- 
tiva do QG G rt E Cnst, as propostas referentes ao 
fornecimento de Pão, Filé de Peixe, Peixe conrolado. 
Frango e Leite in-natura, para ae Unidades do â é r d to  
sediadas nesta Cidade.

Eeclarecimentoe complementares e Eiditais com-

Sietoe, poderão ser obtidos na Seção Administrativa 
este Quartèl General.

SID ERLAN DE ALENCAR -  Ten Cel 
Presidente da Comissão de Licitação

C O O P E R A T IV A  A G R ÍC O L A  
MISTA DO PROJETO 
DE ASSENTAMENTO  

RIO TINTO LTDA -  CAMPART -  
“ A SSE M B L É IA  GERAL  

EXTRAORDINÁRIA”
Edital de 1«, 2* e 3* Convocação

O Presidente da Cooperativa Agricola Mista do 
Projeto de Assentamento Itio Tinto Ltda • CAMPART - 
no uso de suas atribuições e de acordo com a reforma 
dos estatutos em vigor, convida os senhores associados, 
da referida entidade para a reunião de Assembléia Ge­
ral Extraordinária, a ter lugar no dia 30 de Dezembro do 
corrente ano. às 8,00 (oito) horas, em sua sede social, 
sito á Fazenda Itapecirica, município de Mamanguape, 
Estado dq,Paraiba, com o fim de deliberar eobre oe itens 
seguintes;

1* - ELEIÇÃO DOS COMPONENTES DOS OR- 
GAOS DE ADMINISTRAdAO

2» - OUTROS ASSUNTOS DE INTERESSE SO­
CIAL.

Não havendo quorum a Assembléia continuará em . 
sessão permanente, podendo deliberar cpm intervalos 
de uma hora, em 2* ou 3* convocação oe assuntoe cons­
tantes da ordem do dia no mesmo locai fazendo-se ne­
cessário 2/3 (dois terços), ein 1< convocado, metade 
mais um em 2’  convocação e o mínimo de 10 (dez) asso­
ciados em 3* e última convocação.

Declara-se para os efeitos legais e Estatutários, que 
o número de associados da Cooperativa nesta data é de 
581 (quinhentos e oitenta e um) sócios.

Itapecirica, 17 de Novembro de 1980 
ARIEL DE FARIAS FILHO 

Preaideiite

ESTADO DA PARAÍBA
o  Dr. CARLOS ULYSSES DE CARVALHO, oficial do 
Registro imobiliário da zona Sul, dá Comarca da Capi- 
tid, por virtude da lei, etc...

EDITAL

FAÇO SABEIR a todos quantos este edital virem, 
com o prazo de quinze (15) dias ou dele noticias ou co­
nhecimento tíverem, que nesta data, foi depositado em 
meu cartório situado na Rua Visconde de Pelotae 161 
(cento e sessenta e um) nesta cidade, o MEMORIAL, 
PLAOTA e demais documentos previsto na lei 6766/79, 
decreto-lei 68/37 e decreto 3079/38, que regulam a ven­
da de lotes de terreno a prestação, do LOTEAMENTO 
Ag u a s  d e  TAPERUBU constituído de uma área de 
79.284h, localizado no município de Alhandra, 
confiontando-ee pela frente ponto leste com a BR. 101 
norte, altura do km 109, pelo .lado direito p<mto Sul, 
com as terras na posse do Sr. Walfredo e outros, pelo 
lado esquerdo ponto norte com as terras dos herdeiroe 
de Ftancisco Machado, peloâ fundos ponto oeste, com 
as terras de Mario lelpo e outros, sendo 0 citado lotea- 
mento situado no perímetro URBANO da cidade de 
Alhandra às margens da BR-101, de propriedade do Sr. 
AUGUSTO FRANCO GANDRA, brasileiro, caeado, 
proprietário, domiciliado na cidade do Recife capital 
do estado de Pernambuco, CIC/MF (XX).367.064.34, e 
para que chegue ao conhecimento de todos e es^ - 
cialmente a quem interessar possa, mandèi lavrar o 
presente EDITAL para ser afixado no local df^çostume, 
publicado no Diário Oficial de Justiça do Estadò da Pa­
raíba e em um Jornal de Circulação desta Capital. 
Dado e passado nesta cidade de João Pessoa aos 20 de 
novembro de 1980. Eu, WALTER ULYSSES DE CAR­
VALHO, Oficial vitalício do Registro de Imóveis. Subs­
creví e assinei.

SINDICATO DOS BANCOS 

DA PARAÍBA
Assembléia Geral 

1* e 2* -  C0NV(X:AÇA0

O Presidente do Sindicato doa Bancos da Paraiba, 
no uso de suas atribuições Estatutárias, «m voca a to­
dos 08 associados deste Sindicato, quites com suas obri­
gações sociais, pçua constituírem uma Assembléia Ge­
ral Eztraordináiia, à realizar-se na sede social á rua Ge­
neral Osório, 415 3'' andar Sala 306, nesta Capital, no 
próximo dia 21 do corrente mês, às nove (09) horas em 
!<' convocação com a presença de mais de 2/3 (dois ter­
ços) de associados, ou às 10 horas com qualquer núme­
ro, para discussão e aprovação da Previsão Orçamentá­
ria para o exercido de 1981, com o Parecer do Conselho 
Fiscal.

João Pessoa, 17 de novembro de 1980 
José Dias Filho 

Presidente

DIPLOMA EXTRAVIADO

LÜCIA DE FATIMA FARIAS DE VASCONCE­
LOS, avisa pem  oe devidoe fine oue perdeu eeu diplomá 
de CURSO S IP ^ O R D E  FARMACIA, . expedido M k  
Universidade Federal da Paraiba, nó ano de 1979, fi­
cando 0 mesmo tem efeito caso venha wu enomtraido.

JOAO PESSOA, 18 de novembro de 1960 
LÜCIA DE FATIMA FARIAS DE VASCONCELOS
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SOCIAIS-

Refúgio
• Algum  candidatou 
da Bituação, dias anteu 
das eleições do Esporte 
Clube Cabo Branco 
traçaram planos de 
viagem , em  caso de 
derrota. Iriam descan­
sar da trabalheira e 
curtir a frustação do 
im ucesso eleitoral.

• Soube que o presi­
dente A ssis Camelo 
iria passar algum  dias 
em Garanhum. Já Já- 
der Franca se refugia­
ria em sua casa de ve­
raneio na praia do Po­
ço. Enquanto Océlio 
Cartaxo, ao lado de 
Ana Emüia, rumaria 
para sua fazenda no 
RGN.

* Somente A ssis per­
deu, mas desistiu da 
••fuga” .

SOCORRO TEIXEIRA

Seresta
• A gora  todas as 
sextas-feiras, no “B e­
la Vista H otel” , está 
havendo seresta para 
todos. A  primeira pro­
moção ocorreu na últi­
ma semana, com um 
bom número de pes­
soa s da soc ied a d e  
prestigiando a noita­
da.
• A lí estará sempre o 
conjunto “ Os Am igos 
da Madrugada”, for­
mado, entre outros, 
por Fernandáo (pis- 
ton), Eugênio (vitdâo) 
e a participação espe­
cial de Mário Daniel 
(piston), ex-m aestro  
da Orquesta do Rádio 
e T V  Jornal do Com- 
mércio.
• Participam, ainda, 
Jacy Cavalcanti, Cló- 
vis (violão) e o compo­
sitor José Pequeno.

Mônica com 
novidades

• Elizabeth Travassos chega 
hoje do Rio de Janeiro e ^ o  
Paulo onde foi fazer compras 
para a sua “ Mónica Bouti- 
que” , uma das mais atualiza­
das casa de moda da cidade.
• A loja de Elizabeth Travas­
sos fica instalada na Rua M i­
guel Couto, 42.

•  •  •

Reuniáo na 
Veraluce

• Vera Facundo vai trans­
formar amanhã sua resi­
dência em ambiente de des­
file de moda, quando apro­
veita para mostrar as mais 
recentes coleções chegadas 
do sul.
• Todas as clientes da “ Ve­
raluce Modas’ ’ estão sendo 
convidadas para ãs 17 ho­
ras.

DESFILE DE VERAO )
• A quinta-feira da próxima 
semana está reservada pcua a 
realização do “ Grande Desfi­
le de Alto Verão” , em benefí­
cio da Igreja do Divino Espí­
rito Santo, da cidade de Cruz 
do Espírito Santo, neste Es­
tado, que está necessitando 
de ser restaurada. 0  encontro 
será às 16h30m, na buate do 
Cabo Branco.
• Consta ainda do programa 
um sorteio de vários brindes e 
também um show com Betá- 
nia Polari de Barros e Marcus 
Milanez. Noventa e nove fi­
guras da sociedade estão em­

penhadas como patronesses 
para o êxito do desfile benefi­
cente, que vai mostrar mode­
los da La Femme Chie.
• Entre as patronesses estão: 
Laura Kumamoto, Fátima 
Casado, Graziela Almeida, 
Maria Julinda Ribeiro, Mer­
cês Camelo, Mércia Branco, 
Elcyr Aguiar, Lúcia Padilha, 
Lourdes Torres. Marilza Bri­
to Lira, Zoraioa Casteliano, 
Violeta Aranha, Vera Almei­
da, Terezinha Loureiro, Stela 
Wanderley, Ivete Farias, Jan- 
dira Gondim, Inês Cunha e 
Berenice Paulo Neto.

HIPICA PARAIBÁNA
• Quatro jovem  e experientes paraibanos estarão 
presentando a Paraíba de 5 a 7  d» dezembro, em R i 
fe, no I  Concurso de Saltos Interestadual, competição

re- 
Reci-

fue será patrocinada pela Federação Equestre' de 
'emambuco equ e vai reunir cavalheiros aa Paraíba, 

Pernambuco, Rio Grande do Norte, Ceará, e, prova­
velmente, Pará. 
o Ai
sado, funcionando íta lo Araújo como presidente do 
júri e José Piniwiro como Juiz de Campo. Oe qmUro 
cavalheiros selecionados foram Robério Burity, M ar­
co Aurélio Morais, Péricles Vitório Sera^m  Filho e 
João Mendes. Competiram ainda Tarcísio Burity F i­
lho e Cláudio Van Damme.

- Q ocíqcIqcIqí

i \  .
HELENA MAIA RODRIGUES DE CARVALHO

OS cinco eleitos para a diretoria executiva e, prova­
velmente, os 11 guindados pelo voto para o novo 
Conselho Deliberativo do Cabo Branco, deverão 

se reunir para prestar homenagem (justa, por sinal), 
ao presidente Assis Camelo, do alvi-rubro de Mira­
mar. O encontro deverá ser antes do dia 13 de de­
zembro, data da posse dos novos eleitos.
• O movimento está sendo encabeçado por Luiz Au­
gusto, diretor de Relações Públicas eleito.

SEVERINO MESQUITA (C) HOMENAGEADO PELO ROTARY-JP

RÁPIDAS
Costa.,»

-  BETH Costa chegou do Rio de 
Janeiro e está hospedada na casa 
de Glorinha e Gualberto (Noca)

NASCEU na Maternidade do I Grupamento, dia 29 
de outubro, o menino Jobson Luiz, primeiro filho de Socorro e
Aderaldo Vitorino dos Santos.» »  »  DEUSA e Thom j^i 
Abiahy estão sendo esperados em João Pessoa. Vêm do luo

DEUSA e Thompson do
sperados e * '

veraneio em Camboinha.» »  »  ROSSANA Wanderley Teixeira,
para

mulher de Marcelo Teixeira, chegou de Belém do Pará para ter 
nenem. Ela está na residência de seus pais Tereza e Jair Caval­
canti.» »  »  CENTRO de Recreação Infantil (Ludus) está funcio­
nando! na Av. D. Pedro I, 849, desenvolvendo a estimulação pre- 
cose em crianças de 6 messes a 5 anos.» »  »  S E N H O ^  Lua Al­
meida Gomes chegou do sul.» »  »  ROSANGELA Rabello vai 
aniversariar terça-feira próxima.

Festa para 
Adriana

• O i  dois anoi de vida da 
pequena Adriana, aábado 
panado, mereceram condig­
na comemoração preparada 
por leus pais, o advogado e 
senhora Odésio (M iriam) 
Medeiros, ele D in tor Ad­
ministrativo da Saelpa.
o Quem fez o bolo de anivOT- 
sário de Adrianinha foi Te- 
rezinba Lombardi. Ela se 
inspirou no medieval Caste­
lo de Waltdr Disney.
• Entre os convidados de 
Miriam e Odésio, destaca­
mos AfrAnio (Mfoiica) Be­
zerra, Antero (Tereza Car- 
mem) Aranha, Patricio 
(Akgela) Leal, Cicero (Cé­
lia) Ernesto, Dorgival (Adé- 
lia) Leite Sobrinho, Maia 
(EUná) Wanderley, Manuel 
(Ivone) Guimardes, Clóvis 
(Lourdinha) Bezerra Caval­
canti, Brasil m ivany) Mon- 
tenegro, sra. Tereza Madru­
ga e os avós matemos da 
aniversariante Gisélla e Mo- 
zart Bezerra.

• • •

Reveillon 
no Iate

• o  Comodoro Carneiro Bra­
ga confirma que até o fianl do 
mês todo o serviço da secretá­
ria da Rua Monsenhor Walfre- 
do Será transferido para a se 
de social na praia do

• Socialmente falando, o late 
Clube da Paraíba somente 
tem agora em vista a realizção 
do seu baile de Reveillon.

Festa das 
Rosas

R'F(

e A diretoria do Astréa está 
p raticam en te com  tudo 
ironto para a realizado da 
'esta das Rosas, dia 29 

pr lóximo, contando com a 
participação do conjunto de 
Sampaio.
• A promoção é do seu De­
partam ento Fem inino, i  
frente a sra. EuridiceMoro- 
ró. As mesas custarão 800 
cruzeiros e já podem ser re­
servadas.

Endereços para correspon­
dência: Rua João Amorin 
384 e Livraria São'Paulo, 
junto ao Cinema Rex.

Posse dos 
eleitos

»  o  presidente Assis Came­
lo, do Cabo Branco, confir­
ma para o dia 13 de de- 
zemtoo a sessão solene de 
posse dos novos diretores e 
conselheiros do clube e ga­
rante que vai estar presente 
para passar o comando da 
agremiação ao seu suces­
sor, médico Ozáes de Bar­
ros Mangueira.
» ' Nos próximos dias, o se­
tor de relações públicas do 
Cabo Branco, dirigido por 
Jáder Franca, deverá ini­
ciar a distribtüção dos con­
vites para a solenidade, 
saboido-se que o traje exi­
gido será o passeio comple­
to.
»  Um coquetel será servido.

Homenagem a 
comerciante

»  ,JD Rotary Clube de João Pessoa 
fez, na primeira semanadeste mês, 
uma das mais movimentadas reu­
niões, dela participando a quase 
totalidade de seus associados. As- 
sutos diversos foram preliminar­
mente discutidos e outros levados 
ao conhecimento do rotarianos.
»  Durante o jantar-assembleia ; o 
RC-João Pessoa homenageou o sr. 
Severino Carneiro de Mesquita (fo­
to), 0 comerciante mais antigo da 
Capital.

Jesuino vai 
a Sâo Paulo

»  Com pauta cheia de assuntos re­
lacionados com as atividades das 
Indústrias Matarazzo, inclusive 
das dificuldades surgidas para a 
implantação da nova fábrica de ci­
mento no município do Conde, 
quem viaja amanhã a São Paulo é 
o sr. Jesuino Lacerda de Oliveira, 
Superintendente dá Cimepar.
»  Em São Paulo, o sr. Jesuino La­
cerda participará de encontro já 
marcado com D. Maria Pia Mata- 
razzo, presidente da poderosa in­
dústria.

Convite para 
casamento

• José Ricardo de Ataide (em me­
mória) e Antonia Rodrigues de 
Ataide estão convidando para o ca­
samento da sua filha Adenilde, 
co_m Abelardo, filho de Pedro Pere­
grino Maia Albuquerque e Iraci Ai­
res de Albuquerque.
• A cerimônia será oficiada às 
I9h30m do próximo dia 13 de de­
zembro no altar da Capela do Colé­
gio Marista Pio X . No salão nobre 
do educandário, os noivos Adenilde 
e Abelardo recebem os cumpri­
mentos e oferecem recepção aos 
convidados.

JOSÉ A E aO  E GISELDA MARIA

Nupcial
• Convidados de quase todas as ci­
dade paraibanas irão acompanhar o 
ritual religioso de casamento dos jo ­
vens Valéria e Euthychio (foto), que 
está marcado para a noite do próxi­
mo dia 6 de dezembro na principal 
matriz da cidade de Campina Gran­
de.
• A noiva Valéria é filha de Maria 
José Teixeira-José Texeira de Carva­
lho, eo noivo Eutlwchio é fílho de 
Eunice de Barros Ifrança-Gentil da 
Cunha França, que depois oferecem

^grande recepção.

farmácia
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21 de m arço a 20 de abril -  Um acontecimento 
inesperado deverá lhe exigir ação pronta e fran­
ca no ambiente de trabalho. Boas noticias liga­
das a sua situação financeira. Positivas de­

monstrações de apoio de colegas de trabalho e superiores. 
Plano familiar em fase indicativa de presença de fatores an­
tagônicos e desarmonia. Uma atitude tomada repentina e 
precipitadamente lhe trará problemas sentimentais. Saúde 
boa.

TOURO

21 de abril a 20 de maio -  Poderão ocorrer hoje 
ofertas de novas opções para seu trabalho. 
Aguarde melhor momento para colocar em prá­
tica seus novos planos financeiros. Período al­

tamente favorecido para a aquisição de bens imóveis para 
morada ou renda. Seja mais aberto em relação d familia. En­
contros inesperados podem motivá-lo neste dia. Busque 
ligar-se mais efetivamente aos velhos sentimentos. Saúde 
inalterada.

GÊMEOS
H B H  21 de maio a 20 de junho -  Mantenha maior 

í  I coerência em relação a suas antigas concepções 
B  00 tomar decisão importantes neste dia. Ne-

gácios com boas perspectivas. Ponderação e su­
tileza lhe serão exigidos no trato com pessoa estranha. Favo­
recidos contatos com autoridades de primeiro nível. Tran­
quila convivência doméstica.

CÂNCER
21 de junho a 21 de julho -  Qualquer novo em- 
preendimento iniciado hoje pelo nativo de Cãn- 
cer será fadado ao maior sucesso. Plano finan- 
ceiro sob benéfica influência. Favorecidas as al­

terações de decoração e arranjo interno em seus ambientes de 
trabalho e doméstico. Diálogo e realização de antigos sonhos 
marcarão esta quarta-feira no plano sentimental onde po­
dem ocorrer mudanças favoráveis. Risco de dores de cabeça.

Ê
LEÃO

22 de julho a 22 de agosto - Nesta quarta feira, 
o leonino será dominado por incontrolável dese­
jo de vencer em todas as iniciativas que em­
preender. Presente sua aguda intuição. Utilize- 

a, junto a seus dons de convencimento, para alterar favora­
velmente sua situação pessoal. Busque desligar-se um pouco 
mais dos problemas domésticos. Notícia perturbadora em re­
lação ao amor. Possibilidade de distúrbios estomacais.

VIRGEM
23 de agosto a 22 de setembro -  Conte com 
promessa viável de ajuda material de pessoa 
próxima. Perspectivas altamente favoráveis de 
superação de problemas fincnceiros. Controle 

sua tendência a manifestar opiniões excessivamente radi­
cais. Desaconselhadas as atividades pollticàs do virginiano 
hoje. Plano familiar em fase de neutras disposições. Ternura 
e afetividade. Saúde inalterada.

LIBRA
23 de setembro a 22 de outubro -  O libriano, se 
profissional liberal, vive uma fase de tranquila 
consolidação de seu universo material. Avalie

_________ bem as atitudes tomadas no plano pessoal. Um
convite inesperado pode resultar em consequências de notá­
vel significado. Plano familiar indicando convivência fácil e 
harmônica. Favorecidos os novos relacionamentos em termos 
sentimentais. Novas conquistas. Saúde boa. Controle sua 
pressão.

ESCORPIÃO
23 de outubro a 21 de novembro -  Evite qual- 
quer indecisão ao tomar atitude relacionada a 
novos métodos em seu ambiente de trabalho. 
Dia de excepcional favorabilidade no plano fi­

nanceiro. Hoje lhe serão dispensadas notáveis demonstrações 
de apoio por parte de colegas e amigos. Notícias agradáveis 
envolvendo parentes próximos. Para o amor o nativo de Es­
corpião atravessa uma fase de grande estabilidade. Saúde 
boa.

SAGITÁRIO

22 de novembro a 21 de desembro -  Evite hoje 
. ~ dedicar-se a atividades que lhe exijam muita

% concentração e acuidade motora e visual. Pre­
dominância de tendência dispersiva e desaten­

ção. O sagitariano pode receber hoje um bom apoio de pessoa 
importante. Se motorista, dirija com cautela. Favoravelmen­
te solucionados os problemas domésticos pendentes. Recep­
tividade amorosa de nativo (a) de Leão. Saúde inalterada.

. CAPRICÓRNIO
22 de dezembro a 20 de janeiro -  Dia de notá- 
vel influência positiva para o nativo de Capri- 
cómio que pode dar vazão hoje a todo o seu sen­
so criador. Boas oportunidades de caráter pes­

soal podem surgir nesta quarta-feira. Notícias agradáveis. 
Vivência familiar em fase de intensa e agradável participa­
ção. Plano serúimental posicionado de forma a proporcionar- 
lhe a realização de velhos desejos. Saúde sem alteração.

AQUÁRIO

21 de janeiro a 19 de ihverelro -  Novidades no 
setor profissional. Possibilidade de aumento de 
salário ou ganho. Favorecidas os especulações 
financeiras e a aplicação em ações ou títulos de 

renda variável. Busque optar corretamente nas exigências 
pessoais que fizer. Plano familiar carente de maior dedica­
ção. Um momento agradabilíssimo pode ser vivido ao lado da 
pessoa amada se você se condicionar carinhosamente. Saúde 
boa.

PEIXES
20 de fevereiro a 20 de m arço -  Não se apegue
excessivamente d rotina como fuga ao seu medo 
de inovações. Utilize seu potencial criador e ob­
terá excelentes resultados. Seja prudente no 

trato de pessoas da família que hoje estarão sensíveis e imta- 
diças. Amor em período que o convida a demonstrações efeti­
vas de apreço e dedicação. Os resultados de uma atitude 
inesperada serão ótimos. Saúde muito boa.

Novidades no Astréa 
para o show de Ivan Lins

A colocação de cadeiras nume­
ras na quadra do Astréa fara com 
que 0 show de Ivan Lins - terça-feira 
próxima, às 21h30m - posssa ser vis­
to também por'um publico oue não 
comparecia àquele ginásio pela falta 
de condições em bem se acomodar.

Por outro lado, as pessoas que 
ficarão em arquibancadas terão 
uma boa visão do e^etáculo, pois o 
produtor Crisvaldo santos Almeida,
da Chris Produções, de Salvador, 
informou què já acertou a colocação 
do palco em lugar diferente do usa­
do nas apresentações de Gal Costa, 
Fagner e Gkmzaguinha & Gonza^ão. 
O palco será armado em posição 
central, entre as duas arquibanca­
das que fícam para o lado da piscina 
do Astréa. Ele ficará em frente a 
três blocos, com quatro passagens, 
com 1.000 cadeiras numeradas. 
Também ficarão livres duas arqui­
bancadas frontais ao palco, que 
comportam cerca de 2.000 pessoas.

Os ingressos estarão à venda a 
partir da próxima sexta-feira, aos 
preços de Cr| 200,00 (cadeiras nu­
meradas) e Cr| 100,00 (arquibanca­
das), em postos que serão divulga- 
dods pela imprensa.

DESPEDIDA
Após dois anos sem se apresen­

tar pelo Nordeste o cantor e composi-

Tempo; ele marca assim sua despe­
dida da gravadora Odeon, pois a 
partir do próximo ano, Ivan é con­
tratado da Polygram.

Ivan Lins cantará 3* feira

tor Ivan Lins, acompanhado por 
todo 0 seu grupo, iniciou, dia 13 pas­
sado, a partir de Salvador (onde fez 
shows no Teatro Castro Alves), uma 
temporada nesta região, divulgando 
seu recente disco e show - Novo

Untem, a apresentação de 
Novo Tempo foi em Macéio, no 
Teatro Deodoro, sendo repetida ho­
je. De sexta-feira a domingo, Ivan 
Lins cantará e tocará no Teatro do 
Parqu^ em Recife. Terça-feira, será 
a vez de João Pessoa, no Astréa, e 
quarta-feira em Campina Grande. 
A partir do dia 28, uma temporada 
de três dias em Foitaleza, no Centro 
de Convenções, encerrando a excur­
são nordestina, que é promovida por 
Chris Produções e Sílvio Palmeira.

Além de êxitos de sua autoria - 
como A Noite, Desesperar Jamais, 
Antes que Seja Tarde, Somos To­
dos Iguais NestaNoite, Cartomante 
e Novo Tempo, tema da novela As 
Três Marias -, Ivan Lins cantará 
também, no Astréa trabalhos de ou­
tros compositores, como A Voz do 
Povo, de Zé Kéti, Plataforma, de 
João Bosco e Aldir Blanc, Coração 
Vagabundo e Lua de São Jorge, de 
Caetano Veloso, e Te Recuerdo 
Amanda, do chileno Victor Jará, 
compositor assassinado logo que o 
general Augusto Pinochet assumiu o 
poder.

* Ruim  
** R efolar
••• Bom

ótimo
••••• Exiceleiite

NO CINEMA
UM PEQUENO ROMANCE (•*) - Pro­

dução americana. Direção de Goerge Roy 
Hill, 0 cineasta de Golpe de Mestre. Uma his­
tória de amor vivida por duas crianças: Da­
niel, que gosta de calcular os vencedores das 
corridas de cavalos e vive sonhando com os 
astros do cinema, e Lauren, uma estudante 
brilhante que prefere ler Heidegger a ver 
como se faz um filme. No elenco, Thelonius 
Bemard, Diane Lane e Laurence Olivier. A 
cores. Livre. No Tambaú. 18h30m e 20h30m.

ALCATRAZ; FUGA IMPOSSÍVEL 
(***) - Produção americana. Thriller dirigido 
pelo cineasta de Perseguidor Implacável, 
Don Siegel, competente artesão do cinema 
norte-americano. À frente do elenco, Clint 
Eastwood, o ator predileto de Siegel, faz o pa­
pel de um presidiário decidido a fugir da bem 
vigiada cadeia de Alcatraz. Baseado no livro 
de J. Campbell Bruce. A cores. 18 anos. No 
Municipal. 14h30m, 16h30m, 18h30m, 
18h30m e 20h30m.

ME CHAMAM DESTRUIDOR - Sem 
r e f e r ê n c i a s  q u a n t o  a p r o ­
cedência, elenco, equipe técnica e enredo. A 
cores. 18 anos. No Plaza. 14h30m, 16h30m, 
18h30m e 20h30m.

ASHANTI (•*) - Produção americana. 
Direção de Richard Fleischer, o cineasta de 
Terror Cego. Na África, uma médica da Or­
ganização das Nações Unidas ê sequestrada e 
vendida como escrava. Seu marido organiza 
uma expedição para recuperá-la. Com Mi- 
chael Caine, Bevely Johnson, Ornar Sharif e 
William Holden. À cores. 14 anos. No Rex. 
14h30m, 16h30m, 18h30m e 20h30m.

“Um Rei em Nova Iorque'

□  NATV
ESSA LOURA VALE UM MILHÃO  

(•••) -  Produção americana de 1960, com di­
reção de Vincente Minnelli. Ella Petersen 
(Judy Holliday) trabalha na agência de con­
tatos telefônicos Susa-Resposta, bancando a 
boa fada para ajudar o quanto pode seus 
clientes. Além de colaborar para que um den­
tista, Joe Kitchell, se transforme em compo­
sitor de sucessos, e de dar a um “ beatnik”  do 
Actor’s Studio, Blake Barton (Frank 
Gorshin), uma chance no teatro, Ella procura 
motivar inspiração a um autor de peças tea­
trais em crise criadora, Jeffrey Moss (Dean 
Martin), com quem termina se envolvendo 
romanticamente. O trabalho na agência pas­
sa a correr risco quando o bookmaker J. Otto 
Pranz (Eddie Foy Jr.) resolve utilizar a boa fé 
de Ella para transformar os contatos telefôni­
cos em rede de apostas clandestinas, desper­
tando as suspeitas do inspetor Bames (Fred 
Clark). A cores. No Cancd 10. 14h30m.

PLANTÃO DE POLÍCIA -  Horácio 
chega à casa enfurecido e acusa sua mulher 
de ter um amante. Entre berros e agressões 
avança sobre Maristela que, involuntaria­
mente, enterra uma espatula de metal, que 
tinha na mão, na barriga do marido, 
matando-o. Pena e Bebel começam a investi­
gar o caso. Conversando com Maristela se 
impressionam com a forma verdadeira com 
que ela se defende mas, ao mesmo tempo, 
descobrem que Horácio tinha contratado um 
detetive que lhe fornecera fotos de Maristela 
em diversos lugares públicos com um ho­
mem. O Outro, de Bráulio Pedrosa, é o episó­
dio da série Plantão de Polícia. Renata Sor- 
rah, André Villon, Paulo José, Eunice Men­

des e Roberto Lopes participam do episódio, 
ao lado de Hugo Carvana, Denise Bandeira, 
Júlio Braga, Marcos Paulo e Lúcia Lins, do 
elenco fixo da série. No Canal 10. 22hl0m.

UM REI EM NOVA IORQUE  (****) -  
Realizada em Londres em 1987 por Charles 
Chaplin, é uma sátira dos meios norte- 
americanos que perseguiram o próprio Cha­
plin. Filme polêmico contra a é{mca e os pro­
cedimentos de MacCarthy, contra a “ im­
prensa marrom”  e contra os “ governos ocul­
tos” . Nele, também, a mais importante in­
terpretação de Dawn Addams, como uma di­
nâmica publicity-woman. O rei (Charles 
Chaplin) da Elstróvia é deposto por uma revo­
lução e emigra para os Estadós Unidos. Na 
hora da fuga, o ex-Miniétro da Fazenda foge 
com todo o dinheiro e o rei desembarca pobre 
em Nova Iorque. Para se sustentar, termina 
aceitando o único trabalho que lhe é ofereci­
do: servir de garoto-propaganda. Em preto-e- 
branco. No Canal 10. 23h30m.

LI MOSTRAS
ENSAIOS PARA REFEIÇÕES - 23 

quadros do artista acreano Danilo de S’Acre, 
que tem em seu currículo o Prêmio Incentivo 
ás Artes Plásticas (Facinbra-1977). Os traba­
lhos são a óleo, crayon e nanquim, com pre­
ços que variam de Crt 3 mil a Cr| 10 mil. Na 
Galeria Vivarte (esquina da Rodrigues de 
Aqulno com a Alice Azevedo).

7  MOSTRA DE ARTES PLÃSTICAS 
-  Trabalhos de Luiz Alexandre Ferreira, 
Henrique Magalhães, Archidy Filho, Germa­
no Galvão, Carlos Romildo, Liana Chaves, 
Cristiano Zenaide, Chico Costa, Rafael Pin­
to, Joesil Guedes e Heloísa Helena de Araújo. 
Promoção do Centro Acadêmico de Arquite­
tura. No Diretório Central dos Estudantes da 
UFPb. Até o dia 28.

EM DISCOS
14 BIS. VOLUME II. 14-Bis (•••) - 

Um disco gostoso do 14-Bis, grupo cujo maior 
padrinho é Milton Nascimento. Destaque 
para a faixa Bola de Meia, Bola de Gude. 
Lançamento Odeon.

16 ROCK-N-ROLL HITS, Chuck Ber- 
ry (**•**) - Seleção de gravações originais de 
16 clássicos do rock’n roli com um dos melho­
res autores e intérpretes do gênero: Chuck 
Berry. Indispensável á coleção dos afícciona- 
dos. Lançamento Mercury.

ZABRISKIE POINT, vários intérpre­
tes (****) - A música é personagem vital na 
linguagem do filme Zabriskie Pjint, refor­
çando o peso critico e irônico da obra de seu 
diretor, Michelangelo Antonioni. Do Pink 
Floyd em Lês faixas escritas especialmente 
para o filme, passando pela tradicionallssima 
Te.nnessee Waltz, de Patti Page, e a envol­
vente Love Scene, . com o Grateful Dead, a 
trilha sonora de Zabriskie Point é parte 
maior da experiência que é o próprio filme. O 
disco e o filme chegam ao Brasil com um 
atraso incrível, motivado pela Censura: 10 
anos. Lançamento Polygram.

PIXOTE, trilha sonora - Um compacto 
duplo que leva o mesmo nome do filme de 
Hector Babenco, reunindo as versões origi­
nais da película, executadas pelo autor da 
música, John Neschling, com a Orquestra 
Continental e a Electro Band. No lado A, 
Tema do Pixote, Letreiros, Pesadelos, Exte­
rior da Casa e Kombi na Cidade. No lado B, 
Tema do Pixote, Cheira-Cola, Puxação, A 
Terra é. Redonda e Morte do Gringo. Lança­
mento Continental.

EM LIVROS
ISAACASIM OV  (*♦••) - Algumas das 

melhores obras de ficção cientifica assinadas 
por Isaac Asimov, com préçoe que oscilam 
Cr$ 160 e Cr$ 450. Destaques para Fundação, 
Júpiter ã Venda, Nós, os Marcianos, 827 Era 
Galáct ica,  As  Cavernas de Mart e,  
O Grande  Sol  de  M er c ú r io  e Os 
Anéis de Saturno. Pedidos à Hemus - Caixa 
Postal 9686 - CEP 01000 - São Paulo, SP.

LINGUÍSTICA E  SEMIOLOGIA
Sobre o assunto, a Cultrix atende, pelo reem­
bolso postal, com preços variando entre Cr| 
100 e Cr| 600. Destaques: Reflexões sobre a 
Linguagem, Moam Chomsky; Linguística e 
Comunicação, Roman Jakobson; As Grandes 
Correntes da Linguística Moderna, Maurice

CAÇA AOS IK3BC»
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Leroy; Elementos de Semiologia, Roland 
Barthes; Semiótica e Filosofia, Charles San- 
ders Peirce; Semântica Estrutural, A. J. Gre- 
imas; Saussure: Pró e Contra, Louis-Jean 

Calvet; O Slogan, Olivier Reboul; O Círculo 
Linguístico de Praga, Jacqueline Fontaine. 
Pedidos à Editora Cultrix - Rua Dr. Mário 
Vicente, 374 - Ipiranga - CEP 04270 - São 
Paulo, SP.

A O N U O

HÁ 50 ANOS

Ivan Lucenã

Prefeitos não 
podem nomear 
parentes

No dia 19 do novombro do 1930 
A União publicou

Tendo em vista o estatuído no 9 
5’  do art. 11 do decreto n’  19.398, do 
Govêmo Privisorio da Republica, o 
interventor federal recommenda aos 
srs. prefeitos a escupulosa observân­
cia desses dispositivos legaes. Nelles 
se prohibe a nomeação, por parte 
dos prefeitos, de parentes consan- 
guineos ou afins até o sexto gráo, 
para cargos públicos do município.

Se em alguma prefeitura o cargo de 
thesoureiro estiver sendo occupado 
por parente do chefe do executivo 
municipal, deve, desde já, ser subs­
tituído por pessôa idônea. Trata-se 
de uma providencia de rigorosa mo­
ralidade administrativa, porque 
visa cohibir abusos e sobretudo pre­
venir os íncovenientes de uma situa­
ção embaraçosa para as próprias au­
toridades dos prefeitos. Num caso 
por exemplo de desfalque ver-se-ía 
assim um parente na contingência 
difficil de accusar e depor contra o 
outro, no intuito de esclarecer a jus­
tiça. Além disso a occupação da the- 
souraria por uma pessôa estranha á 
familia do prefeito constitúe uma 
providencia de segurança adminis­
trativa e de critério revolucionário.

NOVO JUIZ DE PRINCEZA

O interventor federal nomeou 
para o cargo de juiz de direito da co­
marca de Princeza, vaga com a de- ■ 
missão do dr. Climaco Xavier, que 
se tornou incompatível para as 
funcções de magistrado, o dr. José 
de Farias. Essa nomeação se justifi­
ca perfeitamente dada as qualida­
des do dr. José de Farias, que é um 
moço integro e possuidor de idonei­
dade para as funcções de juiz. Occu- 
pava elle o cargo de 2̂  promotor 
publico desta capital, em que set,^i 
pre demonstrou zelo e competência 
no cumprimento dos seus deveres. A 
sua nomeação reflecte o critério de 
selecção que constitúe um dos prin- 
cipaes objectivos da obra revolucio­
naria.

Para o cargo de 2’  promotor 
publico desta capital, foi nomeado o 
dr. Renato Lima. Trata-se também 
de um moço digno e idoneo. Além 
desses requisitos essenciaes para as 
funcções do ministério publico ac- 
cresce que a nomeação do dr. Rena­
to Lima constitúe uma providencia 
de justo aproveitamento, porquanto 
havia sido privado do cargo de lente 
do Lyceu, em virtude de suspensão 
dessa funcção.

O ASSALTO DO 22» B. C.

O primeiro signal da Revolu­
ção, que rebentou na madrugada de 
4 de outubro ultimo, na Parahyba, 
partiu de um forte grupo de conter­
râneos decididos e dispostos a mor: 
rer.

Esse signal constitui no assalto 
ao quartel do 22» B. C. de consequên­
cias fulminantes para a victòria do 
grande movimento renovador.

Delle participaram, sob o com- 
mando do tenente Barata Ribeiro, 
os srs. dr. Anthenor Navarro, dr. Jo­
sé Mariz, Arthur Sobreira, Arthur 
Oliveira, Basileu Gomes, Ernesto 
Silveira, José de Borja Peregrino, 
dr. Ruy Carneiro, Antonio Primo 
Víanna, Cypriano Galvão, dr. Fran 
cisco Cicero de Mello, José Minervi 
no, Antonio Ramos, José de Barros 
R icudo de Barros, Acrisio Tosca 
nó, Antonio Pontes, José de Lima 
Caetano Julio, dr. Odon Bezerra 
Isaias de Britto e Virginio Cordeiro
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BOTA X CAMPINENSEContra-ataque
O povo querou
é o futebol
0  mecanismo utilizado 

pela Federação Paraibana 
de Futebol nos momentos 
que antecedem ao clássico 
Botafogo e Campinense, na 
primeira partida decisiva 
do Campeonato de 80, é o 
mais falho possível, exata­
mente porque não existe um 
trabalho coerente na políti­
ca de arbitragem. É o cha­
mado nó de garganta da en­
tidade e, os dirigentes nun­
ca são capazes de antender 
as necessidades dos jogos, 
principalmente os chama­
dos decisivos.

Observem que semana 
passada dei umas dicas 
para a Federação escolhei 
um trio para trabalhar na 
decisão, fazendo um traba­
lho psicológico preliminar, a 
fim de evitar problemas de 
última hora na decisão. En­
tão, até ontem, às 17 horas, 
quando estava neste segun­
do parágrafo do comentário, 
a FPF ainda não havia esca­
lado o trio para decisão de 
hoje.

-  Mas nós sabemos o 
que estamos fazendo. Não 
somos crianças. E os juizes 
também sabem o que vão 
fazer em campo.

É claro, só se fôssemos 
burros para não saber essa 
insignificância.

Não existe uma coisa 
chamada decisão. É preciso 
que se coloque os pontos nos 
iis. Hoje, um dia útil, os ár­
bitros não terão tempo se­
quer para um diálogo a res­
peito do que devem fazer 
em campo. Estudar manei­
ras mais adequadas para di­
rigir 0 jogo sem repetir os fa­
tos negros.

Estou torcendo pelo 
trio. Mas se houver qual­
quer coisa que o sacrifique, 
desde já responsabilizo a 
Federação, pela maneira er­
rônea de trabalho. Decisão é 
decisão. É preciso mais res­
peito, principalmente com o 
público.

No aspecto futebolísti­
co, embora corisidefando 
que será um jogo muito du­
ro, bastante disputado, 
pois, ambos querem garan­
tir a vaga na Taça de Ouro, 
acho que as duas equipes 
podem mostrar um bom fu­
tebol; competitivo, de garra 
e luta pela posse da bola. 
Estou pronto mais uma vez 
para repudiar os atos de vio­
lências que por acaso acon­
teçam. Isso, tanto no gra­
mado como nas arquibanca­
das.

É necessário que se des­
garrem do provincianismo. 
O torcedor vai a campo hoje 
para ver uma decisão de fu­
tebol. Por isso, é preciso que 
os jogadores procurem jogar 
0 futebol redondo. Esque­
çam a pancadaria. Se não 
querem jogar bola; querem 
trocar tapas, joguem fora as 
chuteiras; empunhem luvas 
de boxes e vão para o rin­
gue; lá, o mais fraco que se 
quebre.

Reforço ainda dizendo 
que os árbitros devem pro­
curar manter a disciplina 
dentro de campo, sem dei­
xar a violência tomar conta 
do espetáculo. Saibam aca­
bar com a movimentação 
dos cartolas na hora exata e, 
se for necessário, expulsem 
tantos quantos jogadores 
merecerem, se abusarem 
naturalmente da violência.

Não se trata de nenhu­
ma guerra armada, de ne­
nhum choque de força físi­
ca. É uma competição onde 
a bola deve ser jogada, tra­
tada com arte. Aí onde o ar­
tista da bola precisa mos­
trar o seu valor. Nas arqui­
bancadas os torcedores, 
mostrarem que são civiliza­
dos. Tantos os' pessoenses oomo 
os que vêm de Cámpina 
Grande.

Juntando tudo isso, 
chega de tanta palhaçada. 
De tantas expulsões. É hora 
de se ver futebol. Afinal não 
vimos futebol aqui, há mui­
to tempo.

E no trilhar do apito, 
aos fins dos 90 minutos, que 
ganhe aquele que melhor te­
nha jogado ou que tenha 
aproveitado as chances de 
gols. Sem expulsões, sem 
violência, a jbola rodandc 
redonda, do jeito que ela é. 
Boa sorte!

•  Tarcísio Neves

Ê  a decisão do 
Campeonato 80

João Pessoa começa a 
viver hoje, o clima de deci­
são, entre Botafogo e Cam­
pinense, à noite, no estádio 
Almeidão, na primeira par­
tida da série melhor de três, 
que, além de apontar o 
eventual favorito à conquis­
ta do titulo de 80, indicará 
o provável representante da 
Paraiba na Taça de Ouro. 
Esse jogo está sendo aguar­
dando com expectativa e 
pode proporcionar uma ar­
recadação superior a 700 
mil cruzeiros, segundo as 
estimativas dos especialis­
tas esportivos.

BOTAFOGO -  O time 
pessoense, campeão do pri­
meiro turno, não realizou 
uma boa campanha no se- 
gunto turno, sobretudo no 
quadrangular decisivo, com 
atuações de baixo nivel téc­
nico. Hoje, no primeiro jogo 
decisivo, o técnico Walter 
Luiz diz que seu time vai 
entrar agressivo, pois, o ob­
jetivo é vencer a primeira 
partida, a fim de jogar do­
mingo, em Campina, me­
lhor posicionado na busca 
do titulo.

C A M P I N E N S E  - A  
equipe de Campina Grande,

a exemplo do Botafogo, 
não vem realizando uma 
boa campanha no certame 
estadual, mas suas chances 
de c o n q u i s t a r  o b i -  
campeonato aumentaram. 
após a conquista do segun­
do turno, ao realizar uma 
boa campanha no quadran­
gular decisivo. O treinador 
Zezinho Ibiapino, disse que 
vai usar os mesmos crité­
rios utilizados na conquista 
do último campeonato:  
"com  esse time jovem, pos­
so levar vantagem sobre ns 
botafoguenses” , advertiu.

TRICOLORES
Hélio, Gerailton, João Carlos, 
Deca e. Fraga; Chinês, Danilo e 
M agn o;  Jangada, Dão e 
Williams

O ambiente do Bota

0  ambiente no Botafogo é de grande ex­
pectativa neste inicio de decisão do Campeo­
nato 80, principalmente pela responsabilida­
de da equipe em garantir sua participação na 
Taça de Ouro de 81. Os atletas estão prepara­
dos psicologicamente e acreditam que o Bota­
fogo é mais time na decisão:

WALTER LUIZ -  O treinador botafo- 
guense disse que seus jogadores são mais ex­
perientes e isso vai influir muito na decisão: 
“ não tenho dúvidas que um time formado por 
jogadores maceteados, como Chinês, Danilo, 
Magno, Deca, João Carlos, vai ganhar na 
decisão. Vamos vencer o primeiro jogo para 
garantir o título” .

HÉLIO (goleiro) -  “ Nossa equipe na ver­
dade joga para garantir o titulo’’ .

HÉLIO (goleiro) -  “ Nossa equipe na ver­
dade não vem bem nos últimos jogos, mas em 
se tratando de decisão vai modificar comple­
tamente. É um time' que leva vantagem sobre 
o adversário, sobretudo no meio campo. Nosso 
treinador tem razão quando diz que o Botafo­
go vai chegar lá. O titulo é nosso ” ,

MAGNO (o ídolo do time) -  Perdemos o 
título do ano passado não sei bem porque. 
Acho que foi por muita falta de sorte, pois ví­
nhamos bem na Taça de Ouro. E é exatamen­
te por ter realizado aquela grande campanha 
que não podemos ficar de fora em 81. Hoje, 
vou entrar para chutar de onde puder. É claro 

ue confio mais no meu time, e tem que dar 
lotafogo.

DÃO (centroavante) -  Reconheço que 
não venho bem ultimamente, mas claro que 
vou lutar e apelar para a sorte pintar do meu 
lado.

RUBRO-NEGROS
Jorge Luiz, Zé Carlos, Pauli­
nho, Timbó e. Olímpio; Rohson, 
Neto e Reinaldo; Gabriel, Mau­
ro e Bebeto

A tensão raposeira
Jogar a primeiradecisivaem João Pessoa, 

na verdade é motivo de tensão para o time 
rubro-negro. Mas isso vem. sendo superado 

^com o trabalho psicológico, exercido pelp mé­
dico José Aurino, presidente e articulador da 
equipe, que garante: “ na decisão, Isou mais o 
Campinense. E de nós, ninguém vai tirar o bi, 
e a vaga na Taça de Ouro’ , é o que garante o 
malicioso cartola.

ZEZINHO IBIAPINO -  O técnico rubro- 
negro diz que não altera o trabalho para ga­
nhar 0 bi-campeonato, “pds foi esse gmpo que 
ganhei o certame de 79. Meus jogadores estão 
conscientes, e na hora do pega vamos levar 
vantagem. Se eles têm a experiência, nós 
entramos com a vitalidade de um time jovem, 
capaz de ocupar todos os espaços do campo e 
pressionar o adversário. E ademais que os as­
tros çg^ão do nosso lado” .

JOPGE LUIZ (goleiro) -  Garantimos o 
quadrangular do segundo turno porquç o nos­
so objetivo é chegar ao titulo. Sei que não vai 
ser fácil vencer o Botafogo no almeidão. Mas 
eles também, embora jogando em casa, não 
vão encontrar nada fácil. Nosso time está pre­
parado e, até quem sabe, podemos vencê-los, 
como fizemos no quadrangular.

MAURO (atacante) -  Estou preparado 
para a decisão porque pretendo ser bi- 
campeão para disputar a Taça de Ouro. Sei 
que o Botafogo é um adversário difícil, mas 
isso não significa dizer que não possamos 
vencê-lo no Almeidão. Fizemos isso há bem

Eoucos dias, e por que não podemos fazê-lo 
oje? É claro, vai dar Campinense.

Começa hoie a decisão do Campeonato com Bota e Campinense

SUBORNO 
NO FUTEBOL 
PARAIBANO

D izendo-se enviado de um diretor do 
Campinense Clube, de Campina 
Grande, o massagista Lima ^ntou ontem 

à tarde subornar o goleiro Hélio, do Bota­
fogo Futebol Clube, oferecendo-lhe a im­
portância de Cr$ 100.000 cruzeiros para 
“ abrir o jo g o "  em favor da equipe rubro- 
negra, na decisão de hoje, no Almeidão.

IVETE ENSINOU A CASA
O goleiro Hélio explicou que ontem, 

por volta das 11 horas, estava em sua resi­
dência, situada no Bairro do Rangel, nas 
proximidades da Maravilha do Contorno, 
quando ouviu alguém batendo palmas no 
portão. Saiu para atender o chamado e, foi 
surpreendido pelo massagista Lima que es­
tava em companhia da mulher conhecida 
por Ivete - ex-amante do falecido massa­
gista Toinho, do Botafogo, assassinado em 
circunstâncias trágicas na cidade de For­
taleza.̂  Hélio, a principio, pensou tratar-se 
de alguma coisa ligada a Macumba, dizen­
do imediatamente para os dois: “podem ir 
embora; eu tenho o corpo fechado". E, per­
guntou em seguida ao Lima, como ele tinha 
coziseguido o seu endereço. Lima respon­
deu que Ivete havia ensinado a casa do 
profissional botafoguense e que não se tra­
tava de Macumba. Adiantou, que estava aU 
a mando de um diretor do Campinense Clu­

be - oferecendo a importância de Cr$_
100.000 cruzeiros para ele “ abrir o jo g o "  
hoje d noite, em favor do clube de Campina 
Grande. Ivete por sua vez - pediu que Hélio 
topasse o negócio, pois ela iria receber Cr$
50.000 cruzeiros se a “ transa" fosse acer­
tada, e, garantiu que só estava alí, ensi­
nando a casa do goleiro, porque o Botafogo 
ainda lhe devia 18 mil cruzeiros, referente 
ao contrato do falecido massagista Toi­
nho.

HÉLIO NÃO SOUBE COMO REAGIR
-A proposta foi tão "lam entável" que 

não soube como reagir no momento. Pedi 
apenas que Lima e Ivete fossem embora 
imediatametite, pois iria comunicar o fato 
à direção do Botafogo. Se eu estivesse pre­
venido - um dos dois teria sofrido outras 
consequências. Mas troquei de roupa e pro­
curei o sr. Juvêncio Andrade, diretor fi­
nanceiro do Botafogo, a quem narrei o 
ocorrido. Depois fomos em busca do sr. 
Kleber Bonates e de lâ  até a polícia, onde a 
queixa de tentativa de suborno foi presta­
da, O goleiro declarou a in ^  nue em toda a 
SM carreira de profissional de fideboL com 
passagem pdo Ceará, Rio Grande do Norte e 
São Paulo, foi a primeira vez que um fato 
dessa natureza lhe aconteceu.

TREZE JOGA REVANCHE HOJE CONTRA CENTRAL
Prossegue o 
certame da 
C. Econômica

Depois do sucesso do 
Torneio Inicio, a Caixa 
Econômica Federal inicia 
nesta quinta-feira a disputa 
do n  Campeonato Aberto 
de Futebol Soçaite, com 
uma rodada dupla.

As 18 equipes partici­
pantes desta competição 
divididas em 4 chaves, 
sendo duas com cinco ti­
mes e duas com quatro. A 
chave “ A”  tem o Paraiban, 
Mercantil, Própria, Banor- 
te e Cehap. A “ B”  com 
Bradesco, AABE, Econô­
mico, Banespa e AABB. 
Na chave “ C”  estão inseri­
dos Funcef, Banerj, Nacio­
nal e América do Sul. Fi­
nalmente na chave “ D”  a 
Associação dos Cronistas 
Esportivos da Paraíba'- 
(acej)), Itaú, Caixa Econô­
mica e Banco Real.

Os jogos de amanhã, 
no magnífico estádio do 
Alti-Plano do Cabo Bran­
co, reúnem as equipes do 
Mercantil e Cehap, na pre­
lim inar e B radesco »  
AABB no jogo principal. 
No sábado serão realizadas' 
mais duas partidas estan­
do assim a ordem dos en­
contros: Funcef e América 
do Sul farão a partida pre­
liminar enquanto Apcef e 
Banco Real atuarão na pe­
leja principal.

• . .  •• .'■*
Auto jogará com Alecrim

Auto vai jogar 
domingo contra 
Alecrim de Natal

0  Auto Esporte acertou com o Alecrim 
de Natal, um amistoso para este domingo, 
em Joâo Pessoa, aproveitando a ida do Bo­
tafogo à Campina Grande, onde jogaráa se­
gunda partida decisiva com o Campinense. 
O Auto deve pagar 60 mil cruzeiros ao ad­
versário e, desde já, os dirigentes alvi- 
rubros apelam para que a torcida prestigie o 
amistoso proporcionando uma boa arreca­
dação.

Sabendo que terá de disputar o Torneio 
Seletivo para lutar pela única vaga na Taça 
de Bronze, promovida pela Confederação 
Brasileira de Futebol, os dirigentes do Auto 
Esporte estão se mobilizando no sentido de 
reforçar a equipe, pois, os planos de realizar 
uma boa campanha em 81, ainda estão de 
pé, segundo garantiu o presidente João Má­
ximo Malheiros.

Três novos atletas devem se apresentar 
ao clube ainda esta semana, vindos do Flu­
minense de Feira de Santana.

Conselho não aprova 
contas de Magliano

Em reunião realizada na última 
segunda-feira, na Maravilha do Contor­
no, o Conselho Fiscal do Botafogo Fute­
bol Clube não aprovou as contas da ges­
tão Álvaro Magliano. As razões da repro­
vação não serão dadas ao conhecimento 
do público, antes que o Conselho Delibe­
rativo e a atual Diretoria, de comum 
acordo, reexaminem as contas.

Também não foi possível apurar se 
essas contas são as receitas e despesas 
normais do clube, ou se são aquelas re­
ferentes a promoção do Camet Super- 
Botinha.

No final da reunião, os diretores 
marcaram outra para a próxima sema­
na, quando na oportunidade os traba­
lhos serão concluí dos e entregues em de­
finitivo para o parecer do Conselho Deli­
berativo do Clube.

Afonso pede ao Auto 
indenização do Bolão

0  problema do carnet na Paraíba, 
tornou-se uma sistemática de irregulari­
dades e confusão. O senhor Afonso Iglé- 
sias, que deveria lançar o Bolão Rubro, 
vai exigir uma indenização do Auto 
Esporte. Salientou Afonso, que tem um 
contrato firmado com o Auto, cujas 
cláusulas lhe dão direitos e deveres a 
cumprir, i Disse ainda que cumpriu com 
os seus deveres, mas o Auto Esporte não 
levou a sério e agora o caso também po­
derá ir parar na justiça.

A verdade é que o Auto Esporte, 
alugou sala, comprou móveis, investiu 
na confecção dos carnês e, no momento 
de lançar a promoção, desistiu da idéia, 
estando um débito 'bastante elevado 
para com esses compromissos.

Mozart joga á noite

Treze e Central de Caruaru é o 
amistoso interestadual programado 
para esta noite no Estádio Presiden­
te Vargas, em Campina Grande, 
partida que tem caráter de revan- 
che, já que na semana que passou, o 
Treze foi derrotado em Caruaru por 
2 a 1, tentando agora uma reabilita­
ção contra o alvi-negro Pernambu­
cano.

As maiores atrações do amisto­
so serão os iogadores Porto e Gil Mi­
neiro, ex-idolos da torcida do Treze 
e que hoje à noite estarão atuando 
contra o seu ex-time.

O Galo ainda não está definido 
pelo treinador A nton ino mas 
acredita-se ser a mesma equipe que 
jogou em Cuité no último domingo, 
vencendo o Auto E xorte local por 2 
a 0: Norival, Levi, Queirós, Geraldo 
e Heliomar; Wilson, Lula e Mozart; 
Dadá, Evilázio e Valnir.

Juracy não vai ao Rio. 
Fica para ver a decisão

O presidente da Federação 
Paraibana de Futebol, Juracy 
Pedro Gomes, desistiu de sua 
viagem ao Rio de Janeiro, fican­
do em João Pessoa para assistir 
a primeira partida da decisão 
entre Botafogo e Cainpinense. O 
titular da FPF disse que vai fis­
calizar os clássicos para depois, 
se houver algum problema, não 
ser taxado de omisso.

Por outro lado, a FPF já ofi­
cializou aos seus filiados Botafo­
go e Campinense que nos jogos 
da decisão serão realizados exa­
mes anti-doping, com as despe­
jas saindo do borderô, como de­
termina o regulamento do certa­
me.

O presidente Juracy Pedro 
Gomes,' em contato telefônico 
mantido ontem, com o diretor

da CBF Medrado Dias, ficou de­
terminado que a Paraiba terá 
apenas um representante na 
Taça de Ouro e um Taça de Pra­
ta.

Treze, Nacional de Patos, 
Nacional de Cabedelo, Santos, 
Auto Esporte, Guarabira e San­
ta Cruz de Santa Rita deverão 
disputar um Torneio Seletivo 
para se conhecer o representante 
na Taça de Bronze.

Com relação à lista de árbi­
tros para o Campeonato Nacio­
nal de 81, a Federação Paraiba­
na de Futebol já admite que a 
Confederação Brasileira de Fu­
tebol não procederá mais ne­
nhuma alteração no critério es­
tabelecido.



Técnicos debatem a utilização de perfuratrizes no Programa de Recursos Hídricos

IBDF assina 
convênios 
na Paraiba

Está chegando hoje 
em João Pessoa o Sr. 
Mauro Silva Reis, presi­
dente do Instituto Bra­
sileiro de Desenvolvi­
mento Florestal - IBDF 
- que vem à Paraíba 
para assinar diversos 
convênios com o Gover­
no do Estado para pro­
gramas de refloresta- 
mento através dos Pre­
feitos Municipais.

O Sr. Mauro Sales 
se faz acompanhado dos 
Srs. Osmar Darlan de 
Pinho Tavares, diretor 
do departamento de Re- 
florestamento do IBDF 
e do seu chefe de gabi­
nete, dr., Ennio Mar­
ques Neto e amanhã, 5» 
feira seguirá viagem 
para a região do Csiiri, 
em companhia dos se­
cretários Carlos Pessoa 
e José Costa da Indiís- 
tria e Comércio e Agri­
cultura respectivamen­
te, para conhecer o de­
senvolvimento da cultu­
ra de algaroba e serão 
recepcionados na pro-

Kriedade do Sr. Manoel 
larcolino, no municí­

pio de Taperoá, com um 
almoço.

O Presidente do 
IBDF será recebido pelo 
Governador Tarcísio 
Burity e autoridades lo­
cais da área e está 
prevista, durante a sua 
visita ao nossó Estado, 
uma reunião com pro­
dutores rurais interessa­
dos no programa de re- 
florestamento ao Gover­
no federal, para discutir 
problemas relacionados 
com aquele segmento de 
atividades rurais.

Entre os convênios 
a serem assinados, um 
deles é o para bebefícia- 
mento de uma área de 
6.500 hectares para 
plantio de algaroba, em 
sua D etapa, que abran­
gerá os municípios de C. 
Grande, Serra Branca, 
Sumé, Olivedos, São 
Mamede, Piancó, Sole­
dade, São João do Cari- 
ri, Gurjão, Cabaceiras e 
Boqueirão.

PDS tem 
diretório 
universitário

, Já foi eleito o Dire­
tório Universitário dc 
Partido Dem ocrático 
Social, depois das elei­
ções realizadas ontem, 
no auditório da ex-Fafi, 
onde foi escolhida a 
chapa que dirigirá a fac­
ção do PDS durante 
dois anos.

A chapa vencedora 
é formada por Antonic 
Roberto Pimenta, presi­
dente; Jaime Carneiro, 
vice; João Bosco Man­
gueira, 1’  secretário; 
Maria de Lourdes Ne­
ves, 2’  secretário; e pe­
los tesoureiros Ricardo 
Diniz de Meio e Riselda 
Avelino.

Na eleição - em que 
a chapa vencedora co­
mentou sobre a necessi­
dade o diretório eleitc 
desenvolver grupos de 
apoio para ajudarem o 
programa político do go­
vernador Tarcísio Buri­
ty, através da colabora­
ção nas campmhas vol­
tadas às comunidades 
carentes do Estado - foi 
escolhido também o 
Conselho Fiscal, que se 
compõe de:

Carlos Calixto de 
Oliveira, presidente; Ri­
cardo Dutra Pe's8oa, 
Rossano Lira Lucena, 
Carlos Gondim de Oli­
v e ira , Rómulo Vieira 
Batista.

Valdomiro quer álcool 
equiparado à gasolina

0  presidente da Associação dos 
Plantadores de Cana do Estado, sr. 
José Valdomiro Ribeiro Coutinho, de­
fendeu ontem a equiparação dos pre­
ços entre o álcool combustível e a ga­
solina, por entender que seria esta a 
única forma de evitar “ que o Governo 
continui lucrando às nossas custas 
com o programa do álcool” .

Entende, o sr. José Valdomiro, 
que o álcool deve ter o mesmo preço 
da gasolina, uma vez que ele foi esco­
lhido como fonte alternativa para 
substituir o produto importado.

José Valdomiro, que é também 
usineiro, declarou que o Govenro é o 
único que está lucrando com o progra­
ma do álcool, obrigando os produtores 
a pagar juros altíssimos e, por outro 
lado, ele é de opinião que “ se o álcool 
fosse produzido e importado por nos­
sa conta, ganharíamos múlto mais” .

OPEP BRASILEIRA

A idéia do usineiro José Valdomi­
ro Ribeiro Coutinho, de serem iguala­
dos os preços do álcool combustível à 
gasolina, foi criticada pelo coordena­
dor do Proálcool no Estado, sr. Gildá- 
sio Alvarez, quando declarou que se 
tal fato acontecesse, “ nós estaría­
mos, simplesmente, criando uma 
Opep brasileira, o que é um absurdo” .

Na sua opinião, o absurdo maior 
reside no fato do sr. José Valdomiro 
querer colocar o álcool em pé de igual­
dade com a gasolina, “ quando sabe­
mos que um automóvel consumo 30 
por cento a mais, de álcool, quando 
movido com este combustível” .

Por outro lado, ele afirmou que os 
incentivos dados pelo Governo aos 
produtores não trás os lucros preconi­
zados pelo presidente da Associação 
dos Plantadores de Cana, salientando

que estes mesmos recursos, se em vez 
de destinados ao Proálcool fossem de­
positados numa caderneta de pou­
pança, ao final do ano renderíam ju­
ros duas vezes superiores aos que são 
obtidos no mencionado programa.

POLÍTICA ERRADA

Apesar de considerar viável o 
Proálcool, o empresário Abdias Sá 
considerou a sua política errada, pois, 
na sua opinião, o álcool não deveria 
ser produzido para abastecer os veí­
culos e sim para exportar. Segimdo 
Abdias Sá, o mercado externo compra 
um barril de álcool brasileiro por 60 
dólares, enquanto o Brasil adquire o 
petróleo a 34 dólares o barril.

O empresário Abdias Sá acha 
que 0 Brasil poderia exportar um bar­
ril de álcool e importar dois de petró­
leo, pois o dinheiro daria para isto. 
“ No final, conseguiriamos o milhão 
de dólares que o ministro Delfim Neto 
está tentando encontrar no exterior, 
para financiar o Proálcool no pais” .

SEM PLANEJAMENTO

Por outro lado, ele não concorda 
com as noticias relacionadas à escas­
sez do petróleo, acrescentando que o 
Brasil poderia exportar o produto de 
Roterdan, a exemplo do que fizeram 
outros países que, em consequência, 
não enfrentam, hoje, problemas de 
combustível. Segundo Abdias Sá o 
petróleo de Roterdan, além de abun­
dante, é mais barato do que o do 
Oriente.

O empresário afirmou, por outro 
lado, que o Proálcool não é culpado 
pelos problemas surgidos nos diversos 
campos, e sim o pais “ que é pobre e 
ainda não encontrou seu planejamen­
to em todos os aspectos” .

Damásio vê pavimentação 
da rua Alice de Azevedo

0  prefeito Damásio Franca, 
acompanhado dos secretários Fran­
cisco Franca, Alessandro Marques e 
Barroso Filho, esteve ontem inspecio­
nando os trabalhos de pavimentação 
asfáltica da rua Alice Azevedo (antiga 
Caturité), ligando a avenida Diogo 
Velho ao Cordão Encarnado, passan­
do em frente ao Hotel Recife, cruzan­
do a Rodrigues de Aquino, as Trin­
cheiras e seguindo pelo Hotel Tropi- 
cana. A pavimentação está incluída 
dentro do rush de ohras da adminis­
tração Damásio Franca no centro e 
nos bairros. A Alice Azevedo tinha 
um dos piores calçamentos de João 
Pessoa, na base de pedras pontudas, 
criando problemas até para os pedes­
tres.

A pavimentação está incluída 
para ser inaugurada dentro do calen­
dário da administração para o fim

deste ano, çue constará ainda da en­
trega da Galeria do Conjunto Ernesto 
Geisel, onde a Prefeitura está inves­
tindo quatro milhões e trezentos mil 
cruzeiros; resolvendo definitivamente 
o problema de escoamento das águas 
no núcleo residencial. Esse trabalho, 
de grande porte, foi uma das orienta­
ções do governador Tarcísio Burity ao 
prefeito Damásio Franca, depois que 
constatou sérios problemas de inun­
dações no Ernesto Geisel.

Dentro do calendário de inaugu­
rações do fim deste ano, o prefeito 
Damásio Franca devolverá ao povo o 
Parque Solon de Lucena, com todas 
suas linhas arquitetônicas originais. 
Estão incluídas, ainda, para o fim do 
ano, a inaluguração da pavimentação 
da Otacílio de Albuquerque, nos Ex­
pedicionários, e a entrega dos equipa­
mentos dos gabinetes dos vereadores.

Cidagro vê 
utilização 
de máquinas

Técnicos da Cidagro, 
Cepa, Dríocs, Seplan e do 
grupo dé irrigação da Se­
cretaria da Agricultura 
reuniram-se ontem no 
auditório da Cidagro, na 
sede da empresa, em 
Bayeux, para debater 
com especialistas da fir­
ma Jupper a utilização 
de perfuratrizes, através 
do Programa de Aprovei­
tamento de Recursos Hí­
dricos, para a perfuração 
de poços.

Os expositores Er­
nesto Martins Pery Silva 
le Willy Monteiro Caval­
cante, da Jupper, apre­
sentaram toda a linha de 
equipamentos de que dis­
põe a empresa para colo­
cação no mercado. Em 
seguida, os participantes 
debateram com os expo­
sitores cada tipo de per- 
furatriz e a sua adapta­
ção aos diversos tipos de 
t e r r e n o s ,  s e m p r e  
levando-se em conta o 
custo operacional das 
unidades.

Participaram da reu­
nião os três diretores da 
Cidagro, Glauco Tavares 
(presidente), Flávio Car­
neiro (de Operações) e 
José Madruga (Comer­
cial), e os representantes 
de cada órgão convidado, 
Severino Ramos (Cepa), 
C a r l o s  H u m b e r t o  
(Dnocs), Pelópidas Sei­
xas (coordenador de Re­
cursos . Hídricos da Se­
plan) e vários técnico., do 
grupo de irrigação da Se­
cretaria da Agricultura e 
Abastecimento.

DRT quer 
13? pago 
até dia 20

A Delegacia Regio­
nal do Trabalho, através 
do setor de inspeção, pro­
cederá uma rigorosa fis­
calização, junto às em­
presas, para comprovarã o 
cumpr imento  da Dei 
4749, de 12 de agosto de 
1965, que estabeleceu o 
pagamento do 13’  salário 
até o dia 20 de dezembro.

A informação foi di­
vulgada ontem pelo setor 
de C o m u n ic a ç ã o  da 
DRT. Já a partir dos pró­
ximos dias agentes da 
Delegacia estarão percor­
rendo várias empresas 
para verificar a prepara­
ção do pagamento do 13’  
salário, já que o prazo es­
tabelecido por lei, é de 
caráter irrevogável.

Apenas os emprega­
dos que recebem salário 
variável receberão uma 
parcela do 13’  após o dia 
20 de dezembro, já que 
até 0 prazo estabelecido 
por lei é computado ape­
nas 1/11 do que é devido 
a esse tipo de trabalha­
dor. O restante será com­
putado até o dia dez de 
janeiro, para que o traba­
lhador tenha direito, na 
computação, as comis­
sões recebidas no mês de 
dezembro.

Segundo o setor de 
Comunicação da DRT, os 
empregados que não rece­
berem 0 13’  salário no 
prazo fixado pela Lei, de­
vem recorrer a Delegacia 
ou a Justiça do Trabalho.

Professor fluminense faz 
conferência sobre o sisal

Começa às 8h30m de hoje no audi­
tório do Centro Administrativo a série 
de conferências a ser ministradas pelo 
professor Nikolai Sharapin, da Univer­
sidade Federal Fluminense e Assisten­
te Técnico Cientifico da Merc, versan­
do sobre o aproveitamento do sisal 
para fins econômicos. A programação, 
que se estenderá até a sexta-feira à noi­
te, é uma promoção integrada do go­
verno do Estado e a Universidade Fe­
deral da Paraiba, através de seus ór­
gãos que atuam no setor econômico.

Durante a conferência de hoje, Ni­
kolai Sharapin falará sobre “ a impor­
tância do sisal, como matéria-prima, 
seus produtos e sub-produtos” , deven­
do contar com a participação de in­
dustriai, produtores de sisal, agrôno­
mos e outros convidados, além de inte­
ressados em geral. À tarde, a partir de 
14h30m, estará reunido com mestran- 
dos e professores de Engenharia de 
Produção da UFPb, no auditório do 
Centro Técnico, no Campus Universi­
tário.

Amanhã, a partir das 8h30m, pro­
ferirá nova conferência sobre os “ recur­
sos naturais do Nordeste e seus produ­
tos” , para professores, estudantes e 
pessoas interessadas, no auditório do 
Centro de Tecnologia da Universidade. 
Às 14h30m, no auditóíio do Centro Ad­

ministrativo, ministrará para indus­
triais, produtores de sisal, convidados e 
pessoas interessadas, exposição segui­
da de debate livre na “ reunião com in­
dustriais e produtores de sisal” .

PROFESSORES E ALUNOS
Na sexta-feira a partir das 8h30m, 

manterá “ reunião com professores e 
universitários” , em debate livre, a ser 
realizado no auditório de Tecnologia 
Farmacêutica da UFPb, com partici­
pação de professores e alunos. A tarde, 
estará em “ reunião com professores e 
mestrandos em engenharia de produ­
ção, de química e de alimentos, no au­
ditório do Centro de Tecnologia, em 
debate livre, com participação de pro­
fessores e mestrandos.

O evento tem a promoção integra­
da dos órgãos do governo estadual e 
Universidades, através das Secretarias 
do Planejamento e Coordenação Geral, 
Apicultura e Abastecimento e Indús­
tria e do Comércio; Pró-Reitorias de 
Pesquisa e Planejamento,  Pós- 
Graduação, Centro de Tecnologia e 
Mestrado de Engenharia de Produção.

A programação faz parte da ênfa­
se que o governo do Estado vem dando 
à politica de ação no campo da agro­
indústria e dedicando especial interes­
se pelo sisal.

Walter Pires destaca o 
esforço dos brasileiros
-  Compreendamos todos que o 

Brasil de hoje, de que tanto nos orgu­
lhamos e que se faz respeitar no con­
certo universal, não é obra de acasos e 
determinismos. Ele é o resultado do 
trabalho e esforço persistente dos 
seus filhos, os quais, através de sua 
vontade poderosa, sua inteligência, seu 
gênio criador, seu nacionalismo e seu 
espirito de conciliação nos momentos 
mais graves, tantas vezes olvidando 
passadas divergências, modelaram e 
construíram esta grande Nação” .

Esse é um trecho da Ordem do Dia 
do Ministro do Exército, Walter Pires 
de Carvalho, que será lida hoje no I 
Grupamento de Engenharia e em to­
das as unidades militares do país, du­
rante as solenidades dedicadas ao Dia 
da Bandeira.

Na sua mensagem, o ministro diz

que o Dia da Bandeira “ traduz uma 
homenagem à Pátria Unificada, 
constituindo-se numa festa coletiva e 
abrangente, de todos e de cada um de 
nós” , isto porque “ esta Bandeira é a 
mais perfeita síntese do Brasil” .

Depois de analisar as côres do pa­
vilhão nacional, de situá-lo no contex­
to histórico brasileiro, o' ministro afir­
ma, mais adiante, que a Bandeira Na­
cional pertencente a uma povo ordeiro, 
“ de vocação pacifica, que repudia e 
abomina a guerra de conquista e a vio­
lência sob todas as formas e motiva­
ções. ” E encerra declarando que “ para 
que sejamos dignos dos nossos ante­
passados e do Brasil, reafirmemos so­
lenemente, perante a nossa Bandeira, 
expressão autêntica da Pátria, o jura; 
mento sagrado que fizemos, '  
defendê-la, se necessário for, com o Sa­
crifício da própria vida” .

Conselho beneficia 59 
detentos de Mangabeira

'  Pôr já terem cumprido, com bom 
comportamento, mais de um terço das 
penas que lhes foram impostas, cin­
quenta e nove detentos da Penitenciá­
ria Modelo e do Presidio de Mangabei­
ra foram postos em liberdade recente­
mente, beneficiados com o Livramento 
Copdicional expedido pelo Conselho 
Penitenciário do Estado.

Segundo o secretário do Conselho, 
bacharel Hilton Siqueira Soarès, todos 
os detentos beneficiados deverão, todos 
os meses, se apresentarem à Coordena­
ção do Sistema Penitenciário do Esta­
do e, assim, manterem permanente 
contato com as autoridades judiciárias.

Receberam Livramento Condicio­
nal: Sebastião Florentino da Silva, 
Manuel Antonio dos Santos, Langstein 
Almeida Amorim, Severino Soares da 
Costa, Luiz Antonio Barbosa, Fausto 
Miguel de Lima, José Gomes da Silva 
Filho, Manuel Germano <̂ a Silva, Ma­
ria das Neves da Silva, Benjamin Nu­
nes Morais, Odilon Ramalho Rangel, 
Evilásio Jesuíno de Lima, Antonio 
Robson de Miranda Lemos.

E mais: Josépsairda Costa, Otaci- 
lio Olímpio da Silva, Wilson Olímpio 
da Silva, Wilson Pereira Torres, Ivone-

te Dantas Pessoa, Severino Braz da 
Silva, Manuel Nunes Ferreira, José Pe­
dro Silva, Paulo da Silva, JosiasRufino 
de Almei&, Santino Pereira da Silva, 
Francisco Vieira da Silva, Severino 
Chavier da Silva, Noêmia Miguel de 
Moura, Aprtóo Gomes da Silva, Cícero, 
do Carmo Oliveira, José Guedes dos 
Santos, José Paulo da Silva, José Fran­
cisco do Nascimento.

Também estão livres condicional­
mente João Batista de Lima, Severino 
Batista Ribeiro, Vicenje Andrade ^  
Silva, Francisco Paulo, Isauro Loboooa 
Santos, Severino Laurentino Pereira, 
Damião Santino, João Moisés Gomes, 
José Cícero de Oliveira, Francisco Bar­
bosa da Silva, Manuel Francisco Alves, 
Crisólito de Barros Fernandes, Rai­
mundo Martins da Silva, Antonio Nu­
nes da Silva, Esperidião Pereira de Al­
meida, Jaime Rosas da Silva.

Por fim, também foram beneficia­
dos: Marlene Nascimento .^uiar, Nil- 
ton Albino Pereira, Benedito Alexan­
drino da Silva, Luiz Severino da Silva, 
João Antonio Cícero, Alcides Pereira 
de Andrade, Ednaldo Pereira da Silva, 
Antonio Amâncio da Silva, Antonio 
Moreira do Nascimento, AÍuísio Go­
mes Pereira, José Francisco da Silva e 
Manuel Antonio dos Santos.

Saúde ajuda ampliação de 
posto em Lagoa de Dentro

A Secretaria de Saúde do Estado e 
a Prefeitura Municipal de Lagoa de 
Dentro firmaram, ontem, convênio no 
valor de Cr$ 1.349.963, para ampliação 
do Centro de Saúde daquele municí­
pio. O contrato foi assinado pelo secre­
tário de Saúde, dr. Aloysio Pereira Li­
ma, e pelo prefeito de Lagoa de Den­
tro, sr. Raul Rodrigues da- Costa.

Os serviços serão executados pela 
Prefeitura, de acordo com o projeto, 
p r o g r a m a  de  t r a b a l h o  e cro-. 
no^ama de execução previamente 
aprovados pela Secretaria da Saúde. 
Os recursos serão entregues à Prefeitu­
ra de acordo com o cronoCTama de de­
sembolso, em três parcelas, divididas

em 50, 25 e 25 por cento do valor con­
tratado.

Pelo convênio, as obras deverão 
estar concluídas 120 dias após a assi­
natura do convênio. As importâncias 
repassadas serão obrigatoriamente de­
positadas no Banco do Brasil S/A de 
jurisdição da área territorial onde es­
tiver localizado o município cqnve- 
nente, em conta própria e especifica. 
As prestações de contas dos recursos 
repassados serão efetuadas de acordo 
com a orientação das normas de pres­
tação de contas, ao Tribunal de Contas 
do Estado, devendo uma cópia ser en­
viada à Secretaria de Saúde.

Loteria exige documentos 
de vendedores de bilhete
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Pavimentação de -̂̂ árias ruas da capital é inspecionada pelo prefeito

A partir de agora, só será distri­
buidor ou vendedor de bilhetes da Lo­
teria do Estado da Paraíba, quem 
anresentar. na sede da L ^ , a carteira
de identidaae, muw uc aw tor, c p f

o« CGC, cópia da última 
do imposto de renda compro^pQJ. cento 
possui bens superiores a 50 da sorteio
dos prêmios oferecidos em ca<3 de uma 
e se submeter ao pagamenh total de 
caução correspondente ao 
duas extrações.

A determinação partiu do diretor 
executivo da Lep, sr. Edvaldo Alves de 
Aguiar, que advertiu aqueles que 
porventura descumpram as referidas 
normas, salientando que tal fato acar­
retará no descredenciamento automá­
tico da respectiva agência ou da auto­
rização para venda de bilhetes, resjwn- 
dendo a caução prestada pela cobertu­
ra dos débitos» apurados, se tôr o caso, 
sem prejuízo de outras


